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Na Bahia, o petroleo de Lobato já foi utilizado 


num motor de explosão com excellente resultado 
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À viagem do Ministro ( 


O anno lectivo vae começar. 
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| SIGNIFICADO DA VISITA 


DO SR. OSWALDO 
ARANHA 





WASHINGTON, 8 (U. P,; 

- visita do er. Oswaldo Ara- 
A nha, Ministro das Rela- 

ções Exterlores do Prasil, 
será, possivelmente, o prenun- 
cio de um certo numero de ou- 
tras visitas similares que se- 
rlam feitas por outras persona- 
Hdades de paizes sul-america- 
nos, afim de unir o hemisphe- 
mo occidental num conjunto po- 
tico e economico, de accordo 
vom a resolugão de “solldarie- 
dade inter-americana” = 


ê ES na 





| da na Conferencia de Lima, e 
em consequencia da recente de- 
claração feita por varios mem- 
bros do governo norte-amerl- 
cano,' de que “era necessario 
pisada a distancia que utras | 
l 





rava Washington das - outras 
capitaes americanas”, 





r e 
E =. e 


| O Presidente Gctulio Vargas contersando com um grupo de 
P' crianças na Praça Ruy Barbosa, em Pctropolis. 


O verão do Presidente da Republica. 


-"s à um 
y Os seus 





(Conclue na 12.º png.) 
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Pequenos escolares das nossas escolas publicas numa hora de recreio, 



















Te: Tiso e 


Amador será o 





CECOlA res 
numero daquelles 
gue vão para os bancos escola- 
res, e malor tambeni será o 
numero de escolas, 

i. Tendo a Secretaria de Edu- 


as 





' E BÇO de anno, inicio dos: 


a: 


cição e Cultura da Prefeitura 


PProve O DIARA= AS mm Ti 
ese vol ndo O Pur nho Aro 


? Espa ss NEEta 
Ev Bóias funceforan- 


do. Apenas quatro foram fe- 
chadas, em virtude dos prédios 
não estarem em condições; a 
Escola Tiradentes, porém, será 
renberta, 


Desvendando o “Relatorio Lindbergh” 


| 
| 








AS AFFIRMAÇÕES DO AVIADOR AMERICANO —- A 


Lindbergh 


PARIS, 8 (T. 0.) — Especial. 


JORNAL parisiense “Vu” 

publica uma sensacional 

reportagem focalizando 
Novamente o famoso “relato- 
rio Lindbergh”, actualmente 
em poder das altas autori- 
dades estadunidenses. 


O coronel Lindbergh, depois 


SUPREMACIA DA 





AVIAÇÃO ALLEMÃ 


contra a aviação sovietica, o 


“— O que diz Stalin de tudo 
9" 


“— Não entrevistel Stalin, 
pois nenhum estrangeiro viu 
pessoalmente Stalin durante 
estes ultimos tres annos, res- 
pondeu o coronel Lindbergh. 

“— E Vorochiloff?” — ac- 
crescentou Lloyd George. 

"— Quem é Vorochiloff? — 
interrogou Lindbergh. 

Os amigos de Lloyd George 
ficaram espantados de seme- 
lhante resposta que attribui- 
ram a uma absoluta ignoran- 
cia política por parte de Lind- 
bergh. Outras pessoas que pre- 
senciaram a referida entrevis- 
ta reparando a attitude sybi- 
lina de Lindbergh ao ser in- 
terrogado a respeito de Voro- 
chiloff, comprehenderam que, 
hoje na Russia, já existe um 
“caso” Vorochiloff, como ha 
poucos mezes existiu 0.caso do 
marechal Bluecher. 

O commissario do Povo e o 
commandante em chefe das 
forças armadas da U. R.8B. 
S8., general Vorochiloff, teria 
desapparecido. Na Russia 
acredita-se que o comman- 
dante de todas as forças mili- 
tares sovleticas caiu no desa- 
grado de Stalin e, como sem- 










Segundo os calculos das au- 







seguintes: 20.134 alumnos no- 
vos poderão ser admittidos nas 
escolas municipaes; funcclonan- 
do 430 turnos; 3.022 turmas 
em 1.551 salas. Quarenta e 
duas escolas funccionarão em 
um turno; 178 em dois turnos 
e 11 em tres turnos, 

A MATRICULA NAS ESCOLAS 
TECHNICAS SECUN- 
DARIAS 
Encerrar-se-ão no dla 15 do 
corrente as matriculas nas es- 
colas technicas secundarias da 


Xos, entre onza e dezolto annos 
de idade. 


(Conclue na 12.º png.) 


O petroleo 





UM IMPORTANTE DECRE- 
DERAL — QUEIMADO O 
PETROLEO NUM MOTOR 
O DEORETO DO GOVERNO * 
PEDERAL 

O assignou decreto sob n.º 
3.701, em data de hon- 

tue reserva petrolifera a região 
de Reconcavo, no Estado da 
“O Presidente da Republica, 
ouvido o Conselho Naclonal do 
posto no art, 116, do decreto- 
let n.º 360, de 11 de abril de 
que lhe confere o art. 74 da 
Constituição, decreta: 


TO DO GOVERNO FE- 
DE EXPLOSÃO 
Presidente da Republica 
tem, estabelecendo que consti- 
Bahia, cujo teor é o seguinte: 
Petroleo, tendo em vista o dis- 
1938, e usando da aitribuição 
Art. 1.º — Passa a constitutr 


“ebtátísticos os 





EXCIA. RECEBEU O PRESIDENTE. DA. 


- E menos mê dns 


PETROPOLIS, 8 (A. N.) 
EVIDO à chuva que caiu 
D durante toda a tarda o 
Presidente Getulio Var- 
gas não deu o seu habitual 
passeio depois do almoço. 
Desse modo, ás 14 horas, ti- 
veram início as audiencias, 
tendo S. Excia, recebido em 
primeiro logar, para despacho, 
o Prefeito Henrique Dods- 
worth, 
Conferenciaram depois com 
o Chefe do Governo os srs, 


em sua companhia os srs. Ro- 
mero Estellita e Carlos de Oli- 
veira Vianna. O director Geral 





AS K e 


Grupo photographa 





vador, dentro da qual nuv se 
outorgarão autorizações de pes- 


do no Restai 


E da 


| 


rasileiro 


motor, que 


é wmanto Joá, antes do 
Barbosa, presidente do Conscll 


err - . a 


pic 






sidente Getulio Vargas seus 
agradecimentos pela confiança 
que lhe depositára investindo- 
o, interinamente, na pasta da 
Fazenda, o sr. Oliveira Vian- 
na agradecey ao Chefe do Go- 
verno a Sua nomeação para 
fazer parte da representação 
brasileira à Conferencia dos 
Secretarios da Fazenda, reu- 
nida em Montevidéo, 


AUDIENCIAS DO-PRESI- 
DENTE 


lio Vargas recebeu, hoje, no 
Palacio Rio Negro, os srs. Ju- 
les NVerelst, administrador da 


— 





Fazenda apresentou ao Pre-. 














ada E E ad 
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Mineira e Waldemar Luz, di- 
rector da Central do Breeil. 


FELICITAÇÕES DO SR OS- 
WALDO ARANHA AO SE. 
ARTHUR COSTA 
PETROPOLIS 8 (A. N.) 
Falando à reportagem da 
“Agencia Nacional" por oeca- 
sião do seu despacho com q 
Presidente Getulio Vargas in- 
formou o Ministro Souza Cos- 
ta que acabára de receber, um 
telegrama do Ministro Oswal- 





a ex-chefe do Governo inglez Prefeltura do Districto Federal, Souza Costa, Waldemar Fal- PETROPOLIS, SA. N.) — | do Aranha, apresentando-lhe 
í perguntou: especializadas em educação de | cão e Marques dos Reis. Em  audiencias previamente congratulações pelo exito ob- 
adolescentes de ambos os se- O titular da Fazenda levou marcadas, o Presidente Getu- | tido pela delegação brasileira 


na Conferencia dos Secreta- 


rios de Fazenda de Montevi- 
deéo, 





em Lobato 





almoço oferecido hontem belo general Horta 


to Nacional dn Petrolco, ao engenheiro Garzon, director dr 


CANCAP”, 
não estava regulari- 


rado para queima de petroleu 





HOMENAGEANDO UM 
TECHNICO URUGUAYO 


de sua ultima visita à U. R. | pre acontece, “desappareceu reserva petrolifera, até nova re- | Quisa, Ra Foncantes de lavra | qu Lobato, funccionou perfeita- O Conselho Naciona! do Pu. 
S. 8. forneceu ao governo de | mysterlosamente”, Lindbergh | sotução, a área da região do pie ua nao p ReLrOISO Foi BARRA o ua quarenta | troleo offereceu, hontem. ne 
Washington um relatorio sen- | sómente conseguiu falar Pelo | reconcavo, no Estado da Ba- ? minutos, gastando dois litros » | Festaurante do Joá, um almoço 


Sacional sobre a verdadeira 
efiiciencia das forças aereas 
da Russia Sovietica, Por 0c- 
Casião de sua passagem em 
Londres, o coronel Lindbergh 


telephone “com uma pessoa 
que dizia ser o marechal Vo- 
rochiloff", mas nunca conse- 
gulu encontrar-se pessoal- 
mente com o chefe do exerci- 


hia, delimitada por uma cir- 
cumferencia de sessenta Kilo- 
metros de ralo, tendo centro no 
poço n.º 163, sito em Lobato, 
nos arredores da cidade de Sal- 





Act. 2.0 — Revogam-se ag 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 8 de Teverel- 
ro de 1999, 118.º da Indepen- 
dencia e 51.º da Republica, — 


tres quartos. 





ao dr, C. R. Vegh Garzón, di- 
Fector-gerente da “Administra- 
eton Nacionale de Combustibles, 
Alcohol y Portland”, de Mon- 
tevídéo, e que se encontra nesta 


foi recebido varias vezes pelo | to communista, T | (a) Getulio Vargas.” Capital em transito para a sua 
ex-presidente do Conselho de| OQ “relatorio Lindbergh” fa- | —————>—>—>— QUEIMANDO O PETROLEO patria, É 
tros, Lloyd George. e la tambem da força aerea is EDIÇÃO DE HOJE: * NUM MOTOR DE EX- a esa reunião compa E QRUATAA 
jornal “Vu” publica hoje, pela | litar da Allemanha e conclue : PLOSÃO odos os conselheiros, o general 
rimeir: ez, um detalhe | com estas textuaes palavras: Horta Barhosa- e o chefe du 
turioso E Ro AUsLido um dia- “A supremacia aerea da Al- BAHIA, 8 (A. N.) — O e: seu gnbinete, capitão ILá Mei. 
logo entre Lindbergh e Lloyd | lemanha é tal que a sua avia- k Lttlerl Clark queimou aieo Es Feltes: o -Eeneral Gues Mon 
George. ção facilmente dominaria as Lobato num motor de quai a teiro. chefe do - Estado Muiur 
Falando a respeito das criti- forças caereas-unidas da In- 200 REIS cavallos, de combustão n pal do Exercito, tambem compure- 
cas severas que o grande pilo- | glaterra;. da “Russia e da sendo o oleo leve, de op ne ceu ao Ágape em homenagem 
norte-americano dirígia | França,” 2; + eee =) | Fendimento em plena carga, ; ao tilustre technico uruguayo.. 


ompanhia Siderurgia Belgo- 
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BERNARDES 


Gerente 
José Machado 


Telephones: 
Director . «va 
Secretario , +... 
Redacção é Polleia 
Gerencia . « «eq 
Sport. cvs. 232778 
Publicidado . « , £23-1483 


[Redacção e Administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


22-2541 
28-2070 
23-3080 
23-5116 


OFPFICINAS 
de composição: e impressão: 
Rua 'Fhcophllo Ottonl, 143. 
Telephone . . 43-3620 


Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a E. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómente as curtas parti- 
culares deverão trazer en- 
dereço Indlvidunt, 


unidas Martins de Almeida, 


Gazeta de 
Noticias 
Director 
WLADIMIR 





det cm a a a a A ia 


ASSIGNATURAS DA 


“(Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . . 55$000 


Por 6 mezes , 304000 


O ESTRANGEIRO: 


O unico cobrador autorl- 
zndo pela S, A, GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr. Leo- 
PARA | 
Annual . . +... 1408000 


NUMERO AVULSO 200 réis + 


de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
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4 e E fe [7 e o e e a 1 e es 2 
e 


| 
| 
| Os pedidos de reforma ou 
| 
| 
| 
' 





["———————em— 


HOJE] 


tivor 
íaz a em 
te * Ra d -* + 


Previsões para hoje até às 


DISTRICTO FEDERAL E Nt- 
THEROY: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas. 

TEMPERATURA — Ainda em 
declínio, 

VENTOS: — Do quadrante 
com rajadas frescas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas, 

TEMPERATURA — Ainda em 

declinio. 


PES TOA ERP SAD DS O Peg RR TEA O 


DCE e Ea 
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COLLABORACAO-E NOTICIARIO. ——— 


A posição dos italianos e fran- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Canna é arroz na Capitania de Vicente 





| (SOBRE O DISCURSO DO EMBAIXADOR MACEDO 
SOARES) 


CHIQUINHA RODRIGUES 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


UANDO os primeiros ho- 
Q mecos brancos aportaram 
“em S, Vicente, trazendo 
gente «Farmas, fidalgos, cava- 
lheiros e moços da camara, 
veio com elles ANNA PIMEN- 
PEL, sofírendo os trabalhos 
de uma travessia perigosa, & 
incerteza da chegada ec o des- 
conforto da terra recem-des- 
coberta, tudo isto só para 
ncompanhar o seu marido — 
Martin Affonso de Souza. 


Ella dey ao Capitão Mór o 
auxilio que elle poderia espe- 
rar de uma mulher intelligen- 
te e conhecedora dos proble- 
mas que affligem as novas co- 
lonias, insalubres e hostis ao 
civilizado, ao branco. 

Interessou-se pela sorte da 
terra, afeiçoando-se ao incola, 

Foi com surpreza de todos, 
que a dama lusitana plantou 
na baixada do Cubalão o pri- 
meiro pé de canna, dando 
exemplo de trabalho aos fidal- 
gos e ensinamento aos nativos 
a quem ella, com ternura, ex- 
plicou a funcção da planta e 
seu aproveitamento, o 


Mais tarde, Anna mesma se- 
meoy em terras fecundas nas 
fraldas do morro S. Jeronymo, 
O primeiro arroz que o Brasil 
conheceu. E assislindo a uma 
e outra cultura esta dama, que 
por muitos annos permaneceu 
aqui, representa para nós, não 
apenas o início do surto eco- 
nomico que S. Paulo teve den- 
tro do Brasil e para orienta- 
ção deste, mas ainda o traba- 
lho dignificante que a mulher 
de S. Paulo póde conseguir, 
tirando da terra tudo o que a 
terra pode dar, 

Foi Anna Pimentel, de cer- 
to, quem primeiro sentiy o im- 
pecilho immenso que para a 















EXIJA NA OURELLA 
| BANGÚ DUSTE 





Pagamentos 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 

Na 1.º Secção: 

Livro n.º 60 — Secretaria Ge- 
ral de Viação, Trabalho e Obras 
Publicas. Directoria de Limpe- 
za Publica: Director até aju- 
dante de official — Guichet 
n.º 1, 
| Livro n.º Gl — Directorla de 
Limpeza Publica: Praticantes 
de officiaes — Encarregado de 
Deposito. — Continuos — Por- 
telros e fiscaes — Guichet n.º 2. 

Livro n.º 52 — Directora de 
Limpeza Publica: Auxiliares de 
Fiscalização de A a TI — Gul- 
chet n.º 3. 

Livro n.º 63 — Directorla de 
Limpeza Publica: Auxiliares de 
Yiscalização de J a Z — Gul- 
chet n.º 4, 

Livro n.º 64 — Directora do 
Interior — Guichet n.º 5, 

Livro n.º 65 — Directora 
Jstetistica — Guichet n.º 6, 

Livro n.º 566 — Directorla de 
Turismo o Propaganda — Gui- 
enct nº 7. 

Mm 2n Secção: (7.0 dia) 


de 


| Livro nº 231 — Secção da 
Gaven da Directoria de Lim- 
peza Publica — No local. 

Livro n.º 2392 — Secção de 
Cosacabana — Directoria de 
Limpeza Publica — No local. 

Livro n.º 266 — DiIrectorila 


de Obras Publicas — 6.8 Dlvl- 
não da 2.º Sub-Directoria (to- 
da) — Cluichet n.º 2, 

Livro n.º 267 — Dilrectorla de 
Obras Publicas 7.* Divisão 
da 2* Sub-Directoria — De 
mestres geraes a trabalhadores 
de A aC — Gulchet n.º 3. 

Livro n.º 268 — Directoria de 
Obras Publicas — 7? Divisão 
da 24 Sub-Directoria — 'Tra- 
vilhadores de D a Z — Gui- 
shet n.º 4, 

Livro n.º 289 — Directorla de 
Obras Publicas — 8º Divisão 


— 


na Preteifura 


da 2.º Sub-Directoria — Mestres 
geraes a trabalhadores de Aa FT 
— Gulchet n.º 5, 

Livro n.º 270 — Directorla do 
Obras Publicas — 8,* Divisão da 
2.* Sub-Directoria — Trabalha- 
dores de G n Z e DlIrectoria de 
Fiscalização O, e Installações 
— Gulehet n.º 6, 


Livro n.º 271 — Directoria de 
Obras Publicas — 9.º Divisão 
da 2.2 Sub-Directoria — Mes- 


tres geraes a trabalhadores de 
A am — Guichet n.º 7. 

Livro n.º 272 — Directorla de 
Obras Publicas — 9,2 Divisão 
da 2.º Sub-Directoria — 'Traba- 
lhadores de Letras P" a Z — 
Guichet n.º 8. 

Na 3.* Secção — Contas: 

A. Brasil & Cla., A. Ramada 
& Cia, Ltda. Alberto Araujo & 
Cia., Alves Mendes & Cla., An- 
glo Mexican Petroleum: Co. Ltd., 
Antonio Martins da Fonseca, 
Araujo Pons & Cla., Arthur Do- 
nato & Cla., Ayres & Canongia 
Ltda., B. Cardoso Soares & Cla,, 
B. Herzog & Cia., Belmiro Ro- 
drigues 8. A, Byington & Cla, 
Cardinale & Cla. Carvalho Tr- 
mão & Cia, Carlos Galo de 
Oliveira, Cnsa Lohner S. A, 
Casa Souza Baptistr Ltda, Ca- 
sa Nunes Lida. Casa Pratt 5. 
A., Cla. Bleetrolux S. A, Cla. 
Fornecedora de Materlaes, Cla. 
Nacional de Machinas Commer- 
ciaes 8. A., Cla, Auxiliar de Vla- 
cão e Obras, Cla. Anilinas € 
Productos Chimicos, Civilização 
Brasileira S,'A., Condor Ol & 
Paint S. A. Corrêa de Mene- 
xes & Cla., Charleroy 8. A. Ate- 
Mers Electriques, Campbell & 

y Vianna, Cla. Cantareira e Vla- 
cão Fluminense, David Pereira 
& Cla. Ltda. Deutz Otto Legl- 
timo, Dias Garcia & Cia, Dolder 
Keller & Cia,, Empresa Pro- 
Eresso Ltde., Equipamento Way- 


civilização, Paranapiacaba re- 
presentava, assim como O va- 
lor que a serra alcantilada, 
possuir, desde que se tnatasse 
de defesa do paiz contra os in- 
vasores, flamengos ou gaulezes 
e alé mesmo indios, 

Quem sabe sj não foi per- 
corrida por ella, alguma vez, a 
estrada velha qeu liga Santos a 
S. Paulo, estrada que foi depais 
substituida pelo “Caminho do 
Padre José”, o mestre dos pau- 
listas 2 

Na Historia do Brasil, inicia 
da na capitania de Martin Af- 
fonso de Souza, apparece com 
a magestade que lhe é pe- 
culiar, todo um painel de can- 
teiros e canteiros de cultura, 
estendal. de canna, lavouras 
sem fim, no maliz da esperan- 
ça, retulhando o solo, subindo 
us montes e marchetando de 
evrde os valles, cintura --das 
Sertus, a 

=” a base da erpnomia do 

Por toda parte, desde então, 
ha milho e canna, arroz e al- 
godão, 

E a base da economia do 
paiz, constituindo riqueza, es- 
tabelecendo o equilibrio das 
nossas finanças, Tudo se divi- 
niza aos nossos olhos hoje, 
E a lembrança de que sc as- 
sim estamos é porque uma mu- 
lher, vinda de longe, num dia, 
houve por bem plantar na 
baixada do Cubatão o primei- 
ro pé de canna e mas terras 
fecundas das fraldas do morro 
de S, Jeronymo sementes de 
arroz para que os “brasis” em 
inicio de civilização, apren- 
dessem a comer comida de 
branco, 


XCopyright para 


INTE mil christãos italia- 
da 
maneira mais espectacular 
miahometana, um 
paiz de arabes no norte da Afrl- 
ca: 6 um golpe ousado e com 
possiveis repercussões. A Lybla, 
daqui por diante, está para se 
tornar parte da Italia, um dos 
nacionalistas da 
Europa, do passo que os arabes 
reconhecem 
limites & sua raça e religião. Es- 
palham-se desde o Egypto inde- 
pendente até a Lybla, por seu vi- 
a “Tunisia, 
ntravés da Algeria e até Marro- 
naturalmente, 


nos  transportaram-so 


V 


para & Lybia 


Estados mais 


mahometanos não 
zinho mais proximo, 


cos, assim, como, 
por outras partes do mundo, 


Esso experimento tem proba- 
prova- 


bilidade de successo? B' 


vel, mas, decididamente, incerto, 


Da Tunisia a Murrocos os fran- 
cezos são soberanos e já tenta- 
ram a colonização, Na Tunisia, 
onde mantiveram um Protectora- 
do durante quasl sessenta annos, 
varios planos 
como na 
Algeria, quo foi conquistada cerca 
de cem annos atrás e que hoje 


tentaram realizar 


da colonização, bem 





AS CARTEIRAS DA 
“GAZETA” 


A administração da GA- 
ZETA DE NOTICIAS avi- 
sa todos os portadores de 
carteiras deste jornal, tan- 
to da redacção e admanis- 
tração, que as de 1938 dei- 
xaram de ter valor, devem- 
do ser entregues com a 
maxima urgencia afim de 
serem  substituidas pelas 
da nova edição de 1939. 








Pelo Mundo 





Mysterio 


URANTE sete tardey-em plena; 
Md e tete “em feno meg de agosto (que: & para, 
Lana ir q de É Se E 


“ Joventexpôs o' seu corpo em 
omertcana, Viu, com surpresa, que não mudava de côr, 


E 314 
uma prata: de banhos norte- 
Não 


apparecia esse maravilhoso bronzeado, que tanto admirava nos de- 
mais rapazes, Isso, occorreu em 1937. Em janeiro de 1938, o joven 


consultou o medico James B. 
da Universidade de Yale, e o 
“llbany, Nova York. Os homens 


apoia da Escola de Medicina 
r. 


Gilbert Hubert, do Hospital de 


de sciencia 0 examina 
à Z ram e re- 
solveram submettel-o a um tratamento de hormoni 


Ussumbro, comprovaram medicos c paciente, 


os, Cont grande 
ao cabo de tres so- 


manas, que se bronseava o corpo do joven precisamente nos loqu- 
Pes que meses antes tinham estado expostos ao SOL, O Scjo, nos 
Se , 


logares não protegidos pelo calção de banho. 


ciente 
desde 


Os homens de scicncia, em 
expuscram a seductora the 
Fa Ser mit especie de 
“revelação”, no qual os 


Este calção, o pa- 


tão 0 hevia usado nos ultimos sete mezes nem havia posto 
então nenhuma outra roupa de banho 
tomudo mais banhos de sol. Quando foi suspen 
hermonios, o bronzeado desuppareceu. 


Tambem não tinha 
so o tratamento de 


cm consequencia deste caso curioso 
oria de que o queimar-se ao sal pode- 
processo photographico de 
hormonios interviriam para “revelar” q 


“exposição” e 


producto incolor depositado na telle pela exposicão ao sob 


“e 


Um nome infeliz 


HARENTE-INFERIOR é o nome de 
um departamento da 
Ç França, celebre pelos seus “cognaes” e pelas suas ostras. 


Ha longo tempo os 
mam das antoridades Ped 
E nesse sent 


rente-Maritimo. 
campanha, 


habitantes da região reela- 


nça daquelle nome para Cha- 
ido desenvolveu uma vigorosa . 


Com um desculpavel “bairrismo”, os naturaes de Charen- 


te não gostam de ouvir chamar 


“inferior” ao seu torrão natal, 


Tunisia e na Algeria 
Por J. N. BENNETT 


Jernalista Inglez, especialiata em assumptos do Mediterranco 
o Brasil 
Literaria — Reproducção total ou parcial prohiblda) 


bodém emprerar-d” 


muito embora a designação nada tenha, na ori i 
e gem, de ra- 
tiva, Mas umz toisa 08 nreoccupa mais ainda. E' que eia 
fatunas espalhados por toda a parte do Mundo levam no 
rotulo a falidica palavra “inferior”, o que não contribuz nara 
os impór, apesar da sua excellente qualidade 


TR PERA ASSIM GM at AO TETE N pd 


do Serviço Globo de Divulgação 


faz parte da Trança, assim como 
a Lybla da Itala; e ultimamente 
em Marrocos, onde a inauguração 
da estatua do marechal Lyautey, 
na presença de um ministro fran- 
cez, nos lembra que esso Impe- 
rio extremamente relígioso fot um 
protectorado francez, durante 
upenas vinte e sete annos e ainda 
está, em parte, sob governo mi- 
ltar, Temos, pois, bastante ex- 
perlencia anterior para prose- 
guir, especialmente na Tusisia, . 

Muito antes dos francezes im- 
porem um Protectorado ao Bey 
de Tunis, em 1881, tinham entra- 
do na provincia do Turkey com 
essa intenção, O Dey estivera em 
difficuldades financeiras e os ita- 
lianos adquiriram uma bôa exten- 
são de terra no litoral por pouco 
mais de nada, Penetraram, espe- 
cialmente vindo da Sicilia e Na- 
poles, aos milhares, tendo recebi- 
do protecção por intermedio de 
um tratado especial. Quando os 
trancezes chegaram, reconhece- 
ram esse tratado. 

A “Tunisia fica no lado da Lybia 
e, como resultado da enorme pro- 
lferação dos descendentes jtalia- 
nos do seculo passado e da in- 
tensa propaganda de annos dos 
chefes fascistas locaes, muitos dos 
quaes são judeus, existem hoje 
ua Tunísia tantos Jtalianos, quan-: 
to francezes. A despeito do que & 
maloria delles nunca esteve nu 
Italia e de que apenas setecentos 
apresentaram-se voluntariamente 
para combater na Abyssiínia, são 
patriotas ardorosos e francopho- 
bos ardentes. 

Não ha duvida de que esses 
cem mil Italianos transformaram 
as suas oliveiras e vinhedos num 
grando successo, Trabalham mais 
rudemente que og francezea é são 
colonos por natureza. Não veem 
os arabes com bons olhos e estes, 
por sua vez,  odelam-nos, mas, 
desde que os itallanos estão pro- 
regidos pelos francezes e pelo 
Tratado, são acceitos pelos arabes 
dentro do seu espírito fatalista, 
Além disso, os jovens politicos 
arabes, consideram os italianos de 
muita utilidade na sua agitação 
contra os francezes;, sabendo Que, 
Heino afim de ganhuirem Cohcek- 
sões, 

Us officines francezes são ago- 
ra, na sua maioria, socialistas da 
Yrança ou Corsega, ou filhos dos 
colonos francezes locaes, No ul!- 
timo caso, sempre é mais prova- 
vel que sejam conservadoras, Os 
urabes queixam-se amargamente 
dos colonos francezes, mas com 
multa razão, Dizem que a 'Tunl- 
sia se idlesenvolveu dentro das H- 
nhas de grandes propriedades com. 
capital francez e que todos os lu- 
cros voltam para a França. 

Nlles teriam preferido os cam- 
ponios francezes que cram' tra- 
zidos de fóra — sempre: tempo- 
rariamente e para o trabalho de 
uma estação — antes da Grande 
Guerra, quando as colheitas fo- 
ram péssimas no centro e léste dn 
Tranca, Essa gente, argumentam 
os sarabes, se tivesse ficado te- 
ria gasto o seu dínhelro na Tu- 
nisia, Esquecem elles que, se não 
fusse pelas grandes companhias a 
financiar os enormes olivados, 
não teria havido systemas de jr- 
rigação e nem muitos do seu pro- 
prio psvo, quer arabes ou barba- 
ros, estabelecido os seus proprios 
olivedos, comprados dessas mes- 
mas companhias numa base de 
participação dos lucros. Fol des- 
sa maneira que a Tunisia se des- 
envolveu. 

Mas, hoje, emquanto a Ttalia 
repaíria italianos que não podem 
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COMMENTARO | 


O encontrei nunca, por, 
mais que procurasse as ra 
zões em que se teriant 
apoiado as passadas administras, 

ções cariocas, para destruir mos 
numentos historicos dignos de 
apreço, O velho chafariz do; 

Largo da Carioca, por exemplos 





"Em que prejudicava a esthetica 


da cidade'? Em que o progresso 
e a civilização da capital. seridin 
prejudicados com a permanehs 
cia do velho marco de outras 
éras £ 

Ignoro. 

Paris e especialmente Ram 
são cupitacs uitra-civilisadas, 
não é mesmo? No entanto É 
notavel o carinho com que essas 
cidades conservam as lapides em 
que os seculos anteriores escrva 
veram sua historia, 

“Não, eu não comprehendo essa 
mania de destruição. 

No Sacco -de São Francisco, 
em Nictheroy, existe na igre- 
jinha construida pelos Jesuitas 
em 1567 mais ou menos. Numa 
cella contigua ao templo, wiveis 
algum tempo, José de Anchieta, 
Um marco de pedra, barbara» 
mente castigado pclo tiempo, 


-semi-destrutdo, perdido entre da 


herva que cresce em derredor, 
assignala o facto. [as £ 

Pois bem; esse pedaço de ca- 
pitulo vivo da nossa historia 
permanece entregue a si mesmo. 
Não ha a menor providencia 
official visando sua conserva- 
ção. E 2 


e . 


Por isso é que admiro o “Cêns 
tro Carioca” e o sew ilustrado 
presidente, professor Benevenu- 
to Berna. O Centro Carioca 
se esforça por conservar os mo= 
numentos historicos e se dedica 
a cultuar os vultos e factos da 
historia nacional. Onde quer que 
haja um edificio, um facto, mm 
vulto historico digno de ser as= 
signalado o Centro Carioca 
inaugura uma placa de bronse« 
ddmiravel o esforço e à dedis 
cação desse pugilo de bons bras 
sileiros que sem auxílio de nina 
quem, gasta dinheiro, luta e se 
esforça para ensinar o-povo 


amar a historia de seu pais À 
Frasido escil 


a esforço: desse: 
na que não descansa, não pára, 
não desanima, não hesita, não 
mede sacrifícios para que não 
passe em branca mivem a recors 
dação de sm vulto, qm facto, 
uma data da Historia do Brasil! 

Amanhã, ás 10 horas, o Cen- 
tro Carioca realiza, no Forte 
Rio Branco. antigo São, Luis, 
uma solennidade commenorati= 
va, com a- prescnça do Sr, Mia 


“nistro da Guerra. 


Tudo indica que essa festa de 
civismo e de brasilidude se res 
vestirá do brilhantismo das an- 
teriores. ' 

Não me será possivel combd- 
recer, Desta columna quero dei- 
xar, porém. ao Centro Cariocas 
q certeza de que o acompanho 
em espirito, em mais essa nia- 
nifestação de amór ao Brasil 
brasilêiro. 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


POR MOTIVO DO MAU 
TEMPO | 


Ficou retido, em Floriano: 
polis, o avião conduzindo 0 
general Andrade . 
Conforme hayviamos noticiado, 


o general José Joaquim de :An= 
drade, commandante da 3º Rea 





» é 


| conseguir um melo de vida na 


2 


Destino tragico de um artista 


CABA de morrer 


+ em Paris, 
Jean-François Thomas, 


quasi desconhecido, o pintor 
cujo tragico destino merece 


Teferencia. Empolgado pela paixã 
1 o da sua arte, Jean- 
François Thomas soffreu as peores agruras: da existencia AR 


vrivacões de todo o genero 


porque passou chegaram 20 ponto 


de lhe provocar o escorbuto. Privou-se dos lencóes da cama 


nara improvizar telas, Ta. finalme 


Os seus trabalhos 
Chicago, 


Mas um destino cruel roubou-lhe 
sua vida de sacrificio. Morrem na ves 


exposição. 





Era sena ço 
EEE E oem 


ne do Brasil S, A., Emilio Polto, 
Blyslo Ferreira & Cla, Ltda., 
Fred Figner, F. Passos & Cla, 
Ferreira Agostinho & Cia., F. 
F. Fernandes & Cia., Ferreira 
Filho: & Cla., Goncalves Saral- 
va, Heitor Ribeiro & Cla. Ho- 
norio da Silva Bastos, Inter- 
nacional Harvester Wxport Com- 
pany, Instituto Seientifico E. 


Jorge 8. A, Instliuto Militar 
Biologia. E 


nte, trlumphar, dizia-se. 


lam ter a sua primeira exposição, em 


& recompensa devida 4 
pera da inauguração da 











COLLEGIO OTTATI 


Curso de Férias, Inscrição 
para exame de admissão á 1.º 
Série Gymnasial, até 14 de 
fevereiro, para ambos os se- 
xos, Internato — Semi-inter- 
nato — Externato, Run Mar- 
quez de Olinda, 61 a 67 q 45 
(Botafogo). 


Lybia, cocô francezes vizinhos de- 
frontam-se com uma série de sec- 
cas no interior da Tunisia que 
exige o gasto de todos os fundos 
possíveis na procura de terras 
capazes de manter os desespera- 
dos arabes e berberes e inicia- 
rem um plano quinquenal de co- 
lonização arabe, Pensam elles 
que o momento não é para trazer 
europeus & 'Tunisia,. O tunisis- 
mo commum acha que o governo 
franrez, está procurando ajudal-o, 
e izeo é veriflcavel nos tropas da 
Tunísia, que são as primeiras a 
quererem supprimir qualquer in- 
surreição contra a autoridade 
franeeza., 

A mesma coisa se passa na Al- 
geria e em Marrocos. Na Algeria 
temos uma parte da T'rança, sem 
tarifas aduanelras, com  depu- 
tados eleitos mandados a Paris. 


"Mas a Ttalla pôde lembrar que os 


votantes da Algeria são os colo- 
nos e que apenas os arnbes que 
abrem mão da eua posição espe- 
cial como nativos protegidos são 
arrolados para receber a plena cl- 


4Conclue ua 12* png.) 


gião Militar, era esperado hon- 
tem à tarde nesta Capital, em 
avião do Exercito, 

Mas à tarde, as autoridades 
militares receberam communica- 
ção informando que, em virtude 
do mão; tempo, aquelle general 
foi forçado a descer em Floria- 
nopolis de -onde proseguirá 
viagem para o Rio. 


A POSSE, HOJE, DO NOVO 
CHEFE DO GABINETE 
DA VIAÇÃO 


O Capitão Alencastro Guir 
marães visitará q Sala de 
— Imprensa 





O capitão Napoleão de Alen« 
castro Guimarães, tomará pos 
se do cargo de chefe do gas 
binete do Ministerio da Vias 
ção, hoje, ás 11 horas. O nova 
secretario do titular da Vias 


“ção, general Mendonça Lima, 


visitará ás 14 horas. « Sala 
4s Impresa, 


tor Beneveinto Ber. - 





RS CE 


RUA, esa 
4 RN SAI E 
pira ae (o pa (O 
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o Birasção da UAM ESRAARGES q Bo À lnãro 


TOPICOS 


[ESCANDALOSO 


| STA" divulgado, desde hontem, curioso despacho do 

Presidente da Republica, relativamente ás propostas 

de nomeações para a Commissão Executiva do Pa- 
vilhão do Brasil na Exposição Mundial de Nova York. 
Tal foi o “avança” na commissão, que o Presidente, 
seloso como é das coisas publicas, foi obrigado a declarar 
do sex despacho: “Observo a necessidade de encerrar-se as 
indicações à Exposição” « 

Longe já lá se vão os tempos das “embaixadas de ouro” 
com que o Governo premiava “dedicações” politicas e estas 
distinguiam os parentes mais chegados...» 

O Estado Novo está ahi para acabar a “sôpinha”... 

Se o Presidente da Republica não estiver vigilante, o 
manero de candidatos a un basseio aos Estados Unidos ul- 
trapassará qualquer estimativa... 

E o certo é que a representação brasileira já conheci- 
da, deixa muito a desejar, .s 
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A ESTATISTICA NO * 
RIO GRANDE DO SUL 


A 


“O EXEMPLAR 
“SEM RIVAL? 


OAQUIM Maria Machado de 
Assis nesceu a 21 de junho 
de 1839 em uma habitação 

de aggregados, pertencente à 
uma antiga chacara do mrorro 
do Livramento, nesta Capital, 
e aquí morreu em 29 de se- 
tembro de 1908, na sua resl- 
dencia da rua Cosme Velho, 
'm.º 48, de onde o seu cadaver 
fo! transportado para a Aca- 
demia Brasileira de Letras, de 
que era um dos principaes fun- 
dadores e então seu presidente, 
jMachado de Assis era filho de 
humilde casal de gento de côr, 
mas, pela sua intelligencia de 
eleição e & custa dos proprios 
esforços, attinglu, como escrl-, 
ptor e como homem, a uma 
situação excepcional, tornando-, 
me num vulto dos mais nota-; 
veis que temos possuído e que,. 
em qualquer outro paiz do Mun-. 
do, seria uma gloria nacional. | 
Diante do seu esquife, Ruy Bar- 
bosa disse em discurso de, 
adeus: “O mestre da phrase, 0: 
[magico do conto, o joalheiro do! 
—jverso, o arbitro das letras .o 
iphilosopho do romance, o exem- 
plar sem rival, entre os contem- Documento expressivo da no- 
pporaneos, da elegancia e da, va phase de actividades estatisti- 
eraça, do atticismo e da pesa cas do Rio Grande do Snes 


geleza no conceber 'e no dizer,, discutivelmente, o “Am . 
. uario 
prosando como Lulz de Souza e| í 


stituto Brasileiro de 
e Estatistica, 


os demais do systema nacional. 














daa D. E. G., ainda promoveu 
a coordenação dos varios orgãos 
que, em differentes orbitas, of- 


tistica regional. Tanto é assim 


secutivos, foram estabelecidas 
normas para os serviços munitci- 
Paes 
para a estatistica educacional, 


fereciam elementos para a esta- 


que, por força de decretos con- 


cantando como 
mões", Passa-se, pois, este an- 
no, a 21 de junho, o centena- 
rlo do nascimento do glorioso 
AMachado de Assis, f cuja me- 


morta a nossa indifferença, al-| 


Mada & nossa eltuação de povo 
pobre, ninda não peérmittlu que 
es Jlevantnasse vm monumento 
em bronze, E não é st. Ra- 
relam as homenagens postnu- 
mas mn Machado de Assis, que 
mos legára uma obra pela qual 
a cultura e a intelligencia bra- 
alleiras se podem, no genoro, ser 
objecto da attenção universal, 
Felizmente, o Ministro CGuntavo 
Capanema tomou ao seu Minls- 
terlo o encargo de patrocinar 


um- grande movimento com- 
memorativo, de: commum ac- 
cordo com as nossas Instltul- 


cões culturaes. E” de esperar, 
pertanto, que o centenurio do 
mascimento de Machado da As- 
eis assuma um caracter nacin- 
mal, chamando-se, assim, a at- 
tenção pubilea para uma das 
glorlas mais verdndeiras da Na- 
cionnlidade. O Brasil começa 
a reconhecer a necessidade de 
glorificar a memeria dos seus 
filos mais flustres e clyvlliza- 
fos. 


“UNIFORMES 
“COLLEGUES | 


STA! victoriosa a cam- 

panha que tanto batalha- 

; mos com relação aos uni- 

iformes dos Institutos de En- 
gino secundario, 

A Commissão. encarregada 
de estudar a questão opinou 
por um .só typo de farda, que 

- será de um modelo simples, 
sem cintos, dragonas, galochas 
e outros accessorios fnuteis, 
bem como será fabricado com 
focido nacional barato e mo- 
desto., 

A medida deverá Ber ndopta- 
da em todo o Paiz e mão mais 
serão vistas cremnças farda- 
das pomposamente, com luxo 
e requinte de elegancia, 

O estudo do problemia foi 
feito com eriterio, visando 
Principalmente os factores 
economia, hygiene e simplici- 
dade. 

A adopção das fardos uni- 
formizadas deverá ser feita 
immedintamente, logo após a 
approvação da Miaisiro Capa- 
nema, 










Luiz de Ca-. 





“ser uma temeridade, 


Demogranhico”, que ora se dis- 


tribue pelo Paiz, em primorosa 


edição da Livraria do Globo, de 


Porto Alegre. 
Trabalho de merito, 


[ ainda 
mais, realçado pela-singularida- 











REFORMA da Directória 
Geral de Estatistica do 
Rio Grande do Sul, levada 
a effeito, em fins do anno pas- 
sado, pelo governo estadual, com 
a collaboração technica do In- 
Geographia 
E ca, collocou aquelle or-= 
Kao em situação de relevo entre 


Com uma nitida comprehen- 
são da importancia dos trabalhos 
estatísticos em relação ao nor- 
mal finccionamento da machina 
administrativa, pelo que repre- 
sentam para a definição exacta 

| € mesmo a previsão de todos us 
Phenomenos da vida social e eco- 
nomica do Estado, o Interventor 
Cordeiro de Farias, reorganiza- 






para a. bio-estatistica e: 


de entre as publicações estatisti-| 


cas nacionaes, este, que a D.E.G. 
gaucha levou a bom termo, 
significa um esforco ponderavel 
no sentido da divulgação de in- 
formes niumericos referentes à 
realidade demogranhica do gran- 
de Estado do Sul. particular- 


mente em seus aspectos dyna-; 


micos, 


Reunindo numerosas unidades 
tabulares, pelas quaes se dispõem 
os dados quantitativos mais re- 
centes que, ainda no neriodo de 
sua reorganização, pôde aque! 
le departamento collizir — da- 
dos, aliás, “absolutamente ine- 
ditos mesmo em seus computos 
globaes” — esta obra se com- 
pleta com os quadros compara- 
tivos, realmente preciosos. que 
esclarecem rerfeitamente alguns 
aspectos, não só ganchos, como 
brasileiros, dos problemas demo- 
graphicos. 

Tanto mais opportuno é este 
“Annuario” quanto vem a lume 
— como o resalta, em sta pazi- 
na introductora, o director da 
D. G. E,., sr. Pedro Barreto 
Falcão — precisamente na época 
em que o governo. estadual! “se 
empenha na mais seria e decidi- 
da campanha de saude e hygiene 
que já se levo a effeito no Rio 
Grande do Sul”. 


A HYGIENE NOS 
BARS E CAFÉS 


RGE que as autoridaaes da 
Saude Publica volvam as 
suas vistas para a hygiene 

nos bars e cafés, e até restau- 
rantes, especialmente do centro 
da Cidade, 


- Ha estabelecimentos em que as 
installações sanitarias são tão 
anti-hygienicas que difficilmen- 





te se pôde crer ellas existam, as- 


sim, numa Capital como o Rio. 

Se isto é intoleravel, em qual- 
quer época, no verão chega a 
senão in- 
consciencia, de parte daquelles a 
quem incumbe cuidar da hygiene 
da Cidade e da saude dos seus 
habitantes, 





GAZETA DE NOTICIAS 


CENTENARIOS  - 
DE 1939 | e 


ESTE anno se completa-. 


rão centenarios de sete 

grandes brasileiros e com 
o nobre intuito de commemo- 
rar as respectivas datas, nas 
suas proprias opportunidades, 
muito está empenhada a Fe- 
deração das Academias de Le- 
tras do Brasil, | 

O primeiro centenario a 
transcorrer será, a 20 de abril, 
o de Tavares Bastos, sociolo- 
go eminente, natural de Ala- 
gôas e patrono de uma das 
cadeiras da Academia Ala- 
gonna de Letras, Por interme- 
dio desta, a Federação convi- 
dou ao escriptor Carlos Pon- 
tes, academico effectivo, para 
realizar, naquella data, uma 
“conferencia publica. 

Em segundo logar vem, a 7 
de: junho, o do grande Tobias 
Barreto, tendo a Federação 
pedido à Academia Sergipana 
de Letras a indicação do aca- 
demico que deverá falar aqui 
em torno da vida e da obra 
do grande brasileiro, 

Quanto a Machado de Assis, 
cujo centenario se dará a 21 
de junho, a Federação já di- 
vulgou o seu programma, 

A 16 de agosto o centenario 
do ilustre paranaense Manoel 
Euphrasio Correia, patrono da 
cadeira n.º 2 da Academia Pa- 
ranaense de Letras, por inter- 
medio da qual se convidou 
Leoncio Correia para orador 
das homenagens ao poeta. 

Vem a 12 de setembro o do 
eminente philologo e educa- 
dor Ernesto Carneiro Ribeiro, 
membro fundador e 1.0 presi- 
dente da Academia Bahiana 
de Letras. A' esta se pediu a 
indicação do Ministro e aca- 
demico Bernardino de Souza 
para realizar a conferencia do 
programma de commemora- 
ções. 

A 19 de outubro o bicente- 
nario de Antonio José da Sil- 
va, o Judeu. Patrono da cadel- 
ra n.º 1 da Academia Carioca 
de Letras, está indicado para 
falar nessa data o occupante 
da cadeira, professor Candido 
Jucá (filho), 

Por ultimo, a 13 de dezem- 
bro, o centenario de Pedro 
Luiz, nome illustre do 2: rel- 


| nado, patrono na Academia: 
Fluminense de Letras; à' qual 
| 8e pedirá a indicação do acta- 


demico Belisario de Souza pa- 
ra o estudo da vida e da obra 
do seu patrono neste Ínsti- 
tuto. 

E assim tambem a Federa- 
cão das Academias de Letras 
vae realizando consideravel 
obra de civismo, de intelligen- 
cia e de cultura. 








COMMERCIANTES . E 

INDUSTRIAES PODEM 

SER FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS ? 


M topicos anteriores del- 

xâmos demonstrado que 

é funccionario publico 
todo aquelle que exerce cargo 
publico, creado por lei, com di- 
reito a remuneração, 

Provámos mais que as leis 
que védam ao commerciante 
ou ao industrial o exercicio de 
taes funcções, não foram re- 
vogadas, estando em vigor 
pleno, 

Acontece que varios orgãos 
creados pelo Estado Novo pa- 
ra a solução de diversos pro- 
blemas que são o programma 
das instituições vigentes, são 
constituidos, entre os seus ele- 
mentos diversos, por delega- 
dos de determinadas classes, 
na especie, classes commer- 
ciaes ou industriaes. 

Dahi, a pratica interpretou, 
que esses delegados devem ser 
no caso de representação das 
industrias — o industrial, e 
na hypothese do commercio 
— O commerciante, 

Eis ahi onde nos pareçe es- 
tar o erro. 


O delegado de uma classe 
não é preciso que seja, obri- 
gatoriamente, membro da 
classe. 

Basta que seja o seu dele- 
gado, 

E quando a lei declara que 
commerciantes e industriaes 
não podem exercer funcções 
publicas, “ipso facto” disse 
que a delegação alludida deve 
existir sem desrespeito á Lei 
e” pois, póde ser conferida a 
pessoas legalmente habilita- 
das a exercer funcções publi- 
cas, qualquer que seja a clas- 
se n que pertençam, menos a 
quem, por lei, não póde exer- 
cer essas funcções, 

Offerecemos a cooperação 
dos presentes argumentos ao 
D. A. S. P. que, por certo, 
não deixará sem exame a de- 
licada questão, 


jdas as 


| tificadas, tambem, 


de bôa qualidade, 


«| AGENCIAS DA PREFEI- 


TURA NOS BAIRROS 


FUNCCIONALISMO pu- 
blico precisa ser um ele- 
mento formador de sym- 
patlias em torno dos governos, 

Solicitude em attender às par- 
tes, rectidao no exercicio dos 
cargos, zelo por suas repartições 
de modo a provel-as de tudo que 
represente servir Lem ao publi- 
co, — devem constituir a pre- 
occupação constante de todos os 
servidores do Estado. 

Infelizmente isto ainda é mui- 
to raro nas nossas praticas buro- 
craticas e, em alguns casos, pa- 
recc liaver o objectivo de crear 

| impopularidade para o regimen 
ou os governantes. 

Numa das agencias da Prefei- 
tura, alias em bairro dos mais 
elegantes, vimos, lhontem, um 
caso typico de negação de toúos 
esses requisitos a que acima al- 
ludimos. 

Alguem procurava adquirir 
sellos, em hora de expediente. 

Resposta: “Ha sellos, mas o 
encarregado não está. Volts 
mais tarde”. 

A parte voltou, 

Clegou, tambem, o encarre- 
gado. : 

| Solução: “—Os sellos pedidos 
não tem, Só seo Sr. quizer ou- 
tros”, 

— “Mas”, accrescenta a par- 
te, eu não vou sellar um do- 
cumento com o dôbro”! 

| Ultima resposta; “Pois só 
; tenho esses?! 

E, ambos deram-se as costas. 
Mas ficaram, ambos, mal. A 



















funccionario porque não agiu 
bem, não provendo a sua repar- 
tição do material preciso e at- 
tendendo, despreoceupadamenite, 
às partes, 

Ha, porém, nisto tudo, quem 
fique peor... 

E' lamentavel que esses casos 
se reproduzam, “mutatis mutaa- 
dis”, em muitas das nossas re- 
partições publicas! 


O DEPARTAMENTO NA- 
CIONAL DE SEGUROS E 
CAPITALIZAÇÃO ADVER- 
TINDO DIVERSAS COM- 

PANHIAS SEGURA- 
ERON --DORAS, 7 





cou diversas compa- 

nhias de seguros, nacio- 
naes e estrangeiras, que ope- 
ram no Paiz, para que forne- 
cam, com brevidade, “o valor 
dos sinistros pagos durante o 
findo semestre de 1938 e o 
valor das indemnizações de 
sinistros recuperados, separa- 
importancias prove- 
nientes de reseguro e de sal- 
vados,” 

Essas companhias foram no- 
“a não fa- 
zerem mais figumr, em seus 
mappus estatísticos do segun- 
do semestre desse amnno, só= 
mente os valores dos sinistros 
liquidos, mas, iguslmente, a 
indicação dos valores das in- 
demnizações pagas por força 
dos seguros directos e dos re- 
cuperados pele reseguro.” 

As companiha:s notificadas 
são: a Alliança da Bahia, Al- 
liança do Pará, Atlantica, For- 
teleza, Atlas Assurance, Guar- 
dian Assurance, Sul Brasil, 
União de Porto Alegre, Phe- 
nix Pernambucana e Northern 
Assurance; 


O MATTE E A SUA 


DEFESA 


SCREVEM-NOS: “O sr. 
Mario de Castro, indus-| 
trial de matte, declarou 

à imprensa que o mattc mau o 
consumidor é o proprio a re- 
cusar, bordando outros com- 
mentarios em torno da appre- 
hensão de uma partida de 
matte da firma Foulana, do 
Paraná. 

Entendemos que esse não 
deve ser o criterio no julga- 
mento do modo porque deve- 
mos defender a bôa qualidade 
de qualquer das nossas pro- 
ducções, 

Se estamos cuidando de es- 
tabelecer um maior consumo 
interno do matle, é indispen- 
savel não permiltir a distri- 
buição desse producto senão o' 





Quem não conhece um pro- 
ducto não poderá saber quan- 
do elle é bom, ou quando 
elle é mau. E bebendo, pela 
primeira vez o mau, ficará 
prevenido, para sempre, con- 
tra o producté. Devemos, po- 
rém, confiar no Instituto Na- 
cional do Matte, que procederá 
com a energia devida, fiscali- 
zando o matte em todo o seu 
percurso, de modo a não ad- 
miltir que o mau producto 
chegue a ser adquirido pelo 
consumidor” 7 


Clamor angustioso dos lavra- | | 


parte porque não foi servida, () | «umpto, que € mais sério do 







'SSE Departamento notifi- o 
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dores do Sul E 


S jornaes do Sul, especialmente de Porto Alegre, vem 4 
repletos de telegranimas do interior do listado, cid mM 

— mando, em nome dos lavradores gaúchos, contra aan 
sencia de financiamento para as suas culturas e colheitas, ao 
mesmo tempo em que, programmas não bem definidos, quan- A 
to a determinadas producções, vão occasionando colupsos É 
perigosos à producção fultira do Pais. ' 
Oxalá passe logo este estado dr coisas que, aliás, é « vi= Ss 

da não só do Sul como de todo o Pais. a 
Precisamos entrar, definitivamente, no terreno cffectizia E; 

das reulizacões, mas, para tal, é inadiavel que adoptemos o. 
a politica financeira do financiamento do trabalho criden'r=- ê 
mente reproductivo, por meio de um organização du vida 
do credito consentanea com o momento excepcional que atri 
vessumos, que póde ser excepcionalmente bom sc soubernios E: 
cncaral-o com decisão, inipavidos e confiança. E. 
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E LEME A 
S praias de Copacabana 
do Leme são, muito nas 
turalmente, despoliciadas 
E isto, dada a especie de ba- 
nhistam que as frequentam, te - 
dos educados, pertencentes a Bi 
uma socledade fina, de gente : 
de posição e hoas muneiras, qua = 
dispensa, onde esteja, a presen. 
ca da policla, attenta em seus 
movimentos, em sua compos- Ag 
tura, em seu procedimento, eme 4 
fim. Tudo estaria muito certo, 
£eº, principalmente na prala do 
Leme, não apparecessem, de 
quando em vez, uns typos sem 
compostura nem mora!, os 4 
quaes se permittem a liberdade E 
de acercar-se das barracas on- 
de ge encontrem moças ou ge- 


ESCOLAS DE | COPACABANA 
DANSAS | 
OF varias vezes temos cha- 
mado q attenção das au- 
toridades competentes pa- 

ra as tunes escolus de dansas 
| existentes no Tio. Não é ne- 
| cessario possulr argucias de 
| psychologo para, desde logo, 


1d 


































ver que tudo não passa de pe- 
rígosos e lamentaveis antros de 
corrupções, Em gera!, os dan- 
sarinos, do sexo masculino, que 
frequentam cssas escolas, são 
|rEstinados malandros, verdade!- 
| ros casos de mnolicia, ec os do 
sexo feminino, ou são mulhe- 
| res ji pervertidas ou menores 
a caminho da perversão. O Go- 
verno precisa attentar no as- 


que se pensa, Quando se culda, 


como no momento, de decisivo | nhoras desacompanhadas de 

combate 4s enfermidades phy-| cavalheiros, dirigindo-lhes gra- | 
sicas, deve-so conjuntamente | cejos Imbecis e desrespeitosas E- 
culdar das enfermidades mo-| ou indo, 4s vezes, mais long . 
raes. E, no caso em apreço. | na audacia, Estamos que seria E” 
estas levam fquelias... Que o| acertado o  districto policial E 


Cro 


digam os medicos especialistas 
em: doenças de caracter confi- 
dencial. A policia de costumes 
deve, a nosso ver, pôr de parte 
qualquer ceremonia e Ir, sem 
admittir conversa fiada, fechan- 
lo essas escolas de dansas, ao 
mesmo tempo que obrigando os 
dansarinos e os professores de 
dansas a provarem que possuem 
meto de vida regular. Dansar, 
quando muito, seria um sport 
ou diversão; nunca, porém, pro- 
fissão. Ao demais. o gue, tal- 
vez, menos se ens'pxºs aprênda 
em semelhantes Jogares, seda a: 
dansa. E' outra a finalidade 
de taes escolas... 


respectivo mandar para all, em 
certas horas, alguns Investiga- 
dores, com a Incumbencia, não 
de apenas discutir com taes In- 
dividuos, mas de os conduztr 
à delegacia, onde encontrassem 
o merecido correctivo, Esta 
medida produzirá, se fôr posta 
em pratica, excelentes resul- 
tados. E as pralas de Conpa- 
cabana e do Leme poderão, de- 
pois, continuar entregues a um 
ou dois guardas civis. Os seus 
frequentadores habltuaes com- 
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põem-se dé gente Ugã e eouo 
cada.--a qual, por isto mesmo, 
não se deve expôr & Ífnconve- 
niencia dos banhistas advent? 
clos e immoraes, 











SELLOS NOVOS, 
E CARIMBOS ' 


phllatelia tem 


clonar sellos, 
em 
oceupação constante em 
ria de philatelin: 
vidades. 
ropa, na Asin, no continente 
americano, temos todos os me- 
zes coisas novas em sellos com- 
memorativos, carimbos, blocos, 
tudo o que o phijatelista apre- 
cia e que produz boa renda 
para as repartições arrecadado- 
ras, 

O Brasil, quo estã hoje tão 
perto dos paizes de todo o 
Mundo, ligado pelo fio ou sem 
elle — radio, telegrapho, tele- 
phone — não podia deixar de 
seguir as pegádas do progresso 
philatelico. Emittlu sellos em 
bloco e fez carimbos orlginnes 
para commemorar o 1.º anni- 
versario do Estado Novo. o 
blóco com 1% sellos “Presiden- 
te Vargas” & o maior successo 
desses ultimos tempos, assim 
como os carimbos commemora- 
tivos. Tivemos oceaslão, porém, 
de ver a maior curiosidade phl- 
latelica do momento, que é um 
blôco do Estado Novo, reuntin- 
do os 3 carimbos  originaes 
numa só folha: 10 de novem- 
bro, 10 da dezembro e-22 de 
janeiro. Commemoram: o pri- 
metro, o anníversario do Ests- 
do Novo e sahida do blóco: & 
segundo, a abertura da Ixpo- 
sição do Reglmen; e o terceiro 
commemora o fechamento da 
referida Exposição, E' uma 
curtosidade philatelica de raro 
valor, Parabens no seu ideall- 
zador e nos raros possuidores, 


INSPECÇÃO DE SAUDE DE 
UM OFFICIAL DO 
EXERCITO 


O secretario geral do Ministe- 
rio da Guerra em officio ao di- 
rector de Saude do Exercito, so- 
licitou providencias no sentido 
de ser inspeccionado de saude, o 
1º tenente Trzo Sardemberg, do 
15º R. €. I., que se apresentou 
a esta Directoria, por conclusão 
de licença para tratamento de 
saude, 















surpresas 

bem agradaveis e Isto por- 

que o Mundo recebe de 
bom grado, tudo quanto se pó- 
de inventar para apradar aos 
que se dão ao prazer de coliec- 
Parece que existe 
todos os palzes uma pre- 
mate- 
produzir no- 
Em toda a velha Eu- 





telegramma: 


TRES OFFICIAES CHAMA- 
DOS A' DIRECTORIA DO 
RECRUTAMENTO 


Em virtude de ordem superior, 
estão chamados & Directoria do 
Recrutamento do Exercito, as se- 
guintes officiaes: major Albano 
de Azevedo Falcão e capitães Luiz 
Barbosa Lima e o Dr, Julio Vi. 
eira Diogo. 


O CORONEL COSTA NET- 
TO E OUTROS OFFICIAES 
ADDIDOS A' D. €. 


Em virtude de ter sido extia- 
cta a Directoria Provisoria das 
Armas, passam a addidos a esta 
Directoria, os coroneis Luiz 
Carlos da Costa Netto e João 
Propício Menna Barreto; majo- 
res, Lincoln de Carvalho Caldas 
e José Martins Galhardo e pri- 
meiros tenentes Lossio da Costa 
Pereira Filho e Benedicto Dutra 
de Menezes, e capitão Antonio 
Pereira Lyra. 


A PASSAGEM DO COLLE- 

GIO MILITAR DO CEARA" 

PARA O MINISTERIO Ds 
EDUCAÇÃO 

Um telegramma dirigido, 

sobre o assumpto, ao Minis: 


tro da Guerra 


O general Eurico Dutra, Mi. 
nistro da Guerra, recebeu do re- 
presentante do seu collega da 
pasta da Educação o seguinte 
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“Tenho a honra de communi 
cara V. Excia., recebi coronel 
Dracon Barreto o Collegio Fio. 
riano que passa Ministerio Edu- 
cação, em nome de cujo titular 
assumi direcção, Cumpro dever 
assignalar após demorada visita, 
brilho com que illustre coronel 
Dracon Barreto exerceu suas 
funcções emprestando Collegio 
maxima efficiencia e tambem é 
Justiça agradecer ao glorioso 
Exercito Nacional pelo serviço 
que prestou mantendo durante 
vinte annos estabelecimento que 
tanto contribuiu para educação 
mocidade do Norte do Paiz que 
tica devendo ao soldado bras:- 
leiro inestimavel contribuição 
que só gratidão patria pede ex. 
primir”. 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





GAZETA ORIENTAL 





Heroismo militar 


Vem de longe a fama de bravura dos soldados por- 
tuguezes. Das hostes de Viriato; das lutas da fundação 
da nacionalidade; de Alijunbrrrota e de Alcaczr-Kibir; 
da arrancada da Restauração e da invasão napoleo- 
mer: tuas csmpunhas da Aírica é das balaihas da 
Grande Guerra... : 

Em tuuos os tempos os mortuguczes têm dado pro- 
vas immensas do seu valor miiar, da sua coragem < 
do sen heroismo. E ainda agora a Missão Militar de 
Observação na Guerra da Hespanha vem de publicar 
louvores a olficizes e praças vo unfarios portuguezes, 


BEYROUTH, 4 
nosso correspondente no: Li- 
bano. — O novo Alto Commis- 
sario, sr. Purx, declarou faz 
poucos «dias em discurso que 
foi irradiado pela estação of- 

| ficial do Levante que a Fran- 
ça está disposta a respeitar a 








pleta independencia da Syria. 
S. Excellencia fez um chama- 
do eloquente à juventude e 
nos intellectunes para collabo- 
rarem em proveito da pacifi- 


soberania, integridade e com-. 


manifestações contra a Franga 
num periodo difficil para a 
grande nação amiga, revoltas 
em prepuração que não darão 
proveito algum ao povo. E” o 
que devem comprehender os 
syrios nadicados no extrangei- 
ro que por uma ironia sem 
par, ainda apoiam moral e fi- 
nanceiramente uma campanha 
que apenas poderá prejudicar 
o futuro do novo e grande Es- 
tado. 

EM PROVEITO DOS PRODU- 

CTOS BRASILEIROS 





Quinta-feira, 9-2-1939 


O ANNUNCIO E A PSYCHO-| CURSO COMPLEMENTAR. 


LOGIA 


Revolfar-se-á O, povo da Syria? (6) protéseor Plinio Olinto 
(AEO) — De, 


fará na séde da A. B. P., 
uma palestra sobre a psy- 
chologia e o annunc'o 


O professor de psychologla, Dr. 
Plínio Olintho, fará, na proxima 
terça-feira, 14 do corrente, da 17 
e mein horas, na séde da Asso- 
clação Brasileira de Propaganda, 
A rua Theophilo Ottoni n. 113, 
3º andar, uma palestra sobre à 
“Psychologia e o annunclo”, 

Essa conferencia . será a vprl- 
meira de uma série organizada 


O do Instituto La-Fayette, 
o primeiro reconhecido pela 
Conselho Nacional de Educa- 
ção e o unico sob inspecção 
permanente nesta Capital. Os 
primeiros lugares no vestibu= 
lar da Escola Polytechnica em 
fevereiro de 1938. Matricula! 
abertas, 
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LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- , 
-- LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
8. Paulo — R. Libero Ba 


mortos e feridos em campanha, que-são a reaffirmação cação: dos partidos politicos. à À 

daquelas quelidades tra diciond ee tantas vezes pa O que realmente está succe- | Dentro de poucos dia deverá | pela A. B. P, e terá o caracter o Pb Ro: Es 

monstradas pelo soldado portuguez e que, pela sua dendo na Syria não é um mó- | chegar ao Brasil o sr, Antonio de estudo sendo grande o interese rizonte — R. Rio 
soraia Sr vimento de idêns porém sim |R. Puget  representunte em | que a mesma vem despe:tando 


propria natureza, dispensam quaesquer commentarios. 
“Capitão de infantaria Antonio José Soares Du- 
rão. narape tevên-co nffereçião volnntariamente nara 


uma luta fraticida de elemen- 
tos de diversas classes sociaes 


grande risco, dando assim o nobilissimo exemplo de 
entrar em campanha exactamente quando, por ter at- 
tingido o limite de idade, devia passar á reserva, reve- 
lou, sempre. indomavel forca de vontade, anesar das 
suas condirdes phbvsicas deficientes, supnortando as 
mais duras provações de guerra e tornando-se querido 
de superiores e subordinados pela alegria communica- 
tiva que conservava em todas as circumstancias. 

Official denodado, sempre o primeiro nos logares 
de perigo, expondo-se systematicamente, para de- 
monstrar, entre estrangeiros, o valor do espirito por- 
tuguez, morreu em combate, victima da sua bravura € 
ào sen € evado brio prolissional, 

Tenente da cavallaria João Augusto P. Feio Fer- 
reira da Silva, porque, fazendo parte da Missão Militar 
Portugueza, em Hesnanha, offereceu-se para posto de 
grande risco na Secção de Assistencia a Legionarios. 

Utficial de grande valor technico e das mais aitas 
qualidades de bravura e dignidade profissional, depois 
de haver procedido heroicamente em varias acções de 
guerra, morreu com gloriosa serenidade no proprio 
dia em que regressava de licença, quando, para juntar- 
se à sua unidade, que se encontrava em perigo, atra- 
vessava de pé, sob os olhos de estrangeiros, debaixo do 


com a supremacia de Damas- 
co e a gente de Damasco não 
admilte as idéias separatistas 
do Hauran. 

Neste caso, estão se succe- 
dendo incidentes lamentaveis 
cm plenas ruas da cidade mil-. 
lenariu, greves e manifesta- 
ções nas. proprias mesquitas. 
Em tudo isto ha um objectivo: 
o egoismo dos caudilhos. Re- 
sultado: lutas e crimes inuteis, 


o Capital, DESSES E ! 
servir na Secção de Assistencia a Legionarios da Mis- que procuram o poder. Os : alta - 

as : < ã druzos, povo belligerante e | O illustre viajante vem ao | RE» 

sao Militar de Observação, em Hespanha, em postos de turbulento, não concordam Brasil para concretizar impor- BE G f G L Q BO á 


Si beber nas 
suas refeições: 























Buenos Aires da firma Rober- 
to Kouri & Cia, Ltda. desta 


tantes negocios de intercambio 
commercial entre o Brasil e a 
Argentina. Principalmente o 
sr. Puget estudará sobre os 
mesmos logares, as possibili- 
dades das jazidas de hematite 
e manganez, como assim mes- 
mo tratará de resolver favora- 
velmente a collocação de areias 
brasileiras nas fabricas de vi- 
dro da Republica Argentina. 
Como se sabe a areia brasilei- 
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nos meios publicitarios. | 


Janeiro G55.' 
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O MELHOR £ O MAIS SABOROSO 


BOM .ATE' À ULTIMA GOTTA!!! 


FJUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 


ima 


ra terá que ser fornecida em 
condições que possam ter 
mais vantagens que c produc- 























to europeu que actualmente se 
está vendendo na Republica 
do Prata. 























ficara alliviado das doenças 
do figado, rins e intestinos 
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GAZETA DE NOTICIAS ! 


derrota dos republicanos na Catalunha 


A: “OCUPAÇÃO DO TERRITORIO CATALÃO SERA" 
NESTA SEMANA 




















COMPLETADA AINDA | A INEFFICIENCIA 


EXERCITO VERMELHO 


Falleceu o heróe do 


OCOUPAÇÃO TOTAL DA 

FRONTEIRA FE tANCO- 

; vs 

PARIS, 8 (U. P) — Espera- 
se que antes do fim dn semana 
as tropas nacicnalistas dominem 
toda a fronteira tranco-hespa- 


nhola. 
30. 090 REPUBLICANOS ABAN- 


Agafia “declarou que a decisão 


cargo de conmanda-nte em. vhe- 


de proseguir a guerra contra 
vu general Franco Incumbia ex- 
clusivamente. ao er. Negrin e 
aos seus coliaboradores; , 
Confirma-se que amanhã o 
sr. Azafia. chegará a; Paris. 
COPIOSO MATERIAL DE 
GUERRA ENTREGUE 


fo do Exercito republicano da 
Catalunha, Essa; entrada reali- 


das ultimas unidades milicia- 
nas, O sr. Negrin negou-se a 
fazer qualquer declaração... 
O AVANÇO DOS NACIONA- 
LISTAS NA CATALUNHA 


zou-se por Le Perthus, À frentu, 





LONDRES, 8 (A, N.) — Fo! 
publicado nesta Capital, um 
interessante livro do gr. Erich 
Wollenberg, Intitulado “O exer- 
cito vermelho”. . 

Nessa obra, cammentada por 
W. J. Wolfdendyk, na revista 
“Internatlon Affairs”, fica cla- 


rumente demonstrada a Ineffl- ' 





Forte de Vaux 





um EPISODIO DE IMPRESSIONANTE HEROISMO 
“ OCCORRIDO NA GRANDE GUERRA 





QUEM ERA O COMMANDANTE RAYNAL 


| DONARAM OLOT . “A! FRANÇA: BURGOS, 8 (Unlted Press) | clencia das forcas armadas da 
PERPIGNAN, 8 (U. PJ), — “ PORPIGNAN, 8 — (United | Annuncta-se que as tropas | U, R. 8. S. E' esta, no pare- PARIS, 8 (T. O.) — Espe-| governamentaes de ambas a 
Um: capitão: de carabineiro in- Prosa) cs Asa mta ro Bocoõas nacionalistas estão avançando | cer do nutor, a causa do fru-| cial — Falleceu na aldeia de | nações, Nove combatentes alla- 
“formou às autoridades francezas Muimentas amadas ide armas) er todos os seçiores da Cata- | casso dos soviets na politica ex- | Maraval, situada ha poucos kms. | mães do 4.º corpo do exerciva 


-que 30.000 soldados republlca- 


mentôn quo: as tropas espubll- lunha, muito além da linha Ri- 


terna. Grande parte desse lívio 





da Bavlera elinharam-se ao lãs 


nos/ da guarnição de SistioSa: canas hespanholas Ji entrega- poll-Olot, onde encontraram | é dedienda A politica Interna Ae SUDO a Sm França O | jo ge nove combatentes frances 
e abandonada poster as rm às autoridades francezas | “Penas pequena, resistencia, | da Russia, onde uma Euerm commandante  Raynal, heroico | zey do 4.º batalhão de Infantaria 


se em viagem para a fronteira 
onde-devem chegar hoje 4º jtol= 


tendo occupado o massiço de 
Santa Cntalina “e as localida- 
des 


«da frontetra,ç= - - 
Nos campos de pouso da 


de Barcara e Villa Marin, |. 


civil é esperada a cada momen- 
to. 








defensor do forte de Vaux, uma 
das figuras de maior destaque 


de Veux. 


E' Interessante lembrar, pas 


te bu amanhã de manhi... O |eseriptor f t bh y 5 E . ra o ensinamento dos homens 
Franca ia desceram 61 aeropia- SAR ptor prova, tambem, | durante a Guerra Mundial, um 
ZA.- y , = o a i 
EXPLODIU A FORTALE dd nosque  antautotidades ADPrê- na muitos prisioneiros. .. que as empresas estrangeiras | gos melhores soidados da Fran- de hoje, o episodio do forte de 
+ DE FIGUERAS TALLADO EM, TERRITO- | são impedidas de funrcionar Vaux. Esa fortificação conside- 
8 (U. P) henderam Immediataments... RIO ANCEZ o ESTA f ça. É : ; 
FERPIGNAN, ( Rem ro Durante o: dia dei hontem, a FR DO- | pelo proprio governo commu- rada como elemento avançudo 


verificou- sa horrivel explosão 


no deposito de polvora quo: has l 


via ''noa subterraneos da forta-, 
leza; de Figueras, não se saben- 
do se foi propositadamente pro- 
vocadn” pelos republicanos do 
se retirarem, ou se fol cnusada 
por 'umo” bomba atrea"ou “ainda 
pela “quinta columna do Gene- 
Ea; Franco. | 
Na: fortaleza reuniram-se ult!- 
ma ninente as Córtes resolvendo 
continuar a guerra. 
o compartimento em que se 
reuniram as Gôrtes estava sept - 


MAIOR DO EXERCITO 


trontelra fal, atravessada por DA CATALUNHA ! 


numerosos carros de assalto o eds 
Pp) BR J — 
“hlindados, baterias: de artilha- E abastado É QuEliea, 


ria. metralhadoras enrros do DECS DINIS ÇA SaqEa no 
nicho Cete RU 4 ! governo e do exercito republi- 
Coal nta a Wranca no= | cano da Hespanhã instala ram 
lucionara. em parte: O seu pro- ORREANA Iguais eR era ie 
Pina ros Cia renTo So mo blicano provisoria nente numa 
ensa em solo francez da cl- 
materia! que, lhe tem sido en- dade: fronteiriça de Perthué! 
tregue, visto que. segundo 1n- A nesnr des mitunda le nitersto- 
formuu- um -funcelonarlo, esse 


E) x H pe rio francez, a casa em questão 
material não podsrá ser envia: | « go propricdnde de hespanhoes, 
do para Valencir. 


Toda a á ficando estabelecídas na mes- 
odavia, os partidos da oppt- ma as repartições provisorias 








nista. 

O sr. Wollet.herg critica n di- 
recçião de Stalin, considerando 
o seu governo de um barbarits- 
uio e despotismo extremos, ser- 
vindo apenas para proterer 
uma classe previlegiada contra 
vs interesses do povo. 

“Esso trabalho, de grande vu- 
lor, demonstra de maneira in- 
discutível que os vinte annos 
de poder sovietico tâm sido vin- 
te annos de martyrio para o Bud 
vo russo. 








Depols de mais de vinte an- 
nos ainda permanece 
espirlio des francezes a odyvs- 
stu maravilhosa de Vaux. Por 
occaslão dos funeraes solenues 
Jo commardante Raynal uma 
delegação de nove combatentes 
allemães veiu até a pequena al- 
dela da França Meridional pa- 


ra prestar uma ultima homena- 
gem ao inimigo de hontem. ao 
soldado corajoso. Os nove ex- 
combatentes allemães encontra- 


viva no 







da defeza de Verdun, foi cerca- 
da completamente 4 meta-noite 
de 1.º de junho de 1916. O bom- 
bardeiro era violentissimo. Cer- 
ca de olto mil granadas por dia 
martellavam  aquelia fortaleza 
numa verdadeira chuva de fo- 
go. No Interior do forte acha- 
cham-se apenas 150 francezes e 
o seu chefe, o commandante 
Raynald. O Estado Malor já tl- 
rha abandonado todas as esps- 
ranças de soccorrer aquelles hes 
róes, quando em 2 de ju- 
nho o commandante  Faynald 


vado do ãeposito de polvora sição extriram hontem, que no | jo Exercito » do Governo hes- vam com os Juitimos nove s0- «nitou um pombo-corerio com a 
apenas por uma grande Dan- governo renubllcano sejam fe: | sanho). ; breviventes francezes doquella | sepyinte mensagem: “Resistire- 
deira : volvidas todas as urmas e mt- que foi uma das paginas mais Aos Tatá o Cimo A guard acEmos 
COM A OCCUPAÇÃO DE OLOT e gene or homena CONCLAVE DE INTER- . gloriosas da historia militar a chegada dos reforços. Agua 
PERDERAM OS HEPUBLICA- Me snes tes DATtiuIa E! | . DE, ar tranceza. Numa demonstração | e viveres faltam completamens 


NOS IMPORTANTES USINAS 


to! Intrlada uma accesa côntro 





bellissima de solidariedade hu- 






te”! 


versin. mana, soldados francezes e ai- = 

D o Í É . t i ibllidade de 

DE MATERIAL BELLICO | GENERAL ROJO TAMBEM VENTORES Nº Rig femica= traternizaram ge dQlanto!) o ae o ae Sea 
BARCELONA, 8 (T. 0.) — Y RETA DE ati tç ) enviar outras mensagens, pois 

Em cireulos militares naciona- ESTA” EM LE PERTHUS Ê dos restos mortaes do comman- | 549; os outros pombos-corr io 

listás accentua-se » importan- PARIS fis (10) ri OUidORe, dante Raynal, cujo ataude foi tinham sido abatidos pelas me- 


cin - da tomada da cidade indus-, 
trinl de Olot, que conta 10.000 
habitantes. Mais do que a per- 
dn da cidade sentiram os repu- 
blicanos a perda de uma das 
ultimas fabricas de munições, 
quo ainda shes restava, Com a 
occupação de Olot, que foi le- 
vada a effeito pelas tropas do 
General Garcia Valino, fica di- 
vidida em duas regiões o norte 


da Catalunha, ainda sm* poder | . 


dos republicanos, zonas essas” 
que não dispõem entre si de ne- 
nhuma estrada, passando a unl- 








nal officioso “Le Temps” acaba 

de publicar a noticia da entra- 
da em territorio francez, às 
15.30 horas de hoje, do sr. Ne- 
grin, acompanhado do genera 
Rojo, que até. até ngora exerceu o 


— —  —— —— 


À Faculdade de Medicina de Porio 
- Megre na Opinião: de um ANugire.. 
sojentisia françer 


EM MARIO 


PORTO ALEGRE. 8 (G. N.) 
Noticia-se uma reunião de In- 


ros dias de março. 





terventores, no Rio, nos primei- |. 


menos favoravel a sua impres- 














'NO. ESTRANGEIRO 














A MARÇA BRASILEIRA 
: | QUE. SE IMPOZ 





transportudo para oq vemiterio 
de Maraval por quairo mutila- 
dos francezes e quatro mutila- 
dos allemães. Todos os jurnaes 
da Paris, esquecendo a paixão 
partidaria, esquecendo as dilfe- 
renças politicas, forneceram 
uma demonstração absoluta da 
verdadeira reapprosimação en- 
tre a França e a Allemanha. 
Entre os exercito dos dois pai- 
zes Já desapapreceram por com- 
pleto rodas, as, divergencias. polo 










nimas aque ainda, Podem “ex: atir. 
entre 03 políticos ou Os leaders, 


tralhadoras alemãs. Os herole 
cos defensores francezes acha- 
vam-se completamente isolados, 
Na madrugada do dia 5 de ju- 
nho os soldados bavaros 0€- 
cupam a parte superior do for- 
te, O commandante Raynald 1 
seus homens continua na resis« 
tencia na beixa, quasi que in- 
sensiveis & continua chuva de 
gransdas de mão. A resistencia 
dus homens estava attingindo q 
ponto: final. «Graças ao dia lu- 
-minose-» Faynald. consegue “aín- 
da enviar para a rectaguarda a 








da guerra civil. 


agrado o convite dos Estados 


chefe da famosa campanha com 





ca via. de communicações por - | mensagem de “Adeus”. utilizan= 
entre valles intransitaveis dos EEESA doa dare aÃ : 
Pyrineus. = E fá E 
 Depsia da conquisia da cida- INTERESSANTES PORMENORES DA ORGANIZAÇÃO | || dl [Ê y || mo, americang Í PR ESPE Murremos, pois não : 
de, 68 nacionalistas prosogut. DESSE MODELAR ESTABELECIMENTO Danda dd fui ad n 
ram no avanço, occupando a lo- a k 
calidade de Caps! 12 Kilo- RIOGRANDENSE [ O soccorro impossivel não no=- á 
metros' distante da fronteira || PARIS, 8 (A. N,) — “La | sao: teve ensejo de visitar a dia chegar e &s 9 horas do dia : 
tranceza. Presse -Médicale”, jornal de, Santa Casa e o Hospital São Ns P Pi dent . 
O exercito de Aragon, com- | grande. clreulação nos. meios:| Yrunceisco, cujos serviços repu- E: E à E = a 
mandado pelo general Moscar- | sclentificos desta Capital, publl-|-tu verdadeiramente modelares. nal pa faso e Rundo Pnforma Soa tes que s acata RP seo» . 
do, oecunou San Quirino de Be- | ca um Interessante trabalho do Tambem o Instituto Pasteur considera a ossibilidade de c a ea ESC ATE cas E esp ti (ad oa E 
sore, ao sul de Ripoll, emquan- | professor dr. Jean Iasserrs. | e uv Instituto Anatomico rece- OST NAE tina destina ndo se Ses at s cre 2 nald abre barragem iptd ERA o 
to o exercito de Urgel continuou | medico dos hospitnes de Tou-| beram a visita do dr. Jean ilhô E dollars. à install E de! na importancia de de areia que aceno E a - 
as epára ções ido Dlrpegas na re-| Jouse, a respelto da Faculdade; lasserrs, que lhes elogiou as AS de clsctricida doa O TSaRêS o ianortE Rel e ua a ra nirk dg EPE ÃS 
Elio de Seo de Urgel, no longo | de Medicina de Porto «Alegre, | Installações. pd . A ariedo : 
dn. fronteira com a Republica | capital do Estado do Rio Gran- Tormando o seu-trabalho; o milhão de dollars, a melhoramentos na estrada de ferro sa o fogo. O general Pan x 
de Andorra. : de do Sul, illustre medico: frances salien- official da Argentina. mão alemã Savtança: si aos 
Apparelhos de observação A ON oito da direcção Ea tou que, dado os eiementos de Eee O uniao EA o e - 
voaram, a pouca altura, sobre| jo. tradicional estabelecimento, | que dispõem nº bem montada EST SO acaba delcons 
hindrid, declarando os aviadores | q gr. Iáere teve occastão de | bibliotheca da Faculdade, onde x nera Ee SE DERO Us aC EeRião 4 
nacionalistas, que, pela primei | pronunciar alli uma serie de | manuseiam livros, revistas me- D f da o R SRA ça fed > 
ra vez, não foram tiroteados pe- conterencias, que foram: coroa- dicas e tratados  francezes, us ara evil ar a guerra E ; a Pot — EA pe ER E 
los canhões anti-aereos republi- | gas de exito invulgar, aprovei-| estudantes. de medicina crio |" Radio E nesai To itonião Aya ps ; 
PR que viram bandeiras: tando, no mesmo tempo, o en-| grandenses devem sentir-se per- UMA : CONFERENCI ENTR ota: SC RCOaRÃO Z Ea À 
DECLARAÇÕES DOS BEE: sejo para conhecer “de visu” | feitamente à vontade, RAoa NCIA E AS POTENCIAS deu ibriatondiro: ; 
NEGRIN E DEL Vvaro | Oo maia: importantes  Jngtitutos, As conterenicihe Sr pe ro] WASHINGTON, 8 (U. P.) | que amanhã solicitará ao Con-| O cortejo dos sobreviventes do é 
“PARIS, S(T. 0) — O sr. laboratorios, escolas e hospitaes céres. — O senador King annunc.ou | gresso que autorise o presidente | forte de Vaux desfila diante das E 
Avaros Deli Vaso acano doc éRi portoalegrenses. sa aii Roosevelt a convidar as poten-| forcas vencadoras. Os feridos o 
zer as annunciadas declarações pentudoRamanto Ines roLEnado d 0Qh 1 Mi cias mundiaes para uma conte-| abrem o cortejo transportados : 
em nome do Ministro prestden- mora contemnso eminente aci: A situ situação a ã inorca rencia destinada a “apurar se é | pelos seus camaradas validos. 
te Negrin, ao. chegar em Le Er oo Ra S possivel o desarmamento ou pe- | Os herées do forte de Vaux pas- : 
Fita» Sd nine grado Cidia E Daciisuia mentos nina A RENDIÇÃO PACIFICA DOS REPUBLICANOS ir A lo menos a limitação do poder a pintas teia eo de solda 
exprimindo os seus agradeci- E A je bellico das rotencias”, accrescen- | d0s allemites que lhes prestam 
mentos pela assistencia e aco- de Se E MISSÃO DO DEVONSHIRE tando que “se a Italia e a Alle- | 25 honras mil'tares, em meio de 
lhfmento aos fugitivos hespa-| Mostrou-se bem impressiona-| [ONDRES,8 (U. P.) — A| Os inglezes estão perfeitamen- | manha se recusassem a parti- | UM silencio er 
mnhoes e aos milicianos republi- | 40 no tocante &' administração | q; Bretanha, quietamente, pro- | te em condições de exercer cer- cipar dessa conferencia, ella ser- | Esse episodio constítuo uma . 
canos de parte do Governo | dºs varias cadeiras que consti- | cr, conseguir a rendição Paci- | ta influencia junto às autorida- | vira para demonstrar de modo das paginas mais bellas do he- 
francez e do povo da França. | tuem o curso da referida Ta-| (q Minorca ao general | des de Minorca. mais effectivo seus fins milita- | Fuismo humano. Regresando & 
Em seguida, disse o sr. Del | Culdade, que, a seu vêr, estão F ti : A . iderad: : ” Franca, Raynald foi noemado 
E ranco, como parte do plano bri A ilha sempre foi considerada | ristas”. : 
Vayo que o sr. Negrin partiria | contiadas a lentes de Teconhe-) | | pendente à cimentar as | pela Inglaterra como zona espe- : : tenente-coronel, depois aposen- 
para Valencia atim de prose- | cida capacidade, merecenao- | “+ Ico, tem lo he Hol cial de di hereisos britaunicos: Em seguida, o senador King! tado e praticamente esquecido 
guir a luta, só depois duma | lhe especiaes elogios o curso de relações: angio-hespanholas. d : S ale conside: accentuou: “A - proposta pode | pelo governo republicano de - 
decisão que incumbia exclusi-/| hyglene, sob a direcção do pro- Depois de ter se limitado a E 0:09, faca re Se forti- | Parecer phantastica e provavel- | após-guerra. Mesmo assim con- E 
vamente ao presidente Azafin; | fessor Freitas e Castru, observar os italianos € allemães Fi o eai penevo ncia sa mente encontrará opposição, mas | tinuou servindo dois annos na - 
A esse respeito os jornaes| Quanto''aos hospitaes não € combaterem a favor do chefe dare aco ços dp iii o Inbmerosaa na ades receberão! com (es enatiia jersinco annoe na Sr; á 
lentbram que do seu lado o sr. nacionalistas durante dois antios | Verno hespanno 5/do É ria, onde foi praticamente q : 


A Inolalerra prenara-Se para a queira 





DECLARAÇÕES DO MINISTRO HORE BELISHA 


LONDRES, 8 (T. 0.) — 
Num discurso, pronunciado 
hontem 4 noite, o ministro: da 
guerra, sr. Hore Belisha, ex- 
pressou a sua satisfação pelos 
progressos, feitos no problema, 
dos: armamentos e no engaja- 
mento de voluntarios. “Sobre- 
tudo, — declarou o titulsr in- 
glez, — dirigimos nossa | at- 


tenção sobre a defesa da capi- 
tal-britannica, na qual futura- 
mente ficarão estacionados 


“Londres dispõe 


mais dois regimentos da defe- 
sa: anti-nerea,” 

Os jornaes londrinos de ho- 
je, que, por occasião da crise 
internacional de: Setembro” do 
anno passado, tinham critica- 
do a falta de baterias anti-aé- 
reas para a defesa de Londres, 
— disseram que, naquella epo- 
ca, existiam na capital ingleza 
100 canhões anti-aéreos, 
constatam, com satisfação que 
agora, - para 
sua defesa, de 400 modernos 


canhões anti-aércose. 


e meio, os inplezes entraram su- 
"| Acredita-se, consequenteme-ite, 


Unidos”. 


tra Os drusos, em 1925 


bitamente em actividade, na pha- 
se crucial que a Hespanha atra- 
vessa. 


Embora fosse sabido que ha 
quarenta e oito horas o governo 
britannico vinha trabalhando pa- 
ra a capitulação de Minorca, 
houve consideravel surpresa 
quando foi revelado que o-cru- 
zador “Devonhire” já tinha an- 
corado naquella ilha. 


Não obstante a reserva manti; 
da nos circulos officiaes, acrei- 
ta-se que o Devonhire ou trais- 
portou um enviado do, general 
Franco encarregado de negociar 
a rendição com os minorquinos, 
ou então toi portador de mensa- 
gens-do chefe nacionalista diri- 
vidas aos chefes da ilha, 


que os inglezes terão pouca dif- 
ficuldade em conseguir a capiu- 
lação da ilha provavelmente den- 
itro de uma semana. 

Soube-se que o general Fran- 
co comprometteu-se a não usar 
de represalias em Minorca, não 
tendo os seus habitantes portan- 
to nada a receiar. E Minorca é 
apenas uma das cartas com que 
o governo britannico, por meio 
de uma habil diplomacia, pro- 
cura afrouxar os laços existen- 
tes entre os nacionalistas e os 
estados totalitarios. 

Os seus esforços serão prova- 
velmente imtensificados dentro de 
poucos Cias, 


quando o sr. Hodg- 
son estiver de regresso à Buc- 
gOS. 








À França prepara-Se para q Quer 


A REUNIÃO DA COMMISSÃO SECRETA DE DEFESA 


PARIS, S (U. P.) — A | commando unico das forças al- 
commissão secreta de defesa, do | liadas e as condições dos seus cf. 
Senado, da qual é presidente o | fectivos de terra, nar e ar. 
sr. Joseph Caillaux,” reuniu-se Depois da grande guerra, 2 
hoje pela segunda vez depois da | comimissão reuniu-se pela pri 
grande gmerra. meira vez no verão passado. 

Geralmente essa comm'ssão só A presente reunião deverá 
se reune em caso de situação gra- | prolongar-se por tres dias e as= 
ve. O objectivo da reunião de | sume particular importancia em 
hoje : fazer um estudo compa- | vista da tensão franco-italiana. 
rativo das forças militares da | Toma parte na reunião uma 
Europa e examinar a coopera- | commissão do Bureau de Rela- 
ção militar franco-britannica, O | ções Externasa 
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O movimento carnavalesco intensifica-se e alastra-se por toda a Cidade! 
-Bailes que se amnmunciam para sabbado e domingo proximos --Passeatas, 


NOS CLUBS. 
CARNAVALESCOS |... «0. 


TENENTES DO DIABO: UM a ud 


A “Caverna” está. em socego NAS SOCIEDADES ' 
subbado e domingo RECRFEATIVAS 


A Jmbsixada do Socego : Aran tas b a 
realizará sabbado e domingo na CLUB DE 8. CHRISTOVÃO 
“Caverna” duas: mirabolantes || 4 noite-dansante de domingo 
festangas para as quaes estão já A veterana socledade do canmi- 
arregimentados os meninos: da | P? de S. Christovão: promove 
“limbaixada". Muitas surpre- domingo, uma encantadora nol- 

te-dansante, que terá sem duvi- 


ens estarão reservadas fs en- 
enntadoras: diavolinas, que: pin- da um tranecurso algo anina- 
do e-fertil do attractivos. 


tarão. o sete, o diabo e a. sarn- x telstt 2 
cura, No domingo haverí um ixeeliente Jazz movimentará 
as dansas, 





polo Cinb Gymnastico: 


A's 21 horas. de- hoje, teremos: entre nós, chegado da; 


Momolandia, o: soberano: da 


Unica, que, durante doze dias, presidirá aos festejos, do 


| Carnaval de 19398. 


Chega o soberano da Folia 


8. M. Roi Momo Ie Unicosorá homenageado 





folia, 8. M. Rei Momo. 1.º: e 


grandioso ngápe que fará a gen- 
te estalar a Jíngua de gozo e 
depois um alacubaco daquel- 
les do bom. 


DEMOCRATICOS 
O “cock-taill” env homenagem 
nos chronuistas e o ballo de 
subbado e o mastigo-daunsanto 
de domingo 

Os “earapicós” este anno es- 
tão com a volupia, não dão con- 
fiança a ninguem, as suas fes- 
tas pre-carnavalescas têm aba- 
fado os outros: “ontrefes", 

Sabbado.4 tarde os foliões da 
rua do Rinchwelo, querendo de- 
monstrar o seu agradecimento 
à imprensa carnavalesca da ci- 
dade, vão offerecer, às 17 ho- 
rae, um “cock-tall” 4 chronica 
alegre da, cidade. 

A" noite haverá um arrasta- 
pés do outro mundo, e no do- 
mingo após a degluticio de 
uma “grogoroba”, haverá novo 
balúcubaco, até a turma dar o 
“bastião”, 


ee me me 


CLUB GYXMNASTICO 
; PORTUGUEAZ 
A noitada carneentesca de hoje 
e as proximas festas 
O Gymnastico Portuguez abrivá 
hoje os seus enlões das 22 às 2 
horas para recepcionar official- 
mente S. M, o Nei Momo, cuja 
untrada na cidade está marcada 
para: aquelia mesma nolte. 

Sabbndo, 11, será realizada 
uma outra Testa interessante das 
22 às: 4 horas, em homenagem 
ao Esquadrão do tGymnastico, 
Para o subabdo seguinte, 18, 
está preparado o maior o malk 
rico. programma da. temporada 
do Club Gymnmastico Portuguez 
para o grande balle de Caxna- 
val, com traje a rigor e sevvi- 
go especial de cela, 

No domingo, 19, terá logar a 
vesperal infantfl do Carnaval, 
das 15 ás 19 horas, e segunda- 
feira. encerram-se os festojus 
com o baile de Carnaval, das 29 
ás 4 horas, 

























O sympathico Rei, que: por: iniclativa: dos nossos: col- 
» legas d'“A Noite”, ha; sete annos, vem animar as festas: 
carnavalescas da. “Cidade: Maravilhosa”, desta vez: solici- 
tou daquelle vespertino a dispensa dos: cortejos longos € 
demorados:em sua recepção. Deseja sómente Sua Majes- 
tade, ao desembarcar. falar ao seu povo pelo microphone 
da. PRE-8 (Radio Nacional) e seguir logo para a; festa 
que lhe offerecerá a elegante sociedade do Club Gymnas- 
| tico Portuguez, em sua; majestosa séde, à Avenida Graça 
Aranha, Coxrespondendo: assim ao nobre: appello: de 
8. M., immediatamente após o desembarque e q fala do 
throno nos studios: da Nacional, o grande soberano será: 
acompanhado: por dezenas de automoveis, precedidos 
pelos: “Lanceiros do: Gymnastico", que farão sua guarda: 
de honra, em: desfile pela Avenida Rio Branco, até á 
séde do grande club. . 

Nessa occasião 8. M. será recebido pela. directoria, 
tendo: à frente o seu presidente, o Com. Arthur Castro. 
Dahi o Rei Momo será conduzido ao bello throno, col- 
locado: no centro: do grande: salão de festas, E, com a 
marcha que fez de parceria com Ary Kerner, “Mas que 
pergunta!...”, dará S. M. inicio: ao: deslumbrante baile, 

A's 24 horas, S, M. Rei! Momo 1.º e Unico, compa- 
recerá ao Casino da Urca, onde se realizará o baile do: 
Club Universitario, com a coroação da Rainha dos Es- 
tudantes, Assim, a partir de hoje, o festejado monarcha 
iniciará os: festejos carnavalescos, que deverão marcar 











mastigos, etc.--Chega hoje o Rei Momo e s ab- 
bado a Rainha Moma-- Varias noticias 


Esta tradicional testa. consttd 
tue o commentario do momona, 
to, Ricms e sugsestivas: deco 
| rações: emprestarão no ambien 


Dado, 11, ne rua Demetrio Ara- [te uma nota expressiva deilgtaa 


nhh, ume pyramidal batalha de 
cuntyttl, dedicada ao! Syndicato! 
dos: Proprietarivs: de: Jornaesdo 
Rio db Janeiro. e em: homena-: 
gem & Câmibaria Progresso. 
Para maior exito da. festa, a. 
ornamentação. da local“será en-: 
trogue a. competente technico., 


UMA MASCARADA NO CLUB: 
MILITAT. 


Realizar-se-4 no proximo: sab-: 
tado magro, ti do corrente, nos: 
sumptuosos salões do Club: MI- 
tar, 4 Avenida Rio Branco, 
v61, o monumental Balls do 
Mascaras, typicamente mara- 
nhense, com que a. União Ma- 
ranhense do Rio de Janelro ho- 
menagenra o Carnaval carioca 
e brindnrá a familia dos seus 
associados, 

No transcorrer de festa serão 
intercalados fs dansas, numeros 
tradicionaes do Carnaval da- 
quella glorloso Vsindo do Nor- 
te, inteiramente desconhecidos 
dos. filhos dos demais: Estados, 
nfeiçondos nos allucinantes fes- 
tejos doe Momo, 

Concorrerão para. o brilhan- 
tismo da festa, que prometta 
ser uma das mais interessantes 
e originaes do Carnaval de 1939, 


“duas orchestras, sendo uma del- 


las gomposta unicamente ds 
musicos maranhenses que ohe- 
decerá & regencia do conhecido 



















ca, de mavimento q de alegria 
Muitas surpresas agradaveis 3 
| PeSSrvam:. para o decorrer d 
noite, em: qua serão: premiadas 
[a mals' nica. e a mais: origina 
fantasia. A commistsão proma 
; tora. não. tem: “pouprdo estor 
; cos, no-sentldo: de que o Bate! 
| dos: Avtistna, de Associação dos 
[Artistas Brasileiros, de 1999, 
comresponda. ao brilhantismo 
«que o consagrou um: dos acon? 
'tecimentos- muminnos. de malod 
projeccito- social, -Intensiflon-se, 
| nos pequenos. instantes: quo pre 
cedem: a realização: do vaile, a! 
|, proenra de loenlidades: e Ihgresd 
-B08, que: pódem ser adquiridas 
na. secretaria Ia Associação dos 
Artistas Brasileiros, no Palace 
Hotel, ou pelo. teleph.. 22-0558, 
desde 9 horasda manhã. 

Os BAILES DO- ASSTRIO 

Na sua, localização privilegia 
da, é com: o conhecimento que 
todo o Ria teve dá na annn pass 
sado, da organização do Carnads 
val: do; Assyrlo, os quatro bai- 
les do “Grill-room" do Theatro 
Munteipal attrahirão, nas nois 
tes: de: 18, 19, 20 6 21 da a 
rente, numerosa. concorrencia 
No salão do andar terreo dd 
Theatro Municipal os bailes das 
noites de camaval serão ani 
mados pelas: orchestras: Pagu 
choat q constitulria: a. nota das 
minanto dos festejos: de Mom 




































































FENTANOS ali e maestro Francisco Callas Mo- | na Avenida. 
Gonna E ES orstião “AMENO RESEDA' época, tal o esplendor com que se preparam as socie- setas - - À 
Ra Eee mer toa au. | O baile do hoje em beneficio dades e os foliões em: geral, para commemorarem q: rei- A parte cantada será excouta- | SAIBAMOS VIVER N |; 
Como sempre os “gatos” es das victimas: do terremoto nado de: S. M, no corrente anno k tor a à 
tarão na pastos sabbado e domin- do Chile É 2 e da pelo RuDiqudido eanto! o Em honitenagem no Grupo 
go, animando os pelotões de fo- Bontanvesesh oie; Mtilhanta E ee o jon- dos Independentes: 
iões para o grande prelio da ; 3 E “ » 7 CLA. 7 nalista Guimarieym Martins. 
À festividade na “Jarra + em beo- embalza dn do “Jender” leopol | NOTICIAS. DIVERSAS O ingresso dos: socios do: Club | matacão: de az Le 
folia, nelicio das victimas do terremo-» | dinense. E ; E stação: de aguas, nunca curou 
Sabbado a “saragoça” será | to do Chile, Essa grande festividado, quo | O CORTEJO DA RAINHA Militar será mediante a apre- Ininguem: 
do barulho e domingo depois Haverá além do rateio obri- | é dedicada à Ala das: Jardinei- || MOMA sentaçito da carteira social! da-| Duonas, banhos: de mar, de ar j 
da passeata que se renlizará por | gatorio-na, porta, um hbundo pre- | ras, servirá para os foliões: do | O prestito desfilará pela Cidade | quelle Club, e os da União Ma- Iquente ou sol 
varias ruas da cidade, haverá | catorio nos sulões, Iolltes, eta: | Penha Club demonstrarem, mais 9) SE ricota ie domo de: gene Tudo Isso & uma; ilusão, meu 
| novo bamboleio de pernas. cujo: producto ser4 onvindo 49| uma vez, sua pujança nas lides E e a ES 2 PARA RR | med e a apresentação do se [bemj 
f CONGRESSO DOS FENIANOS | autoridades aompetentes pary o | carnavaleceas, nara do ne PU ADAINCOnY: es, E Tudo a que: dizem e prometteny 
à As: sessões de sabbado e aliudido fim, Está sendo organizado magni- a pisa aa RS nsdap e ado! fantasia, calpiva e pas- E6: phnval, J 
domingo o ses! as» é tag bas pos fico- cortejo. de autmmnoveis | SS -NESparâmr em d n A) diodo RI e ODESSA A | da UU re ERRA Dc di 
Sabbado: e domingo: as nessões | CENTRO "RECREATIVO BRAZ | conduzindo. os; agsoeindoa,.y do | excelsm; soberana da, Folla. En--b Q; baile terá Inicio 4&, 22) h0- | Gorar saude e ter saude; vivam 
carnavalescas do “Senado” es- DE PINNA “lender”, com .os estandartes do E Brincar, dansar, beber a. perdem 
tarão daquelle geito, animadissi- | A noltada carnavalesca de hoje | club. Serão ontoadas as me- | Za - = 99 Lo Jutzoi 
mas. Além do balacubnco cos- | em homeingem ao Penha Clul | Mores musicas do Carnaval, Ja | I ' 66 ) | Isso tudo: encontr “ás, polir: ; 
tumeiro haverá. passeata segui- Como fecho sensacional das | tendo sido contratada a excel-|| ao S ' ; e Crapazy 
dn: de um reconfortante esto-| festas pré-carnavalescas, esse| lente: orchestra. do maestro: Pe- |) : Num recanto, encantado, um: 
maeul, que os “senadores” sa- | novel gremio vealizara pyramt- | reira, o» qual promette demons- | Compre uma fantasia na Casa favorita dos: carna- j Eparzizo/ 
bem preparar como gente gran-| dal noite de Carnaval, hoje, | trar toda u sua força, W| valescos. Milhares de fantasias; exóticas, para. crian- : 
de. A Jazz. Moraes lh estará | quinta-feira, em homenagem ao | ; Hj sas, senhoras e homens, | Na vida tudo é lindo, bom, sor« 
- “firmina” animando os brinque- | Penha Club e dedicada 4 Am|! REX B. CLUB | Jardinciras, caciques, indios, hollandezes, “confet- Eridonte:! 
dos: com. aquelle repertorio de | das Jardineiras. A batalha de hoje em homena- lil ti”, dansarinas, “baralhos: de cartas”, “cow-boys”, ma- Vivamos assim com; voluntuus 
| musicas deliciosas, que não dei- Garndes preparativos estão gem q Atuualpa Silva rinheiros americanos, saias curtas: e innumeraveis mo- “ Estilade; 
a xam: os parlamentares socega- | sendo feitos pelos maiorues do O Rex B. €& a novel mas jú | “ delos, ao rigôr da móda. BG | Os poucos annos que q vida nos 
. dos: um minutinho... Centro, afim de receberem. q) brilhante aggremiação de Ja-| Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo [otferace 
[|] D———— ————— —————.| carépaguá, presta hoja signifi-lii delo para o Carnaval e procure quanto antes a Casa a E 
| | || | | Dil It À | Í setor moclal nar tea sopa E ir 6 a a do 
jreetor jul, Sr. Ataualpa Sil- |) : . ! 
3 | . va, olemento: esforçadissimo e | O MM AS IN AR IN A Terás mulheres: no apogeu dal 
í QUI HH ú | ENCOL Ê Q | ú | | trabalhador, vealizando: uma | D l Emocidade; 
é A A) | |dataa do contetti, navendo|)) TT A 8! -- AVENIDA PASSO0S--77 A 81 Plenas: de volupia, tude: o: que 
2 | | ATHaVa IN N || | TN) premios aos lHlocos e escolas | Imerecaos/ 
a | 14 e À [de samba, etc, e uma sessão da e FE E ==="=—" | De: Botalho l 
E ) ; à E” | | clnema. | tro essas festas, avultam as ho- | ras o se prolongar. até às 4 | 3-2-90; 
A ! [1] bailo da coroação hoje, no Casino da Urca Abrilhantarão esta festa car- | menagens solennissimas que se- | horas da manhã... Notas cxplicntiças. sobre as 
j ç jnavalesca além de: um sem:| rão: prestadas: pelo: “Cordão. da |. As pessoas, interessadas. na “Baehinnas: Brasilelras'” 
v k Será realizado, hoje, finalmente, o tão esperado: bai- imumero de honeguinhas de se-| Bela Preta”, onde: será Installa- | acquisicão, de mesas: deverão de: Vila; Eoltos: 
. le “Carnaval dos Estudantes”, e que terá como princi- | | da com “boquinhas” enfeitadas | do: o throno de 8. M. a Rainha ! dirigir-se ao sr. Hermes Dias, | “Hachinnas Brasileiras” é uni 
é pal attractivo, a coroação da Rainha do Carnaval dos. de lacre ns famosas Alas dos | Franoisen Frederica Bricih, A | administrador do; Club Militar. | genero: de composição musleak; 
, Estudantes, eleita mum prelio renhidissimo. Terá desta | | Catrotas e Giló, que vão: pintar | excelsa suberana conduzirá a | q BATUR DOS ARTISTAS: baseadk ne. constante: familiarta 
: maneira. a. sociedade carioca o ensejo de applaudir a | |o sete, o diabo e a saracura, | flammula do alvi-negro do Cor- | vos. salões dos Automovel! Clutu | dade: com: » grandiosa: obra: dd 
3 mais bella. estrella do nossa “broadcasting”, Lourdinha. | |' | dão, ostontando: riquissima fan- |, A. A. DB. fará realizar João Sebastio: Bach; e tambem! | 
E Bittencourt, que hontem sagrou-se Soberana dos Estu- [MAIS UMA ANIMADA BATA- || tasia de perolas do Orlente, vín- : o ai balls expontanem. affintiade: de ame | 
é dantes. Não. podia ter sido: mais acertada a escolha dos |LHA DE CONFETTI NA A, A. | do 8. M. commodamente sen-| Realiza-se: hofe dia 9: às 22 | Dente Harmontco; contrapontise 
; | universitarios da cidade, pois. que, Sua Majestade reune | BANCO DO: BRASIL tada. num PRE da: bacalhau | hora; nos: Gs RUSSOS SHRREStS tico, melodico, com: uma das 
3 em si attractivos dignos. de uma verdadeira, soberana, Pela grande procura de con- | Offerta da: Dlustre: lusitano Por-.| 55 Ay: rasil; | Principaes: modalidades dy mus 
M | Não: podemos deixar de falar do valor das demais: can- | | vites podemos desde Já assegu- | Frete; 5: M. virá dentro de uma | 5, emas aaa La ao a snaraS slea folcklortca do: Nordeste do 
a | didatas que; concorreram para. a conquista de tão am- | | rar o exito da festa pré-carno» | velha “Andorinha”, gentilmen- | qo q agsociação: dos Artistas | Brasil, 
bicionado titulo, pois que todas possuem predicados só valesca que o Departamento: So- | te cedida: pela. Transporte de | psiniros promove, com: 0: con- Ar: “Bachlânas: Brasileiras” |) 
encontrados: em verdadeiras Altezas. Porém, a encan- clal da A. A. Banco do Brasil) Carrungens. A seguir, O COr- | urso-da sociedade carioca — q | Pertencem: & uma série recente 
tadora e “mignon” rainha, talvez a mais joven dentre as Aarê a effeito no proximo sab- || tejo ti E outras nuan- | pita dos Artistas.. (Conclue na 15º pag; 
concorrentes, conseguiu levar a palma da victoria, vi- ado, 11 do corrente, nos: sa-.| Cem. Commissão: do: fronte mon- j to it 
ctoria esta que representa, o apolo senão da collectivi- lbes de eua séde social, O'trajp;| tada. Banda de: clarins e cla- 
dade do C. U. R. J., a maioria dos associados desta pi ode panseloiou) damtaatio, | REinoLoas Say obra seráiio Sera) CIPA é a 
agremiação estudantil. Foi a sua victoria fruto unico | | 08 convites serão obtidos, gra- | Bem favarito do Fainha. O dis |) M [ETI ESTÁ JARDINEIRAS TR 
e exclusivo: da. sympathia que em torno de si angariou tuitamento, por intermedio. dos;| curso. official serf. feito em, tar | | o ) 
a mimosa: “chanteuse” entre os associados que acorreram: socios do; Departamento Sácial..| tibltate; pelo, visconde de Bico- |, PT) , cs 
á uma, indo ali depositar a sua cedula em homena- On socios do: Club: Municipad se | nyba. COLARES SERA NO N) AE Ab NOBRE 
gem a uma das melhores: interpretes; da. musica. brasi- clio cg megorieines pia Aeee e ESTAIS DIO aussi] | | be 
lelra, essa musica que nos fala à alma, essa. musica que - cs iai! “SUAS TRADICIONAES : 
nos: revela, essa musica que traz comsigo a dilencia da Post minociarias da-A Ac; Banco) BATALHAS b O Fluminense Football Club organizou: um: magnifi- 
alma brasileira. Estão, pois. de parabens os associados | || do Brasil organizow para-o pro-.)) JA estão firmadas no concel- || Co na de festas: de Carnaval, que. foi: recebido. 
do Club: Universitario do Rio de Janeiro, assim como & estam pese pais uma de suas | tu do publico carioca as tradl- do Eras Sê Sandes lia e alegria: pelo: quadro: social 
z e . , das "6 - | k ; ; q o 
socledade carioca, que hoje terão opportuntdade de ova- | | esoas oainnda oo tas cionaos Batalhas 'de confetti que |) | a cano pise ? 
cionar no maravilhoso salão encantado: do; Gasino da | | cial do Club. Municipal. O pos | o ub de Regatas Boqueirão do | | nn manta: Coroa To er nR CML Que ser esme- 
Urca. Lourdint Itê rt. P: fecim | "Municipal. O tra-| Passoto realiza todos os annos. ' Departamento: Social, a; Fluminense: promoverá 
ca. Lourdinha Bittencourt, Para tal acontecimento fol jo para esta fast: | n 1 A 
aarede preparado o “unil=roometdo mais bello (6 confor= E PR tam a ele o de pus- Pesto anno, essas grandiosas fes- o proximo sabbado, 11 do corrente, ás 22. horas, a pri- 
tavel do casino da Cidade. Leito intao tão Te ERRAR gos te- Eae carnavalescas têm excedido e Pepe Jardineiras Tricolores”,. que: será reali- 
Cooperando com os estudantes, a: direcção do Casino |: | de optima orchestra, ra fe es Ee te Murpresão Tnt ea te Rima da AA O aa ar 
| erlgiu um throno do qual Sua Majestade presidirá os: | | Pa: e não. E Rep mado á ja di Clra a apta RR APOS CERA AD 
' festejos em honra a Sua Majestade REI MOMO 1º e || CONIIANÇA A. €: ipod çg da Ena ps To fEre nas ida e ao jardineiro mais sem 
UNICO, que cingirá a fronte da Rainha e symboiica. A ; pd Pç pit a essas iantasias, sendo, entretan- 
corôa - IE SE SRS Prou E a mena aos clubs Olympico, to, permittidas outras fantasias ou: traje de. passeio. É 
g Promovida nela “Embaixe i RA g 
Concorrendo para o brilhantismo desta original fes- do Estaclo”, ouileasa Ee io o) O RUIRE per eae d Para vm Grande Baile de Gala, no: dia: 19 do: corrente, 
ta, a Companhia Hanscatica offereceu á eleita um lindo Contiença A. (, monumental | uat dos Sports” patrocinará es- a “coração já está sendo feita sob a, direcção. de Souza 
| estojo para tollette, o mesmo fazendo a Cêdofeita. que batalha de confetti, em home- | se verdadeiro: carnaval Psico endes, O consagrado scenographo portuguez, e essa or- 
+ Offertou um delicado par de sapatos. O atellier Roster, | | nagem ao Exmo. Sr, Avelino | do Boqueirão: do. Passeio. namentação é incontestavelmente das mais brilhantes 
num gesto elegantissimo, promptificou-se a confeccio- | | dignissimo presidente do club e | MONUMENTAL HA Dion Edo apresentadas pelo: tricolor. Nas duas ma- 
nar a corõôa. bem como a faixa da rainha | | sua Exma, e ; : Teses ii] tavilhosas festas, as mesas são; É 
Fo : : , E | xma, esposa D, Irene, CONFETTI NA RUA DEME: Tra pipa çia A 5 são; reservadas: previamente. 
Serão distribuidos entre as senhoritas presentes lin- Haverá um sem numero de FRIO ARANHA “hi x0) SESI REA pao fantasias (exclusivamente de lu-: 
dos brindes: dos: productos Ralkmé Kallcren. de surpresas e muita: Ea — u mngor, permnittindo-se q S : 
E | 2 pequena | Em homenagem: no: Syndii , o Summer, o. Diner Jacket 
bonita diquellas de vivar à ca- epa e o Branco, y vê 
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dos Proprieterlos: de Jorunes; 
Kealiza-se: no. proximo sap- 
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“mica conde cada dia a Allemanha 





* vativismo, em Porte Alegre, 


"a Cooperativa Rural Gabrislen-' 


Quinta-feira, 9-2-1939 


CAMMENTÁRIOS 





Sobre 
FINANÇAS e 'ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 








Marco versus libra 


HUGO IMAMANN 
LEspecial para a “Gazeta de Nota! 


a POIADO por: uma força | que deviam controlar as opera- 
militar incontestavelmente | ções sobre «cambio afim de eli- 
“organizada, (o Marco :clie-:| minarem as que apresentassem: 

» fiando o bloco Merco-Lira-Yen, | um caracter visivelmente espe-' 

“ desencadeou: juma Iuta sen: tre-| culativo; 

» guas à Libra, ou melhor, ao blo-. — a transferencia do Ban- 
co Libra-Dollar-Franco. E' que |co da Inglaterra para os fundos! 
a desagregação das moedas que | de equalização de cambios ide 
representavam «o antigo bloco- | 200 milhões de libras-ouro «do, 
outro seria uma nova wictoria pa-:| metal precioso, ou sejam 350 mi- 
ra Berlim, permittindo com mais | lhões de libras-papel, 
facilidade alcançar os seus ob- | Estas medidas tiram qualquer 
geotivos políticos. duvida a respeito da vontade de! 

Londres, ;porém, acceitou «o | luta por parte da Inplaterra. | 

combate. A Inglaterra dirige, Embora defensora “à outran- 

hoje, «os seus creditos onde seus | ce” do liberalismo, não teve ou-| 
interesses commerciaes se en- | tro remedio .senão adoptar me-: 

«contram mais ameaçados. | didas oppostas afim de que, por 

Assim, merecem «especial at- | um “laisser aller”” injustificavel! 

tenção de um lado o Extremo | na situação actual em que o eixo. 

Oriente em que o Japão 'toma:| Berlim-Roma-Tokio realiza um) 

pé, e a Buropa Gentral e IBalka- | verdadeiro programima imperia-! 

lista economico, .com a victoria | 

maisse entrôsa. | deste, não haja desastrosas .con-| 

A Libra, entretanto, havia dla- | segquencias para a Inglaterra, | 
do os. primeiros signnes de tra-| À America do Norte, por sua | 
queza, vez, realiza um vasto plano de | 

sm gulho do anno passado enthesouramento do «ouro. Os| 
valia 5 dollares e terminava «o | seus “stocks” sobem, hoje, un) 
anno com uma queda de 8 % | mais de 70 º|º dos “stocks” mumn- 
sendo cotada a 4.62; estã hoje 

a 4.06B, 

Essa situação de incerteza 
provocou -o exolo «le capitães: 
que se haviam refugiado na City. 
De 1º de abrila 31 de tezembro, 
mais de 200 milhões de ibbras' 
emigraram para Os seus paizes 
de origem, ou para Nova Yotk, 

Apesar das dificuldades mo-: 
tivadas. por um programma de 
mcarmamesto acoeteratlo, o Go- 
verno inglez resolveu defender | ente 
sua moeda. | monetaria de Londres e de Pa-/ 

Jim apenas «luas semanas as || tis, os golpes de audacia do Du-, 
autoridades mosnctarias britan-:| ce e do Fuehrer serão mais pa-' 
micas annunciaram: | cificamente acocitos. | 

— 10 restabelecimento do «cra- À victoria do Marco na luta 
ibargo .sobre as: emissões de em-, 
prestimos estrangeiros, que ha-: 


| Jares-ouro: 

O que não se póde contestar 
é que a politica de Hitler, basca- 
da exclusivamente no lastro 
“trabalho”, creon uma Allema-! 
riha nova. | 

O Tortalecimento do eixo! 
actudl pela victoria «de Franco) 


da maiores difficuldades ao bló-! 
«co chefiado pela Libra. 






não sómente uma victoria eco 


via sido levantado «em janeiro || momica, mas, sobretudo, a maior |. 


de 1938; | victoria política «da Allemanha. 
— impor novamente o emibar- | renovada. ) 
go .sobte as eperações a prazo) E, é conhecendo suas conse-| 
sobre 9 ouro, supprimido em! quencias desastrosas que à In-. 


maio de 1938. Ao mesmo tempo || platerra emprega todos 'os seus 


os bancos foram advertidos de esforços na defeza de .sua moeda. |. 
dent streets it, 


HURACAN X AMERIÇA-VASDO 
EO SS SS 
Directamente de Campos Salles, esta peleja 
internacional, será irradiada na palavra 
autorizada de 


QUÇAM, HOJE, A!S 21 HORAS, A 


RADIO VERA CRUZ 


1.430 KLCS. 















'RiO GRANDE DO SUL 


“Cogita-se da fundação «de 


| (Parecemos que agora os fra-' 
ama Escola Pechnica de Conpe-| 


balhadores estão comprehenden-, 
do as vantagens offerecidas pelo 
cooperativismo. 

Oxalá que esse «exemplo se 
multiplique, são 08 nossos vo- 
tos. 


Está à frente dessa iniciativa 


se, tornando desse modo uma, 
wealidade a these apresentada 
pelo sr. Adolpho Ernesto Gre- 





OCULOS 
LENTES 


xo “Congresso «de Cooperativis- 
mo, realizado em Porto Alegre, 
em Dezembro ultimo, ' 

A Sociedade Agricola e Pas- 
tor de Uvuguayana dirigiu um 
questiomario a diversas pessoas: 
residentes maquella cidade sobre |: 
a possibilidade da funilação de 


CONCERTOS 
e cacto toe, | OPTICA NOVA 


Está convocada a assembléu, Ou rives, 1 5 


constitutiva da Coperativa dos 
Maritimos -do Brasil, para o dia (PROX, OUVIDOR) 


7 de fevereiro proximos 
























«liaes cerca de 14 bilhões de dol-|. 


na Hespanha, vae provocar ain- ||. 


“Atacando de frente a situação |; 


financeira contra a Libra seria || 


| Tel.: 23-3831., 
| T—— e so 2 


| Cursos: Infantil, Primario e, 





GAZETA DE NOTÍCIAS 


No despacho que teve hontem 
com o Ministro Kernando Costa;| 
o sr. José Oliveira Marques, | 
director da Divisão de Terras, 


| e Colonização do Ministerio da | 


Agricultura, apresentou a:8, Es. | 
um- minucioso relator.o sobre O 
desenvolvimento agricola dos| 
mucleos «coloniaes de Santa Cruz 


[e de São Berto, | 


Por esse relatorio, poude o Sr.| 
pernando (Costa verificar que, | 
em wirtude das medidas que de- 
terminara, cumprindo plano tra- 
calo pelo Presidente Getulio 
Vargas, logo que assumiu a pas- 
ta da Agricultura, fazendo loca- 
lizar no Nucleo de “Santa Cruz 
colonos especializados em horti- 
cultura, foi grande o desenvol- 
vimento "ali verificado, 

Os colonos em apreço começa- 
ram a ser installados no alludi- 
do nucleo, onde foram construi- 
das trinta “casas, «em junho do! 






















INSTITUTO IMEDICO E | 
PHYBIDOTMERAPICO 
'Telmcira "do Ereitas, :27, Lapa. 
Tel. '22-1945 «e 22-1945 
dHiyúrmtherepia — 1º ipavi | 

Duubas, banhos do Weber € 
VDAMAgSDS SOb agua. nto, com 
separação mbsotuta entre tios , 
'mens "e meniboras. — T 






























pavs. 
(Dr. Raul iPachaco. Partos, | 
molentlas s operações de 
senhoras, radtum, eloctro- | 
poaguiação, sic. ittos: DEL, | 


:06-6729; 

Dr. Corrta do Lago Fltho. 
“Doenças dos 0ss0s e arti= 
“oulações, mecbanstiu.apia. | 
(Apparelhagem para mecupê- 
vração "tos movimentoa). 

Dr. Rasho Moreira. Nutrição, 
regimens, clinica medica de 
“aúulios. , 

Drs. Corrêa do Lago (Pse), 
Me tina ide Oliveira o De- 

“waldo «Costa, molesiias ds 
voriançãa. 

Dr. Thendoec Goulart. Viaf 
urinarias-e-cirurgia-geral. 
Laboratorio oampleto para 
pesquisas e anatyses solini= 

cas, 

Exames jprenupciaes, periodi- 

cos de saude e de amas df 

teito 


PROCURAL LTDA. 
Registro de marcas de Zabri- 
ca, nome e titu'o de estabele-. 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official, Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 


ADVOGADOS 
Y 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: '23-5529 





EE e 
Instituto Brasileiro «de 
Ensino 52505] 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES. 


Primario e admissão so Insti-. 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro UI 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5915 


COLLEGIO NAZARETH 
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Admissão aos Cursos: Com-, 
mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: '25-2895 
Directora: — Maria da Con- 


| 


Ioeicão da Rocha Wemeck. 


Para o barateamento do pre 
das verduras no D. Feder 











INDICA 


“de Setemihro 94 —-%” amã. — 
' Phone:'Z2+48981 -—— Residencia : 
| Dr. Ubaldo Veiga 


| Syphilis, 'Pelle e Varizes. — Ap- 


Molestias internas — Pulmão,' 


| das 15 horas em diante — 


+ Doenças de Senhoras € conse- 


| MARCAS E PRIVILEGIOS. 


| cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1,º andar. —Pho- 


| Doenças de Senhoras. Cura 


| sos mais modernos e rapidos. 
| Impotencia Sexual. Rodrigo 


RADIO: 








| 
! 
| 


anno passado até dezembro, já: 
haviam produzido cerca de tre-' 
zentos contos em hortaliças, com | 
especralitlade tomates. 

O Governo continua preoc-) 
cupado em dar execução no jila-| 
no de fomento da producção hor- 
ticula afim de transformar, 
aqueles nucleos em centros de. 
abastecimentos do mercado con-| 
sumidor do Districto Federal, 

Em consequencia das provi-! 
dencias tomadas messe sentido, q 
area cultivada em Santa Cruz,| 
que em 1937 era de 9 milhões) 
de metros. quadrados, em 1938. 
passou a ser de 15 milhões de: 
metros quadrados. | 
- Para este amo, a produccão: 
horticula do muclco de Santa: 
Cruz deverá ser triplicada, o que, | 
"de certo, concorrerá mão só para. 
o 'barateamento desses produtos, . 
como, ainda, para que 0 carioca. 
possa 'consumir generos de opti- 
ma qualidade. 





DOR | 


== 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 
estonngo e dusdeno — Rua 1 











25 -B806. 





Dr. Metta Granja 
Especialistas: Vias Drinarias, 
prrethe digenfivo. Poença:, 
ano-retaes e Hemorrhoidas, —| 


Rua do Ouvidor 183 — 5º and.| 
— Das 2 às 5 'e meia horas. | 


Dr. Pires Salgado E 


(Docente de Clinica Medica | 
da Faculdade de Medicina) 








Coração, etc. — Eiectrocardio-. 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 


Phone: 28-2319-—Res.: 26-3976. 
Dr. Alíredo Pinheiro 





quentes disturbios do coração 
e: do estomago — FUNDAÇÃO 
'SANATORIO MEDICO - Cl- 
RURGICO — Rua 'S. José 110 


4323-0473 — A” 25-1553 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de urés e glycose no 
“sangue. Reserva alcalina. Vac- 


noite: 





me: 23-5505 — Bes.: 26-0196. 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirar- 
gia-Electricidade Medica e 


da Blenorrhagia pelos proces- 


Silva 34-A, 3.º andar, Saias 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 


sr sia sa 
Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-pulmonares — 
WUBERCULOSE — RAIOS X 
— iCons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Arsujo Porto Ale- 
gre, 90 - 2º and. — Salas 207 
a 210, 





DESDE 20$ 
POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 
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AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 8 (TU, P.) — O dollag 


| fo! cotado na Bolsa a '37 francos, 


"7 centimos, «e o .estertino a 176 
francos, 99 certimos, 

LONDRES, 7 (U, P) — O 
ouro fo! vendido no Stock Eme 
change a 14B .shillings + penos 
por. onça, tendo sido reaiizadag 
transacções na importancia de. ..e 
672.000 esterlinos, 


O dollar foi cotado a 4.666.469 


| por esteclino, 
,—— >> a 


Para conhecer o nosso mer- 
cado de diamantes 


Afim de conhecer o nosso mer- 
cado de diamantes e-eventualmen- 
te visitar as reglões dos garimpos,, 
deverá chegar hoje & tarde ao Rio) 
de Janeiro, passageiro do “elip- 
da linha internacional da; 
Pan American Airways, o senhor, 
Sidney Krandall, megociante em: 
larga escula de pedras preciosas; 
na cidades de Detroit, nos Esta-| 
dos Unidos, personalidade de 





O ar. mbinisito da Marinha 
resolveu designar os seguintes) 
officiaes: capltãv de corveta 
Frenrique Cesar Moreira, para 
Encarr prado do Pessonl a ber-: 
do «do couraçado “Minas “Ge- 
raes"”:; capitão de corveta An- 
tonio Muria de Carvalho, pera 
servir na Directoria do Arma- 
mento; cani'ão de corveta José 
de Lemos Cunha, para o cargo 
de Perito do Deposito Naval 
desta Capital; capitães tenentes 
Waldemar de Figueiredo Costa, 
para commandante do reboca- 
dor MUNIZ FREIRE, Milton, 
Mendes Coutinho Marques, pa- 
ra commandante do navio-ml- 
nefro  ITACURUSSA', Victor 


F'ridtjof Johansson, para imme- 
dinto e Luiz Lins de Yasconosl- 
dJos, mmbos para o contra-tor- 
pedeiro SERGIPE, José Morel- 
ra Maia, para immediato do 
contra-torpadeiro PIATHTY, Al- 
berto-Leite, para chefe de ma- 
chinas do Monitor PARNAHTY- 
BA e Ivano da Silva Guimaries, 
para Secretario dn Tscola de 
Aperfeiçoamento e de Especla- 
Mzação para os ofílciaes da Ar- 
mada. 

Pelo sr, ministro da Markrha 
foram designados para servirem 
na Escola ALMIRANTE WAN- 
DENKOLK, em Mocanguê, os 
seguintes officiaes; capitães 
tenentes Arnaldo Villar, para 
instructor tie artífices de ma- 
chinas, Fernando de Almeida 
Rodrigues, para dnstructor de 
Motores dos Cursos de Revisão 
e de Aperfeiçoamento, Haroldo 
AMaluias da Costa, para instru- 
ctor de Artilhcrla dos mesmus 
Cursos de Revisão, Luiz Henrl- 
que Marques Costa, para ins- 
tructor de Machinas dos mes- 
mos Cursos e do “Q. M.” João 
da Costa Marques, para instru- 
ctor” de Caldeiras dos mesmos 


Cursos de Revisão e de Aper- 
feiçoamento., 
O er. ministro da Marinha 


dispensou os seguintes officines: 
cnpitães de corveta | Antonio 
Maria de Carvalho, de assisten- 
te do Commando da Divisão de 
Cruzadores, José Tspindola, de 
Encarregado do Pessoal do cou- 
raçado “Minas Geraes", Henri- 
que Cesar Moreira, de Perito 
to Deposito Naval, desta capital 
e Olavo de Araujo, de nesisten- 
te do chefe da Missão Navul 
Norte-Americana. j 

Foram dispensados pelo sr. 
ministro da Marinha, os ca- 
pitres-tenentes: Avgusto Han- 
mann Rademacker Grunewalã, 
de encarregado do Armamento 
e bordo do Cruzador “Bnhia”; 
Toão Avelino de Magalhies Pa- 
dilha Tilho, de chefe de machi- 
nas do Monitor “Parnahyba”, 
Hermann  G-ngalves Martins, 
de comandante do Rebocador) 
MUNIZ FRFTRE, Fernando de 
Almeida Rodrigues, de imme- 
diato do contra-torpedeiro 
PIAUETY, Luiz Henrique Msr- 
ques da vosta e Alberto, Leita, 
respectivamente de immedinto e 
de cheie de machinas e Alberto 
Leite, respectivamente, de im- 
medinto e de cheis de machi- 
nas do contra-torpedeiro “Sor- 
glpe”, Arnaldo Villar, de com- 
mandante do navio-mineiro 
ITAPEMIRIM e Augusto Lopes 
da Cruz, de commancante no 
mavio-minebo ITACURUSSA". 

O sr, ministro da Marinha 
resolveu dispensar: o vapitão 
te corvetn 'Pliatião Moreira Ma- 
chraão, de Secretario da Escola 
de Dspecialização e de Aperfel- 
voamento para Officizes e que 
exercia cumulativamente, com 
As de Instructor de technologia 
naval « de (cerimonial Mariti- 
me do Curso de aspirantes a fn- 
tendentes mavaces; os capiiães 




































































grande destaque nos circulos coma 
mercines «do seu paiz. 

Yem o Sr. EKrandall directas 
mente 'de 'Miami, pretendendo fes 
morar-se algum tempo em noses 
paiz, seguindo mais tarde pera 
Argentina, Chile, Peru e demuis 


“paizes do continente até comples 


tar a vingem «em torno -da fAme- 
rica Latina qprios aviões da Pam 
American Airwaya, 





Varios actos do sy. Ministro da Marinha 


tenentes Raul Corrêa Dias ds 
Costa, e José Moreira Mala, 
ambos de Instructores da Ds. 
cola Nava; Gentil Homera 
Jonquim de Menezes, de Inatru-= 
ctor de Telegrarhia dos Cur- 
sos de Especlalização e de 
Aperfeiçoamento da Escola Al= 
mirante Wandenkolk e o 2,ºitos 
nente conductor da -aachinas 
eleotricas reforrindo Vicerte la 
Guarino, de delegado da Caate 
tania dos Portos do Estado às 
Bahia um Joazeiro, conforme 
solicitou. 


O sr, miniscro da Marinha 
resolveu deslgnar o cap'tão de 
corveta José de Britto Figueires 
do, “unpitão de corveto intense 
dente naval Domingos Gonçals 
ves Ribeiro e rapitão-tenente 
intentente n: val Renato *s 


Britto Gomes, para, em comes 
missão, emittinem parecer m res- 
peito do trabalho Intitulado “O 
Serviço de Intendencia nas Unl- 
dades da Marinha de Guerra”, 
e de nutorta do 1.º intendente 
navel Antonio 'Mauro de Cam" 
veto e, Silva. 

Foram designados pelo ar 
ministro da Marinha: os canis 
tães de corveta Antonio Maris 
de Carvalho, para servir na di- 
rectaria do Armamento da Mas 
rinha e Henrique Cesar Morei- 
ra, para encarregado do Pege 
soal a bordo do couraçado “Mis 
nas Geraes”. : 

O sr. ministro da Marinha 
mandou eloglar o sub-official 
signaleir” Antonio Ferreira 
de-Souza, pela sua invenção de 
um apparelho deneminado 


“Convereor de Rumos" e tom 
o qual revelou dedicação Bos 
assumptos de sua profissão e 
um louvavel desejo de bem ser 
vir & Marinha de Guerra, 


O sr, ministro da Marinha 
concedeu 62 dias de licença, 
sem vencimentos ao 2.º “tenente 
da Reserva 'Naval, Paulo Gon- 
calves TLefebre, e restantes da 
prazo de sua convocação para 
tratar de sens interesses pars 
ticulares, onde Jhe convier. 





O GENERAL MENDONÇA 
LIMA, DIRIGE-SE, EM CAR 
TA, AO DR. DELAMARE 
SÃO PAULO 


O general Mendonça Lina 
Ministro da Viação, dirigiu ao 
Úúr. Delamare São Pamlo, que 
recentemente demettiu-se do 
cargo de chefe do gabinets 
cdequelle titular, a seguinte 
carta: 

“Rio de Janeiro, 6 de feve- 
jeiro de 1939 — Prezado amigo 
dr. Erico Delamare São Paulo 
— A" vista do seu proposito 
uwrevogavel de deixar o posto 
de chefe do meu Gabinete e 
dos nobres e razoaveis motivos 
que justificaram a sua ettitu- 
de, concordei, afinal, em dar- 
lhe substituto, mas quero dei- 
xar, nesta carta, os meus 
agradecimentos pelos servicos 
que nesse posto me “prestou, 
dando-me “a contribuição de 
sua luçcida intelligencia, fe 
sua experiencia technica, as- 
Sim como a assistencia de sua 
estima. Queira considerar as 
palavras do meu reconheci- 
mento aqui expressas tomo 
testemunho do elevado apreço 
em que tenho os seus mereci- 
mentos de profissional e sen- 
timentos de amigo. — Cum- 
primentos affectuosos. (a.) — 
João de Menê-==a Tima .” 
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GAZETÁ DE NOTICIAS 


MUNDANIDADES 


BINOCULO | 

UANDO nós pensamos 
Q que a moda chegou ao 

cumulo da exlravagan- 
cia, surgem novas creações, as 
mzis extraordinarias, attentan- 
do contra todas as regras du 
bom gosto. Não sabemos até 
me ponto irá a loucura “dos 
dlictndores da elegancia e un- 
de chegará a obediencia das 
mulheres em cumprir cusas 
leis absurãas. 

As novidades são adoptadas 
rapidamente, sem que se es- 
boce siquer um gesto de mã 
vontade, 

E' moda e isto é o bastante, 

” 


O amarelo, nas mais varia- 
las tonalidades, está fazenco 
furor novamente e, desta vez, 
predominando de uma tal for- 
ma que, às vezes temos a im- 
pressão de não existir outra 
côr nas vitrines das casas de 
modas. Amarellos são vs sapa- 
tos, melas, vestidos, - camisas, 
gravatas, emíim tudo E en- 
contramos o amarelo nas 
mais extranhas combinaçõe-, 
tanto mos trages femininos co- 
mo nos masculinos, 

Pensamos nessa preferencia 
das pessoas pela côr do deses- 
pero e quasil que nos javentu- 
ramos a fazer uma analogia 
entre isso e a época actual, 


theia de guerras, catastrophes 
e desgraças, ,, 
. 


* - 


Os pochas não mais poderão 
usar em seus versos, cantando 
a belleza das mulheres, aquel- 
las expressões tão conhecidas 
de “labios de coral”, “bocas 
rubras e sanguíneas”, pois a 
moda, dictadora absoluta, tin- 
giu os labios de roxo, 

Os ultimos “batons” que os 
perfumistas inventaram são 
bem roxos, da côr das uvas e 
não de cereja, 

Acreditamos num grande 
successo para a innoviação, 
quando mais não seja para dar 
uma Ímpressio de frin nesses 
dias de verão carioca . 

o 


Ainda existe mais uma crea- 
ção em materia de.cores, . são: 
os esmaltes pretos para as 
unhas, que tambem vão tendo 
acceiltação por parte das 
“eranfinas.” 

A esdruxula novidade, não 
chega a merecer um commen- 
tario,,. 

* 
* e 

Às caras leitoras que pro- 
curem ver qual la impressão 
que pode causar uma mulher, 
usando todas essas extravagan- 
cins ao mesmo tempo e mais 
os sapatos atamancados, os 
cabellos arrepiados, etc. Mas 
é meda... que se pode fazer... 

GIL 


ANNIVERSARIOS 
Fa das a 

Jornalista Djalma Maciel — 
Faz annos, hoje, o jornalista Djal- 
ma Maciel, redactor do “Diario 
de Noticias” e 1º secretario do 
Syndicato dos Jornalistas Profis- 
slonnes do Rio de Janeiro. 

O anniversariante, que é figura 
de projecção na imprensa, será 


alvo, hoje, de innumeras demons- 
trações de apreço e amizade, 








TRATAMENTO RADICAL 







Inducioleryma-Cirurgia 
Dr. OSCAR ALVES . 





reparadora 


o MOLESTIAS SENHORAS 





Dr, Adahir Agra dos Santos — 
Transcorre, hoje, o anniversario 


natalício dc Dr, Adihir Agra dos 


Santos, chefe do Protocollo do In- 
stituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios, O doutor 
Adahir Agra dos. Santos, por este 
motivo, receberá expresiva ma- 
nifestação dos seus amigos e col- 
legas. 


Dr, Cid Droune — Passa, hoje, 
a data natalícia do Dr, Clã Brcu- 
ne, secretario geral do Centro do 
Commercio do Café do Rio de Ja- 
neiro, O Dr, Clã Braune é ;uul- 
to acatado nos mslos commercla- 
rios e economicos do palz, pela 
passagem dessa auspiciosa data 
seus amigos e admiradores pre- 
puim-lhe significativa honiena- 
gem. 


Br. Nestor Santos — A data de 
hoje, assígnala a passagem do an- 
niversario natalicio do: nosso com- 
panheiro de imprensa, Nestur 
Santos, elemento de destaque nos 
meios jornalísticos, 

Por este motivo, o anniversarl- 
ante será muito cumprimentado, 
em sua residencia, À rua Coronel] 
Rangel, 236, pelos seus collegas e 
nmigos, Ros quaes offerecerá um 
jJantas. 


recção social do Grajuhu Tennis 
Ciub, resolveu distribuir aos gru- 
pos componentes das melhores 
Tantastas, valiosos" brindes, tendo 
tumbem resolvido filmar todo o 
periodo da visita de tão augustn 
personagem e seus vussalos. 

Por occaslão da chegada de 8. 
R. M., a senhorita Marina Fran- 
va, Miss Grajahu' Tennis Club, 
fará uma saudação a S, M. em 
nome dos grajahuenses adeptos 
de 8, M, rel Momo I e Unico. 

Ornheão Portugal — Deverão 
ser realizados os bailes de Carna- 
val nesta distincta sociedade, nos 
dins 12, 18 e 20 de fevereiro, A 
ornamentação e jluminação da 
confortnvel séde foram entregues 
a profisslonaes competentes, dos 
quaes, como nos annos anteriores, 
esperamos trabalhos de verdadel- 
ro assombro. Serão exigidos ' o 
trajo completo ou fantastas JlIs- 
tinctas, reservando-se & commis- 
sião de porta vedar 4 entrada a 
quem julgar conveniente e às fan- 
tasins de travesti mncncão ciga- 
na, bahíana, pyjama, apache gi- 
golette, etc, : 

Colomy Ciub — O Colomy Club 
conforme vem fazendo todos «<s 
annos vne dar o grito de carna- 
val, fazendo realizar no proximo 


Gm ia  me 


Sra. D. Alcina de Barros Leile| enbbado,; 11, ás 22,30 horas, nos 
— A ephemeride de hoje, maica| snlões do Athletic Association & 


a passagem do anniversaria ra- 
talicio da Sra. D. Alcina de Bar- 
ros Leite, A distincta senhora, 


rua Gustavo 
Leme. 
Por gentileza da directoria do 


Sampalo, 26 — 


que é muito bem relacionada na | Gojomy Club, esta festa será of- 
sociedade do Rio, conta com um | rerecida à Casa de Minas Geraes, 
largo numero de amizade, pelos) cando que o ingresso dos associa- 


seus clevados dotes de virtude, 
Por essa data festiva, a Sra. Do- 


dos será a npresentação do recibo 
do mez Corrente n carteira so- 


na Aleinn de Barros Leite, será! cial. 


alvo de carinhosas manifestações 
de amizade. 


RECEPÇÕES || 

Consul John Trant — O con- 
sul geral da Inglaterra oafíerece, 
hoje, um “cock-tnlil-party”, no 
Paysandu” Club, em Copacabana, 
dus 18,30 ás 20,90, às pesstas de 
suas reluções de amizade, na co: 
lonia britannica e na socieinde 
carioca. 


BAILES CARNAVALESCOS 

4. A, do B. Brasil — Realiza- 
se, no proximo sabbado, a formi- 
davel festa -pré-carnavalesca or- 
ganizada; pelo Departamento |'So- 
cial da A, A, BR, B. nfim de 
humenagear os associados do ele- 
gante ciub de São Christovão. A 
julgar pela grande procura de 
convites, podemos desde já nsse- 
gurar o grande successo dessa re- 
união. Os salões da séde social da 
prestigiosa ngremiação dos fune- 
clonarios do Banco do Brasil, fl- 
cará, mais uma vez, super-lota- 
dos de uma assistencia selecta e 
enthugiasta., 

Fluminense FPF. Club — Contt- 
nuam activamente os preparatl- 
vos para n outra grande festa 
carnavalesca do Fluminense FT, 
Club, que serã realizada no vro- 
ximo sabbado, 11 do corrente, As 
22 horas, no salão nobre dy dis- 
tíncto club. 

Grajahu T. €. — Como já é 
do dominoo publico, S. M. Rel 
Momo I e Unico, resolveu fuzer 
logo após a sua chegada & Clãa- 
de Maravilhosa, uma pequena es- 
tada nos dominios do Grajahu" 
Tennis Club. 

Afim de que possa ter o maxi- 
mo de brilhantismo as homena- 
gens A S. M, Rel Momo 1, a dl- 


RUR |3 DE MAID 3 
ÁS |4 HDRAS-ZENIES 


Casa de Maáribondos 


ZANfÃO - MÓR — A. CUNHA 


(mem 





“ 


FUTILIDADE 


Regra geral, das mulheres 
quando sáem à rua, são para 
serem vistas; uma malher 
veste-se bem, não tanto para 
agradar aos homens (excepto 
ao seu marido) mas para cau- 
sar inveja ás outras... 


Ela nunca repara para a 
indumentaria de um homem 
(excepto 4 do seu murido 


quando sãe com eia — porque 
si à mulher às vezes é um ani- 
mal de Juxo, o homem é sem- 
pre um animal de carga) mas 
saberá reparar para a indu- 
mentaria das suas collegas de 
8CXO, 

As mulheres | enfeilam-se, 
pintam-se, enganam-se, para 
sakirem a rua quando deviam 
fazel-o para q hcra que o ma- 
rido chegasse da rua... “A mu- 
lher foi feita para o encanto 
do guerreiro”, 


Ellas quando se miram e Se 
reparam, mutuamente têm al- 
go a dizer e q criticar umas 
das outras; entretanto os ho- 
mens quando as vêm, têm um 
sentimento mais elevado do 
que o despeito (mesmo na 
peior hypothese do despeito 
vir a sér um sentimento) o da 
admiração: quando não. pelo 
resto, ao menos pelo vestido 
ou sapato, 


Um homem encontra-se com 
outro: dez minutos mais tarde 
elle é bem capaz de não se 
lembrar qual a côr da grava- 
ta do outro: uma mulher vê 
uma amiga, mesmo num rapi- 
do cruzamento de esquina — 
dez minutos ou dez dias de- 
pois ella acertando como no 
Jogo do Chin comporá “de 
memoria” toda a ensemble da 
amiga, 





Trajo: fantasla de luxo permit- 
tindo o branco a rigor, 
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HOMENAGENS 





Dr. Jurandyr Pires Ferreira — 
Os amigos e collegas do Dr, Ju- 
randyr Pires Ferreira, chefe do 
Departamento Commercial da E, 
F, Central do Brasil, vão offere- 
cer-lhe no dia 11, ás 13 horas, no 
Automovel Club, um almoço por 
motivo do exito de sua these, no 
Congresso de Engenharia de San-. 
tiago do Chile, Os listas e adle- 
sões se encontram na portaria do 
Club de Engenharia, na Associa- 
são Commercial e no Automavel 
Cluh do Brasid. 


EXCURSÕES 


Club Brasileiro de Excursionis- 
mo — O Club Brasileiro de Ex- 
cursionismo realizará, no pro- 
ximo dia 1º, uma excursão & ca- 
choeira de Itingunssu' na antiga 
Fazenda dos Inglezes, no Estado 
do Rio, 


VIAJANTES 

Dr, Alvaro Nunes da Rocha mms 
Acha-se em franco restabeleci- 
mento, devendo partir dentro de 
poucos dias para Poços de Cal- 
das, por conselho do seu medico 





assistente Dr, R. Hargreavyes, 6. 


Dr. Alvaros Nunes da Rocha, en- 
genheiro da Directoria de Obras 
dn Prefeitura, 


[> 
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- RUA SETE 





ngresso Odontol 0- 


gico Latino-Americano 





Como falou, em 


Realiza-se, no momento, em 
Havana, o 4.º Congresso Odon- 
tologico Latino Americano, 
acontecimento que se. reveste 
de extraordinaria importan- 
cia, 

Todos os paizes do Conti- 
nente ali se acham represen- 
tados, 

Como delegado da Odon- 
tologia Brasileira para ali se- 
guiu o dr. Agnello Cerqueira, 
figura de remarcado desta- 
que, de sua classe. 

Na abertura dos trabalhos, 
que decorrem num ambiente 
de grande cordialidade, sob a 
presidencia do professor José 
Maria Repozo Ruiz, o dr. 


« Agnello Cerqueira proferiu O 


seguinte discurso: À 

“A incumbencia, sobremodo 
honrosa que me traz a esta 
linda cidade, é para mim mo- 


"tivo de justificado orgulho. 


Aqui me encontro entre vós 
na qualidade de representante 


da Odontologia do Brasil para-! 


tomar parte nos debates desse 
prelio magnifico que, por cer- 
to, marcará mais uma etapa 
no progresso da sclencia de 
Fouchard. 

A minha vinda á cidade de 
Havana é, tambem, o mais ex- 
pressivo indice de apoio e da 
bôa vontade de um pugllo de 
odontologos patrícios que, 
através do Conselho Brasilei- 
ro da Federação Odontologica 


Latino Americana souberam, | 


com altivez, independencia e 
justiça, determinar o ponto de 
vista da Odontologia Brasl- 
leira e delle não se aparta- 
ram um só instante, 

Avóssa victoria nos enche 
de justificado orgulho, porque 
é a victoria do direito e da 
justiça, sem os quaes nada re- 
siste no mundo moral. 

Nessa luta através de arn- 
nos e de dispendio de ener- 
gias, onde se empenharam 
com denodo illustres collegas 
nossos, tudo fizemos ao nosso 
alcance para prestigiar a rea- 
dização desse importante cer- 
tamen scientifico que, por cer- 
to, determinará mais um ex- 
traordinario successo da Fe- 
deração Odontologica Latino 
Americana, entidade que ap- 
pareceu com os alevantados 
propositos de unir num Só 
laço, numa bandeira unica, 
todas as aspirações, anseios e 
ideaes dos odontologos da 
America Latina, 

Está victorloso, pois, o dr. 
José Maria Repozo Ruiz, que 
soube-com galhardia e elegan- 
cia vencer a grande batalha, 
á qual se associaem, para 
ajudal-o na realização dessa 
obra de fé e de progresso, mul- 
tas associações: odontologicas 
- brasileiras, sobresahindo:nes- 
sa arrancada gloriosa as figu- 
ras titanicas de Frederico Eyer 
e -Alexandrino Agra. 

Ha, porém, uma particula- 
ridade que necessita ficar co- 
-nhecida de todos vós. 





GYMNASIO VERA CRUZ 
CURSOS. COMPLEMENTARES 


(DIREITO, MEDICINA E ENGENHARIA) 
SECUNDARIO E PRIMARIO 


Está funccionando o CURSO DE FE -— 
ME DE ADMISSÃO, Ea rr 


R.S. Franc.' Xavier, 417 - Tels. 48-4422 é 48-5386 





Havana, 0 delegado da Odonto- 
logia Brasileira 


Escolhido o dr, Alexandrino 
Agra para vir a Havana neste 
momento, declinou elle dessa 
honrosa missão, provando 
através desse magnífico gesto, 
gesto raro nos tempos que 
correm, que não havia defen- 
dido os direitos de Cuba ao 4.º 
Congresso, pela imprensa e 
pela palvra, com a intenção 
de acceitar posições honrosas. 

O illustre professor Frederi- 
co Eyer, a quem a odontologia 
do meu paiz deve os mais as- 
signalados rerviços, teve iden- 
tico gesto, 

A ausencia desses illustres 
coilegas, embora grandemente 
sentida, dá um colorido de 
belleza rara a esse emprehen- 
dimento. 


Para a reunião do 4.º Con- 
gresso tambem não faltaram 
a sinceridade, a dedicação e o 
desprendimento. 


Acceitae, pois, por meu in- 
termedio, os cumprimentos e 
os sinceros applaúsos dos 
odontologos do Brasil,” 


REFRIDERADOREO 


com grandes descontos. 
Sh nos preços á vista ou a 
- a prazo longo sem fiador . 


[92 Yolanda Porto 
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“MEDICOS?” 


Acaba de vir a publico .a Te- 
vista “Medicos”, destinada á 
numerosa classe medica bra- 
sileira, Dispondo de um pro- 
'gramma novo entre nós, qual 


seja o de divulgar não só-": 
mente entre os profissionaes' 


da medicina . os conhecimen- 


mentos adquiridos através dos-- 


sabios e experimentadores;' 


mas igualmente entre as ca-:' 


madas letradas da sociedade 
os conselhos necessarios “á 


sua defesa e ao fortalecimen-= 
to da raça, “Medicos” rapida- ' 


mente se imporá aos incredu- 
los mais inveterados graças à 
feição elegante e sábia com 
que se apresentod ao publico. 
E' uma publicação para o me- 
dico, nara o dentista, vara 0 
veterinario, para o enfermei- 
ro. e para a familia de cada 
um de nós, pois não ha acti- 
vidade humana que não este- 
ja intimamente ligada aos in= 
teresses da medicina moder=' 
na. São muitos os artigos as= 


signados nesse primeiro nu=' 


mero de “Medicos”, podendo-= 
Se destacar, entre outros, os 
de autoria dos 
Leitão da Cunha, Mortimer N. 
Hyams, Decio Parreiras, Geor= 
pe Laport, Werr e Oscar Clark, 
“Medicos” pertence à empresa 
de, publicidade FLÉPI e está 


sob a direcção do dr. Fabio 


Leite Lobo. 



























lhante peça em :'3 actos — 











RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 9 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS; 


“Sylvio Caldas — Aracy de Almeida — Paulo 
Serrano — Stella Maris — Jararaca e Zé do 
Bambo — Barbosa Junior. 


Speaker: CESAR LADEIRA 


A's 19,30 — “A CUICA TA* RONCANDO" — Programma 
carnavalesco, A's 21.15: Programma da CASA MATHIAS.. 
A's 2% horas — THEATRO PELOS ARES — com a bri- 
“SOBREVIVER” — original 


do consagrado escriptor hespanhol JOAQUIM DICENTA.. 
—— Adaptação radiophonica de Placido Ferreira, —— 
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MODIFICAÇÕES NOS DE-| O GENERAL NEWTON CA. 


POSITOS DE REMONTA DE 
CAMPOS E PAU GRANDE 


O General Eurico Gaspar Du- 
tra, Ministro da Guerra, appro- 
vou as suggestões do director dos 
Serviçus de Reimonta e Veteri- 
naria no sentido de serem os 
postus de Monitor de Campos € 
Pau Grande, considerados depo- 
sitos de reproductores com as de- 
nomiinações de Campos e Avel- 
lar, respectivamente. 

Quanto aos effectivos, ficam 
mantidos os actuaes, declara «o 
referido titular, 


O NOVO CHEFE DA COM- 
MISSÃO MILITAR NA 
- EUROPA 
Partiu, hontem, o. coronel 
Cordeiro de Farias 


Afim de assumir as funcções 
de chefe da Commissão Militar 
brasileira na Europa, partiu 
hontem, pelo “ Antonio Delfino”, 
o coronel Gustavo Cordeiro de 
Farias, que vinha exercendo no 
gabinete do general Goes Mon- 
teiro, às funcções de chefe. 

O embarque do coronel Cor- 
deiro de' Farias, esteve: bastante 
concorrido, notando-se a presen- 
ça de elementos de destaque do 
Exercito, taes como: generaes 
Góes Monteiro, Valentim Benicio 
da Silva, representantes de va- 
rias corporações militares, capi- 
tão Faria Lemos, director do 
Departamento dos Correios e 
Telegraphos e autoridades ci- 
vis. 














Aluga-se uma casa nova, 


VALCANTI DESPEDIU-SE 
DOS JORNALISTAS 


Esteve hontem, à tarde, na sala 
de imprensa do Ministerio da 
Guerra em visita aos jornalistas 
ali destacados, o general Newton 
Cavalcanti que vem de deixar. á 
Directoria  Provisoria das Ap. 
mas, 

O general Newton entretevo 
com todos amistosa palestra, tens 
do-lhes apresentada suas despe: 
didas por hnver deixado âquells 
repartição militar, 


Na. do Govermado! 





ainda não occupada, mobilia- ' 


da com moveis novos e moder-, 
nos para tratar pelo telepho: 
ne; 26-4147. t 
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PAGAMENTOS ÃO 32: BC, 
EM ORGANIZAÇÃO, NA CI- 
DADE DE VALENÇA 


Ao director da Secretaria Ge- 
ral do Ministerio da Guerra, o 
Ministro General Dutra. decia- 
rou que devem ser pagos pelo 
Serviço de Fundos da 1º Região 
Militar, os quantitativos ao 1º 
trimestre da verba 2º, material, 
constantes das diversas tabellas 
de distribuição já approvadas 
para 0 exercicio de 1939, e des 
tinados ao 32º Batalhão de (Cai 
cudores, da 5º Região Militar, 
ora em organização na cidade dt 
Valença, no Estado do Rio: 





professores 


nf 
bis 


mare DA ues sad te ra o rt 2d DS pd 
















Quinta-feira, 9-2-1939: 


t 


(ta 

bre 

EL] 
+ 





Revestiu-se de solemnida- 
de,.&. cerimonia de posse do 
general: Boanerges Lopes de 
Souza e coronel Abrilino de 
“Moraes Pires, nas suas func- 


ria: e, Cavallaria, 

x que -vém de 
consequencia 
ções operadas 
da Guerra, e: com q desappare- 
cimento da Directoria Provi- 
soria das Armas. 

Foram assim desdobrado os 
serviços dessa ultima reparti- 
ção militar que se achava sob 
a direcção do gencra] Newton 
Cavalcanti, 


A TRANSMISSÃO DO CARGO 


Cerca de 15 horas, presentes 
os generaes Eurico Dutra, mi- 
nistro da Guerra, Meira Vas- 
concellos, Valentim Benício 
da Silva, Goes Monteiro, e ré- 
presentantes de varias corpo- 
rações militares leve logar no 
Quartel General, a srlemnida- 
de. 

Falou primeiramente, o ge- 
peral Newton Cavalcanti, che- 
fe da, Wirectoria  Provisoria 
das Armas, repartição que vi- 
nha de ser extincta, transmit- 
tindo. ao | general 
Lopes de Souza, à chefia dá 
Directoria de Infantaria e ao 
coronel Abrilino de Mornes 
Pires, a chefia da Directoria 
de Cavallaria. Depois. de ter 
entrado em considerações in- 
teressantes relativamente à re- 
forma e á sua passagem por 
aquella repartição, concluiu 
agradecendo a cooperação da 


UMA NOTAVEL INICIATIVA 
A: campanha contra o can- 
cer vae ser coroada com a 
creação do Instituto Brasi- 


leiro de Oncologia. 


Amanhã, pelas 17 horas, 
reglizar-se-ã no salão nobre 
da: Associação Brasileira de 
Imprensa, à rua Araujo Por- 
to Alegre n. 71, uma reunião 
dé' extraordinario alcance. E' 
gúe uma commissão constitul- 
da por pessoas da maior pro- 
jecção'soclal ali reunirá todos 
quantos se interessam pela 
cura do cancer, o terrivel ini- 
migo | da humanidade, cuja 
cura ainda constitue um eni- 
gma em virtude de não se ha- 
ver ainda acertado com à 
causa ou elemento transmis- 
sor ou gerador da terrivel mo- 
lestia. 

Esta commissão, presidida 
pela illustre senhora d. Ma- 
thilde Rodrigues von. Dollin- 
ger da Graça, iInstituidora, 
compõe-se dos srs. dr. Dol- 
lincer da Graça, prof. Silio 
Pereira Lima, prof. Octavio 
do Rego Lopes, dr. Paschoal 
Carlos: Magno, sr. F. C. Ro- 
cha Garcia, commandante Al- 


ser creadas em 
das modifica- 


sores Pedro Calmon e Lemos 
Britto. ; ido 
Trata-se da creação, sob O 
nórre de Instituto Brasileiro 
do'Cancer.” E Arado 
A sociedade brasileira: não 
faltará a essa reunião, pois a 
idéa: que a promove é verda- 
deiramente benemerita. 


DM dd 


CHOQUE DE TRENS NA 
CENTRAL 


(9) desastre do kiometro 58 


mente ferido 


| Entre as estações de Queima- 
dos e Belém, no kilometro 58. 
da Central do Brasil, verificou- 
se. hontem, um grave desastre 


NP-1, ao chegar áquelle Jocal, 


cólheu pela cauda o SN-23, de 
Paracamby, resultando o descar- 


or A AT ME AGE  Pigro A LN 


EA zo pbiadee ta oe add e des 


do gencral Boanerges Lopes de Sonsa, do 


ções . de Directores de Infanta-. 
repartições, 


no Ministerio. 


Boanerges 


! Juh, sua irmã 






berto Lemos Basto, e profes-' 





— Um machinista grave-| 


de trens. O trem de passageiros: 








autoridades. 
oificialidade que serviu 
uma direcção,.- 

' Seguiu-se com a palavra, O 
“eneral Boanerges Lopes de 
Souza, que agradeceu as refe- 
rencias elogiosas qeu lhe cram 
feitas. 

Depois usoy da palavra o co- 
ronel' Abrilino de "Moraes: Pi- 
res; que “declarou tudo fazer 
em beneficio a “repartição que 
ora vae dirigir. 

No respectivo boletim assim 
se exprime o coronel Abrilino 
Pires: 

“Nomeado, 





Es 


assumo | nesta 


data- o cargo de Director da: 


Arma de Cavallaria, 

Avalio bem: a responsabili- 
dade que resulta da investidu- 
ra deste cargo, pois além de 
outras. circunstancias, trata-se 
de um orgão novo, a primeira 
vez creado em nossa organiza- 
ção militar, e exigindo: por- 
tanto, muito esforço, dedica- 
ção e espirito de renuncia 
para que o seu desenvolvimen- 
to se processe no sentido do 
maior e mais elficiente en- 
Eron sc ento de nosso Exer- 
cito, 


Espero, entretanto, com a 


O RO aa OR ONPIIAS PT Re 7) GOT MDS RS DO OS RAID 





cÓMO TRANSCORREU A CEREMONIA NO QUARTEL GENERAL — EXTINCTA 
A DIRECTORIA PROVISORIA DAS ARMAS | 


ds festas da solennidade no Q. G; vendo-se “o ;Gencral Eurico Dutra, cm companhia «do 


coroitel Abrilino Pires, novos directores e de outras 


| 


lealdade, a maior dedicação e, 


(esforço , que, sempre, procurei, 


e procuro imprimir no. desem-; 


penho' das missões que me 
tém sido confiadas, correspon- 
der à distincção que acaba de 
me conferir o Exmo, Senhor 
Ministro da Guerra General 
Eurico Gaspar Dutre, tornan- 
do-me collaborador directo de 
sua administração, que outra 
cousa não visa senão collocar 


O CRIME DA RUA BUENOS 
AIRES 


Bazet Latiffe, apresentou-se 
ao dr. Jayme Praça, delegado 
de menores. 

O referido joven, que na ma- 
nhã de' domingo, 29, tentou ma- 
tar sua irmã, Laura Latiffe La- 
marão, foi em companhia do seu 
advogado, tendo prestado as de- 
clarações necessaris, 

Dos autos do processo apenas 
constam contra - Bazet Latiffc, 
as declarações da. menina Sa- 
de 9 annos de 








idade. . 


O menor Bazet vae ser apre- 
sentado ao Juiza» de Menores, 
onde será ouvido. 


FERIDOS DURANTE A BA- 
TALHA... DE CONFETTI 


Depois de soccorrido no Pos- 
to de Assistencia do Meyer, toi 
anternado no [Hospital Central 
do. Jxereito, o soldado numero 
1,021, de 2º Regimento de In- 
tantaria, Acyr Bertholdo, dos 
Santos, de 1Y annos, morador à 
rua São Borja, 56, que apre- 
sentava um terimento u bala no 
pe esquerdo. . 

OQ soldado fora aggredido no 
anterior do botequim, -4'rua' João 
'Pinheiro, durante-a batalha (le 
iconfetti que ali se realizava. 
Fói'aberto inquerito no 23.º dis- 
triCLOs Pro Th Sp pos AiT 

— Outro soccorrido no Pos- 
to de -Assistenciu do Meyer, toi 
o operario (zur Alealdo,. de 
18 annos, morador à sua Tei- 
xeira Bastos, 14, que apresen- 
tara ferimento na tabeça e nu 
joelho esquerdo, Tambem fôra 
agpredido na batalha de confetti 
da rua João Pinheiro. 

















rilamento dos vagões 178-D e 
714-V, de 2º classe e de baga- 
gem, respectivamente. 

O machinista João Leonardo, 
do trem paulista, sahiu grave- 
mente ferido, tendo sido removi- 
do para esta capital, onde foi 
internado na Casa de Saude N. 
S. de Lourdes. 


CREU . 


GAZETA 


Empossados, lhontem, os novos 
directores de Infantaria e Cavallari 


' 
+ 


o Exercito à altura: compativel 
com a Grandeza da Nação. 


CONTINUA NA CHEFIA DO 


GABINETE . 

Em viriude de determina- 
ção, vae continuar na chefia 
do gabinete da Directoria de 
Infantaria, o- coronel: Adriano 
Saldanha Mazza. ERAS pé 

NOVOS AVVILIARES DA. 

Por deterinisuação "do coro- 
nel Abrilino Pires, vão servir 
na Directoria de Cavallaria, os 
seguintes officiaes; 

Na Chefia do Gabinete, o te- 
nente-coronel Estevam de Sou- 
za Limas. 

Nas Chefies de Divisões, nté 
ulterior deliberação, os se- 
guintes officiaes: 

Da 1.º Divisão o Mujor Os- 
waldo Tourinho Bittencourt; 

Da 2 Divisão o Capitão Ce- 
sar Bacchi de Araujo, o qual 
estando em férias deverá ser 
substituido pelo Capitão Os- 
car Valdetario de Carvalho e 
Mello: 

Da 3.º Divisão o Major Ed- 
gardino de Azevedo Pinta, 

Encerrada a solemnidade, o 
general Boanerges Lopes de 
Souza e coronel Abrilino rece- 


beraía cumprimentos'“de toda] | A poli 


a officialidade presênte'e da 
repartição exlincta, 





H 






DE NOTICIAS 


Resumo dos premios da Jo- 
terla n.º 114, extrahida em 8 
de fevereiro de 1939: 





021B 7a oiee lvretáio 200:000$000 
— Hio — 
29415....0.. Moré (pia 30:000$000 
e — Bello Horizonte — 

4 SD baita foro o/ola 5:000$000 
— Campos — E. do Rio — 
15206...0,. Po reisis 4:000$00U 

K — “Rio — 
VBGLLS io steravo rateio 3:000$000 
— Rlo — 
VE REDONDO 2:000$000 
À — Rio — 
152005. esieelo o z:000$000 
— Rio — 
11200) nsecere reto s7010 2:000$000 


— São Paulo — 

E mais 5 premios de 1:0008, 
b de 500%, 40 de 200%, 153 de 
100$, 500 de 50%, 1.240 de 408 
pura-os hilhetes terminados com: 
us dois ultimos algarismos do 
2.0 no..5.º premios e 3,100 de 
43 para: os bilhetes termina- 
dos em 5. 





| MATOU-SE O OURIVES 


As razões do suicidio de 
Aberto Pinda 


Alberto Pinda, de 55 annos, 

ourives, residente no 3.º andar 
ido edificio Anavelino, à Ave- 
nida Passos, 33, per motivos 
ainda não esclarecidos comple- 
tamente, suicidou-se tragicamen- 
te, atirando-se daquelle andar ao 
sólo, 
“Alberto Pinda ainda foi soc- 
corrido com vida pelo Posto de 
Assistencia, mas logo fallecen 
em consequencia das varias fra- 
cturas que soffrera na quéda. 
Ao que ficou anurado mais tar- 
de nelas autoridades. o ourives 
suicidara-se porque fôra accusa- 
do. de haver desviado anaras de 
niatina da Casa Bella, à rua 
Truguavana, cujo proprietario 
dera queixa: à policia. Foram 
tomadas as providencias neces- 
sarias que O caso o exgia. 


ASSALTADO UM INSTI- 
TUTO MEDICO 


Na madrugada de hontem, Os 
amigos do alheio assaltaram o 
Instituto Polyclinico de Madu- 
reira, a estrada Portella n. 91, 
tendo roubado a quantia de 1998 
da caixa registradora. 

árslo 249*Districto teve 
conhecimento: do Táeto,. € solici- 
tou pericia da-D. G. T. - 
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Constituiu a nota de mais al- 

to cunho diplomatico e qttn- 
dano a recepção. realizada na 
tarde de hontem, na Embaixada 
do Japão... 
“O novo Embaixador japones 
no Brasil, sr. Kazue Kuzwjima, 
abriu os salões do velho e htxio- 
so solar Azeredo, para recepcio- 
nar as autoridades do Governo, 
o Corpo Diplomatico e a socie- 
dade Carioca, 

Apesar de estarmos em plena 


NT ARA 





primeira recepção 
do novo Embaixador do Japão 


“season”. de verão, com oO 
“grand-monde” ausente da cida- 
de, a recepção resultou mina bel- 
la festa de cordialidade e de 
mundanismo a que não faltaram 
o “charme” de nossas patricias, 
a hospitalidade irreprehonsive! 
do pessoal da Embaixada japo- 
ncsa e à distincção dos convida- 
dos. 

Das 18 ás 20 horas, vimos na 
Embaixada, os Ministros d'Es- 
| tado, generacs, almirantes, diplo- 


doca ig SU Sr SENT E snifrs EA ic Cf t b4S roi dica Ex DAT per TES gia Selic pd End 
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LOTERIA FEDERAL |Os “juniors” da Associação 
Christã de Moços visitam 
o Aeroporto Santos Dumont 






sr 


(o) 


grupo de “juniors” da Associação Christã de Moços que 





ro do 


esteve em visita ao hangar e-officinas da Panair, no Aeroporto 
Santos Dumont. 


Sob a direcção do professor Sl- 
las Raeder, uma turma de “Ju- 
niors” «da Assoclação Christã de 
Moços, composta de mais de 30 
rapazes, visitou hontem as instal- 
lações do Aeroporto Santos Du- 
mont, assistindo & chegada e par- 
tida de diversos aviões e toman- 
do um. contacto directo com a 
parte technica da aviação com- 
merclal. 

Depois de percorrer as installa- 
qões da Estação de Ilydros do | 


O CRIME DE MARECHAL 
HERMES 


O mysterio continua 


Nenhum resultado decisivo foi 
encontrado ainda, acerca do cri- 
me de Marechal Hermes. 

As diligencias policiaes pros- 
seguem em seus trabalhos, mas 
até agora nada que esclarecesse 
a identidade do assasssinio do 
menor Cesar Wagner da Silva. 

No cartorio do .25º Districlo, 
as autoridades ouviram varias 
pessoas, e entre ellas O engenhei- 
ro Raul Pinto Cardoso, chefe de 
obras do Instituto de Presiden- 
cia, e residente à avenida Sete 
de Setembro n., 707, que aconi- 
panhara o commissario Levy na 
madrugada do crime. 

Muitas outras: pessoas: foram 
ouvidas, 
sobre o assassínio. 


—— 





Es 
OE: 


REIS 


NA 


matas, professores, magistrados 
e altos funccionarios do Gover- 
no Federal e da Municipalidade. 
4 gravira acima, obtida pela 
GAZETA DE NOTICIAS du- 
rante a recepção, revela a pre- 
sença de S. Excia. o Embaixa- 
dor Kasue Kumwjima, em com- 
panhia do Embaixador e Embai- 
xatriz do Perú, do professor 
Conde Candido Mendes de Al- 
meida e sr. Konine, consul do 
Japão no Rio de Janeiro, 





























mas” | nenhuma -pista' 


Departamento de Aeronautica Cle 
vil, sob a direcção de uma func- 
clonario dessa repartição, os jo= 
vens da A. C, M., visitaram de- 
mcradamente o “hangar” e as 
officinas da Pansir do Brasil e 
da Pan American Airways, ins- 
peccionando por fóra e por dene 
tro diversos aviões “Eleciras”, 
“Douglas”, eic., e recebendo cx- 
plicações technicas sobre os ira- 
balhos de revisão e inspecção dos 
apparelhoa. 





— em me — q e e 


O MACHINISTA EVI- 
TOU UM GRANDE DE- 
SASTRE COM O NO- 
CTURNO PAULISTA 


Um accidente no ramal de 
Paracamby 


O machinista do trem noctur- 
no paulista (NF-1), que partira 
de Alfredo Maia às 19 horas, 
evitou um grande desastre, com 
a sua calma e pericia, entre as 
estações de Queimados e Belém, 
Ao chegar a esse local, avistou 
a poucos: metros de distancia, a 
composição: dor/SN-23, que por 
motivos“ dinda nao apurados, se 
encontrava parado. 

Apezar dos esforços emprepa- 
dos; o NP-1 projectou-se sobre 
o outro, colhendo-o pela cauda. 

Devido à violencia do choque, 
descarrillaram os vagons 178-D, 
de 2» classe e o carro bagageiro 
714-V, que ficaram bastante da- 
mnificados. 

A locomotiva do primeiro 
trem, tambem ficou avariada. O 
trafego esteve paralizado naquele 
le ramal, enviando a administra» 
ção da Central do Brasil, os soc: 
corros do deposito de São Diogo, 
inclusive a locomotiva 676, que 
puxou o nocturno paulista. 

O machinista João Leonardo, 
que evitou um grande desastre, 
ficou ferido, sendo transportado 
para a Casa de Saude N. Sa 
de Lourdes, onde ficou inter- 
nado. 


O OPERARIO FOI AGGRE- 
DIDO 


Foi internado no H. P. S., 
o operario Manoel Rodrigues, de 
26 anncs, casado, morador à rua 
Lconcio Albuquerque, 24, que 
apresentara fráctura de varias 
costellas e contusões na região 
lombar. À victima sofírera uma 
aggressão no campo de foothall 
da Avenida Venezuela, no Caes 
do Porto. = 


ACCOMMETTIDO POR UM 
MAL SUBITO 


O chacareiro morreu antes 
de alcançar a villa 


Joaquim Alves-de Oliveira, de 
64 annos, portuguez, solteiro, 
chacareiro da villa da rua Jardim 
Botanico, 618, do qual é pro- 
prietario o sr. Francisco Meso- 
lo, e residente em um barracão 
nos fundos da mesma villa, foi 
hontem beber em um restauran- 
te proximo, e como sempre, ex- 
cedeu-se, 

Ao começar o jantar logo de- 
pois, sentiu-se mal e levantando- 
se, caminhou para a villa. Não 
chegou a alcançal-a, Cahiu pe- 
sadamente ao solo, Fora o se- 
xagenario victimado por um ma) 
subito, : 

O commissario Fernandes, de 
dia, no 10º Districto Policial, 
foi scientificado do facto, foi ao 
local e tomou todas as providen- 
cias necessarias, 

O corpo foi removido para e 
necrotério do Instituto Medico 

Legal, 
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] 
Tem-se falndo muito na. crea- 


ção de tres lugares de juízes de 


direto — SEM VARA — com 
a nttribuição do substituir os 
desembargadores cm férias, Em 
tnes vagas seriam proridos, nm- 
tomaticamente, os tres Juízes 
mais antigos, completam os boa- 
tos espalhados no WFôdro e tam- 
tom divulgados pola imprensa. 
LR) o 

A que instancia. portenceriam 
osses novos juizes?  Evidentc- 
mente & segunda, pois não te- 
riam “varas”, deixando, portan- 
to, de praticar actos de juiz in- 
ferior, 

Farcce-nos inconstitucional a 
idéa. 

Em primeiro lugar toria- 
mos na segunda instancia, duas 
entegorias do juizes, o quo Tre- 
pugna ao senso juridico menos 
exizente. 

Em segundo lugar, estaria 
fraudado o principio do artigo 


Codigo do 


Em dez livros, 106: Tátulos, 77 
Capitulos e 1.269 artigos, es- 
14 redigido o “Projecto do Co- 
digo do Processo Civil da 
Republica, o qual foi publica- 
do no Diario Official de 4 de 
fevereiro corrente para rece- 
ber suggestões, dentro no pra- 
zo de 60 dias. 

A iniciativa & sobremodo 
Jouvavel € traduz, em termos 
cloquentes, o elevado proposi- 
to do Governo Nacional de 
nuscultar a Nação, por seus 
fechnicos, em tudo quanto 
mais directamente possa inte- 
ressar 4 collectividade, E é, jú 
se vê á sombra dessa mani- 
“estação formal de perfeita 
identificação com o povo e 
com as suas multiplas neces- 
sidades, que me abalanço à 
opinar no assumpto, animado 
do patriotico e justo desejo de, 
exercitando um direito que o 
Estado me outorga, contribuir 
tambem, nos limites das mi- 
unhas possibilidades, para essa 
immensa obra, que é a unifi- 
cação processual de nossa ter- 
Louvores, porfanto, ao emi-. 
aente Presidente Vargas e ao 
seu digno Ministro Francisco 
Campos, supremos interpretes 
dos sentimentos do Brasil No- 
vo e depositarios da confiança 
dos seus concidadãos! 

Louvores 4 douta Commis- 
são elaboradora: desse projecto 
que, revisto e convertido em 
lei, resolverá, de vez, um sé- 
rio problema, que, como ou- 
tros que têm tido solução. in- 
telligente e pratica, diz muilo 
de perto com a unidade na- 
cional, 





Começo pela epigraphe, 
Diria eu antes de tudo, numa 
expressão envolvente de toda 
a obra, “CODIGO DO PRO- 
CESSO CIVIL E COMMER- 
CIAL e não, simplesmente, 
“Codigo do Processo Civil”, 
como se Iê no projecto. 

O Livro 1, — Do Processo 
em geral, Titulo 4 —, enfeixa, 
em 6 artigos, as Disposições 
preliminares, na forma abai- 
Xo: 

CArt 1º— —Q processo ci- 
vil e commercial, em todo o 
territorio brasifeiro, reger-se- 
à por esta lei”, 

Parece-me que seria melhor 
dizer — “reger-se-á por este 
Codigo, numa expressão que 
bem mais se ajusta à especie 
ou ao proprio titulo da obra. 
E' que se trata de uma collec- 
ção methodica de disposições 
reguladoras de um dos varios 
ramos do Direito, e é precisa- 
mente isto que todos entende- 
mos por Codigo, Exigencias de 
technico, poderão responder- 
me. Seja, Tenho predilecção 
especial pela justeza e pro- 
priedade dos fermos, que, si 
em tudo são de mistér, muito 
mais a rigor devem ser utiliza- 
das na redacção das leis, como 
preventivas contra os sophis- 
nias e os erros de interpreta- 
ção. E encerraria aqui o refe- 
rido Tilulo 4 porque, a meu 
ver, as demais disposições se 
me apresentam imperlinentes 
umas, redundantes outras, e 
algumas dellas, pela materia 
que versam, bem mais adequa- 
damente figurariam em outras 
partes do Codigo, senão ainda 
mais especialmente nas suas 


Ora, diz o art. 2.º. 

“As acções serão pro- 
Dostas, debatidas e julga- 
das na forma do processo 
estabelecido neste Codigo, 


bPrégões 





Processo Civil 


J. A, DE CARVALHO E MELLO 
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10 de novenibro, em virtude do 
qoul a investidura mos graus 
superiores se fas “medianto 
promoção por antiguidade de 
classe e por merecimento”. 

O Rroctsso se faria, antomati- 
camente, sé por antisuldade, 
abandonado, nesim, o outro cri- 
terla de promoção. 

“ “ « 


| 10% lIctra bb) da Consliltuição de 


Esteve reunida a Directoria 
do Club dos Advogados sob à 
presidencia do sr. Aftilio Vi- 
vacqua , secretariado | pelos 
srs, Graccho Aurelio e Mader 
Gonçalves, 1 

Após a leitura do expedien- 
te que constou de varios offi- 
cios e cartns sobre assumptos 
intornos, foram approvadas 
as propostas para novos So- 
cios dos srs. Lescar Ferreira 
Mendes, Orlando Ribeiro de 
Castro, Francisco” de Oliveira 


Em syuthicse, esses juizes, em 
verdade, não o seriam mais, 
sendo, de facto, desembargado- 
res sem essa  denominaçio, 
quando clla 6 a que a Consti- 
tuíção, em sais de um passo, 
dá nos membros dos Tribunses 
de Appecllação. 

Por ultimo, é de resaltar, atn- 
da, que o numero de juizos do 
Tribunal de Appellação só po- 
derh ser nmitornado por proposta 
motivada do proprio Tribunal, 
como sabinmente determina o 
art. 10%, letra c) da Constitul- 
ção vigente, 


e Silva, Octavio 
Magalhães e Leoncio Caminha 
de Arruda. 

O sr. Attilão Vivacqua com- 
municou a seguir que tendo de 
parlir psra o norte do paiz o 
dr, Albrrto Rego Lins. cujos 
relevantes serviços prestados 
ao Club s. ex. enalteceu, ha- 
via na fórma estalutaria pas: 
sado o exercicio do cargo de 
Presidente ao substituto legal. 
“Tomando conhecimento a Me- 


missão composta dos srs. Atl- 
lio Vivacqua, Mader Gonçalves 
e Edgard da Silveira para Je- 
var ao Presidente do Club os 
votos de feliz viagem, 

O sr. Jacynlho Simões de 
Almeida communicou «à rece- 
bimento pela Dbiblictheca do 
Club dos livros “Locação de 
Predios” de autoria do sr Or- 
laudo Ribeiro de Custro e “As 
Armadas” da Cruzada Brasi- 
leira de Educação, 

A seguir foi escolhida a com: 
missão que terá o enrurgo de 
uffcrecer suggestões sobre ow 
projecto do Codigo de Proce:- 
so Civil e Commercial assim 
composta Alberto Rego Lins, 
presidente — Justo de Moraes, 
Oswaldo Trigueiro, Atlílio Vi- 
vacqua e Pedro Vergara. E 

Pelo thesoureiro sr. Victor 
Pontes foi apresclnado o ba- 
lancete referente ao mez de 
Janeiro ultimo que mereceu a 
approvação unanime dos pre- 
sentes, 

Por ultimo foram designa 


| “Paragrapho unico — 
Os actos que se regularem 
por acção official dos jui- 
zes, reger-se-ão pelo pro- 
cesso administrativo”, 


Convenhamos, desde logo, 
em que, si o Codigo estabele- 
ce normas reguladoras do pro- 
cesso civil e commercial, o 
que, alias, conslilue a sua ra- 
zão de ser, como litteralmen- 
te se diz no-seu artigo 1º, en- 
tende-se, logicamente, que tu- 
do quanto respeite à materia 
deverá reger-se pelos seus pre- 
ceitos. Tanto basta para que 
de prompto se nofe a intempes- 
tividade da alludida norma, 
pois ninguem ha, entre os que 
esmerilham o assumpto, capaz 
de negar, por exemplo, que a 
propositura de uma acção, 
com a forma do seu curso, dos 
debates que lhe são substan- 
ciaes e do seu julgamento, es- 
tá compreendida na generali- 
dade das «expressões, que se 
contêm no alludido artigo 1º, 

Quanto ao paragrapho uni- 
ca poder-se-á argumentar que, 
a “a acção official dos jui- 
zes regula actos desses mes- 
mos juizes, actos que deverão 
que deverão ser regidos pelo 
processo administrativo, sub- 
tende-se haver disposições que 
lhes outorgam expressamente 
taes poderes, o que torna dis- 
pensavel uma: declaração Jil- 
teral da supremacia destes 
preceitos especines sobre os 
demais, que são de ordem ge- 
ral. 

Supprimam-se o art, 2 e seu 
paragrapho unico, 


Reza, por sua vez, o art, 
3º: 


gurar O ! 
verdade, torna-se perfeitamen- 
te disponivel qualquer precei- 
to especial que ordene sejam 
os demais entendidos com 
aquelle fim. Interpretação que 
obedecesse a methodos contra- 
rios seria subversiva, redun- 
daria em erro e resultaria em 
violação da propria lei. Ainda, 
porem, que necessaria fosse 
tal disposição, outro seria o 
seu logar, visto que n interpre- 
tação pertence n um ramo 
completamente diverso, cujo 
escopo é, como dissemos, sob 
aquelle e outros criterios, 
exactamente este — o de fazer 
a lei prencher a finalidade dos 
acto que rege, 


Sou, igualmente, 
suppressão deste 
4" 


“O Juiz, não poderá, 
sob pretexto de lacuna ou 
obscuridade da lei, ex- 
cusar-se de sentenciar na 
causa”, 


A disposição, ao que me pa- 
rece, aberra da epigraphe do 
Livro e do Titulo 1.º. De fei- 
to, si varios são os titulos do 
referido Livra, havendo, entre 
outros, o de numero IX, que 
trata “Da autoridade judicia- 
ria e auxiliares da justiça”. c, 
no Livro 1II,o de n. Xl “Da 
sentença e de sua efficacia”, 
com muito. mais propriedade 
figuraria em qualquer destes, 
ou, mais acertadamente, nes- 
le ultimo. O que é manifesto é 
que onde se encontra está de 
todo deslocado, 


pela 
artigo 


Eslatue o art. 5º: 


“Incorrerrá em respon- 
sabilidade, de usecordo 
com a lei, a parte que iu- 
tentar contra outrem, 
qualquer demanda, por es- 


mero capricho, ou 
grosseiro. 
“Paragrapho unico, O 
abuso de direito poderá 
verificar-se, igualmente, 
no exercicio dos meios de 
defesa, quando. o reu op- 


erro 


Suprima-se, pois, t, pu zeT, maliciosamente 
qe um: » B ha uma resistencia .injustifi- 
aja : : cada ao andamento da 
do poelima adiante o arlí, demanda”, 

D+. 


A disposição é simplesmen- 
te impertinente num Codigo 
que se refere ao processo-for- 
ma e não ao exercicio de di- 


“A interpretação dos 
dispositivos deste Codigo 
terá sempre em considera- 
ção a finalidade do proces- 


30, que é assegurar o des- reitos, - propriamente ditos, 
cobrimento da verdade”, | pois a isto é que, na linguagem 
vulgar, corresponde sempre 


Não ha negar que & autori- 
dade de uma lei, como norma 
Ou conjunto de normas regu- 


uma acção que o assegura. Não 
resta duvida de que alguma 


a coisa é necessaria, senão abso- 
Indoras das relações dos indi- ? 


» lutamente  indispensavel, a 
viduos que Ihe devem obedien- esse respeito, Sendo certo, po- 


cia, confunde-se com a sua pro |! ré irei 
pria finalidade, identifica-se po prt done 
com a sua razão de ser, que é, ilticito, está previsto no Codi- 
em ultima analyse, .º espirito | go Civil, Ahi mais explicita- 
e a anima e vivifica, Si é | mente, tanto quanto na actual 
a Pa axioma; si a interpre- | disposição, poderá e deverá fi- 
elloct do operação logica gurar com toda a propriedade, 
: para se compren- estipulando-se-lhe a sancção 
a O Que q lei prescreve, a penal, Entretanto, si 0 precei- 
St sententia legis ou le- | to fôr estranho ao Codigo Ci- 
e torta, não parece plausi- | vil, que se o inclua, pelos cf- 
faut exigencia, em qualquer feitos danosos, delle, resultam- 
abilho naquelle sentido, de | tes, no texto do Codigo Penal, 
e fre inspirações | No Cod, do Proc. Civil e Com- 
= is naquiilo | que |mercial é que, inteira e com- 
nstitue a propria essencia da | pletamente, não cabe, Isto, 
arara que se quer definir. Sen- | quanto no autor. No que se re- 
o certo que a finalidade do | fere ao reu, outra e bem diver- 


| Fullencia — M, 


de Almeida 


sa resolveu designer uma com-. 


pirito de emulação, por |. 
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E CONCORDATAS 


1º VATA 

2.º Oficio 
Consentino 
— Approvado o contrato de 
tis. 24, 

Fallencia — João Justino 
Marques — Ao Curador das 
Massas Fallidas, 

Fullencia — Joaquim Pereira 
Barbosa — Ao syndico. 

8. VARA 
1.º Officio 

Fallencia — Zehuri & Cla. — 
Em prova, 

Concordata — W. Motta & 


Ciu. — Ao concordatario, es 


de — Deferido o pedido de fls. 
158. 

Fanllençcia — Manoel José Viel- 
ra — Feita a devolução pedida 
no final da petição de £fls., vol- 
tem 4 conclusão, 

Fullencia — Amando Agnes 
Burch Ninch —- Concedida a 
prorogação de 6 mtezva. 

5º VARA 
2.º Oficio 

Fallencia — FW, Vacchiano S. 
A. — Ne fórma do parecer do 
Curador das Massas Fallidas. 

0º VARA 
1.º Offício 

Fulfencia — Lazaro Homey 
— Au 3º Curador das Massas 
Faliidas. 

6.º VARA 
2.º Officia 

Enllencia — A, Pinto Teixel- 
ra — Deslgnada a assembléa 
de credores para o dia 14 do 
corrente, 














48 horas, 
Ss VARA 
. 1.º Officto 
Fulloncia — Companhia Ta- 
| zendas e Serrarias Morro Gran- 


dos os srs. Prado Ribeiro e 
Attilio Vivacqua, para, Tespec- 
tivamente, representarem o 
Club nas cerimonias da inau- 


guração do Forte de São. Luiz 
e ma recepção na Entbaixada 
Japoneza. 


LS O O DI DE O O 
a a 
E SS a ES RS a a a 


e sempre foi asse- | sa é a situação que se nos de- 
nata escobeimento da | para. No-.réu se consubstancia 
a defesa, e a defesa só muilo 
cautelosamente se devem tra- 
çar  restricções. 
como tal, numa acção civel ou 
commercial, o agente defende 


que é O que à que o Estado No- 
vo offerece as maiores garan- 
tias, isto é, o palrimonio in- 
vidual, resguardado, ás vezes, 
com maior ardor e vehemen- 
cia do que a propria vida. 
Que se o puna, caso se desman- 
de nessa defesa, mas que isso 
conste da lei em que mais pro- 
priamente se devam inscrever 
preceitos taes, Ainda sômente 
isso não bastasse para provar 
a impertinencia da norma, es- 
taria ella prevista no artigo se- 


| guinte, que attribue e reconhe- 


ce ao juiz autoridade para af- 
fastar as intromissões prote- 
latorias., 


Suprima-se, pois o arti- 
go 59, 

Prescreve o arligo G.: 

“O juiz deverá por au- 
toridade propria ou em 
virtude de impugnação da 
parte “Contraria, indeferir 
as diligencias requeridas 


com propositos protelato- 
rios, 


Figurando, 
O que tem de mais precioso e 


Eu incluiria a norma no Ti- 
tulo TX, mas com a seguinte 
redacção: 

“Art. — O juiz poderá, 
a pedido de uma das par- 
tes, ouvida a parte contra- 
Fia, ordenar que se pro- 
cessem, em appenso aos 
autos principaes, as dili- 
Bencias que, à vista de 
prova indiciaria vehemen- 
te, tenham caracter prote- 
Jatorio, cabendo recurso 
desse despacho. e 


Deixando de parte a opinião | 
do supplicante, sempre suspei- 
ta e inspirada no seu proprio 
interesse, restará a de um só 
juiz, mam caso que me parece 
grave pelas consequencias que 
possam resultar de uma per- 
cepção imperfeita do tulgador. 
Sou de opinião que se deve 
processar a diligencia ou dili- 
gencias requeridas e não inde- 
feril-as sumariamente, irrecor- 
rivelmente, e como dever de 
officio. Vou além, Para que a 
verdade possa emergir da dis- 
cussão, estabelecida sem pre- 
juizo da marcha do processo e 
sem laivos de duvida, confie- 
seu ultima palavra so “Eribu- 
nal, que é a mais alta Exures- 
são da Justica, 
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JUL O DA TRBECEMRA PRE- 
TORIA CIVEL 


De primeira praça, com o prazo 

do decr ditas, para venda o arre- 

mutação dos bens movels mbui- 

xo discriminado, na fórma 
abaixo: 


O úutor Aberto Mourão 
Russell, primeiro sunplente dé 
Juiz, om exercicio, dn Terceira 
Pretoria Civel do Districto Te- 
deral, 

Faz suber acs que o presente 
edital de primeira praça, com o 
prazo de dez dias, virem ou della 
conhecimento tiverem que, no 
dia vinte e quatro do corrente, 
logo após a audtencia deste Jul- 
“o, que terá logar às quetorze 
horas, serão levados a pregão 
para venda e arrematação nor 
aquelie que malor lanço offere- 
cor acima da avaliação, de 
1:750$ (um conto setecentos o 
cincoenta anil réis), os seguin- 


tes bzns moveis penhorados a. 


Raul Tindgren, na acçião exe- 
cutiva que por esto Juizo e cnr- 
torio do esprivão Maciel, lhe 
move Jayme Vicira da Cunha: 
— uma mobilta le snln de jan- 
tar, na côr escura, composta de 
buffet, etagére, trinchante com 
espelho, mesa com pedra mar- 
more escura, doze endeirus es- 
curas, com encosto de couro e 
assento de palha, fabricação de 
Leandro Martins, typo 
com apnlicações de metal, ava- 
aiada em um conto e quinhen- 
tos; um grupo de tres pecas, 
forrado de manno rerde e um 
guarda vestidos de peroba com 
porta de espelho, avaliado em 
duzentos e cincoenta mil réis, 
Estes bena se encontram na re- 
sidencia do executado, 4 rua 
Dias da Cruz, numero duzentos 
e roventa e dola. 

“A praça terá logar no edificio 
do Pretorlo, & rua D. Manoel, 
quinze. JE, para que chegue Ro 
conhecimento de todos os inte- 
ressados mandei passar este e 
mais dois de igual teor, que se- 
rão publicados e affixados no 
logar do costume, pelos quaes 
convido a todos para estarem no 
dia, hora e local acima alludi- 
dos. Dado e. passado nesta Cida- 
dedo Rio de Janeiro, aos dois 
de. fevereiro do mil novecentos 
e trinta o nove. Eu, Leopoldo 
Dias Maciel, escrivão, o subscre- 
vi. — Alberto Monrião Russell, 


JUIZO DA TERCEIRA PRS- 
TORIA CIVEL 


De primeira praça, como Pra- | 
zo de des dias, para venda dos | 


moveis descriminados, na fórma 
ubaixo: 


O doutor Alberto Mourão 
tussel, primeiro supplente de 
juiz, em exercicio, da Tercelra 


Protoria Civel do Districto Fea-. 


deral, etc.: 


az seber Bos que o presente, 


edital de primeira praça, com o 


prazo de dez dias virem, ou del-: 
le conhecimento tiverem que, no; 


| IMPOTENCIA EM MOÇO 


dia quatorze (14) de feverelro 


proximo vindouro, logo após a! 


audiencia ordinaria deste Juizo, 
que terá inicio às quatorze ho- 
ras, ssrão levados a leilão, digo, 
publico pregão para venda e 
arrematação por aquele que 
malor preço offerecer acima da 
avaliação de 1:200$000 Cum 
conto e duzentos mil réis), os 
seguintes bens moveis penhora- 
dos a Julio Paula Costa, a re- 
querimento de Humberto Córte 
Real, cujo processo corre por 
este Juizo, cartorio do Segundo 
Officio: — Uma sala de jantar 
compcsta de, mesa elastica de 
peroba escura, etngere, buffet, 
crystaleira e seis cadeiras de es- 
tofo escuras; uma mobllia de 
quarto composta de cama para 
casal com estrado de madeira, 
colchão de crina, dois guarda- 
roupas, duas mesns de cabecel- 
ra e um camiseiro, todos os 
moveis são da cor escura, em 





“SORRIA 


Um programma de fino humorismo a cargo de Luiz 
Peixoto e Renato Murce, 
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A's 22 horas: 
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ENTRE DUAS POPULARES ESCOLAS DE SAMBA SOB 
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A ES 


bom estado de conservação, ess 
tylo moderno e se encontram fá 
rua PBorges Menteiro, mnuniero 
cento e vinte e seis, 

O pregão terá logar no Edi- 
ficio do Fretorlo, 4 rua D. Ma - 
noel, numero quinze. E, para 
que chegue ao conhecimento do 
todos, mandou passar este' a 
mais dois de igual teor que ses 
rão afrixados e publicados, na 
fórma da lei, pelos quaes con- 
vida a todos os interessados 
para estarem presentes no dia, 
hora e lccal acima designados. 

Rio ds Janeiro, vinte e acis da 
juneiro de mil novecentos e trin= 
ta e nove. Eu, Leopoldo Dias 
Maciel, escrivão, o subscrevl,' — 
Alberto Mourão Russell, . | 








JUIZO DA QUINTA PRETO 
RIA CIVEL 


De primeira: praça, com O prazo 
de dez dius, pura venda e arro= 
matação de um “Pujaque (bis 
Mar), com tres bolas de mar- 
fim e uma machina rogistras 
dova, marca “National”, ponhos 
rados por Aurelio Percira do 
Mello am Camillo Sampaio, em 
nutos de acção execuliva quo 
coutendem, nu 1fórmu abaixo; 

O dr, Affonso Corrêa Lyrio, 
Juiz Pretor da Quluta Pretoria 
Civel do Districto Federal: 

Faz suber aog que o presente 
edital de primeira praça com o 
prazo de dez dias virem ou delle 
conheciniento tiverem é p quem 
interessar possa, que no dia 
nove de fevereiro proximo Ífutus 
ro, ás treze horas, Jogo após a 
audiencia do estylo e 4s portas 
do edifício do Pretorio, & rua 
D. Manuel, uumero quinze o 
porteiro dos auditorios trará! a 
publico leilão de venda e arres 
matação, a quem mais der e 
mulor lanco offerecer ucima da 
avaliação de tres contos a dus 
zentos mil réis, os bens penho- 
rados por Aurelio Pereira de 
Mello a Camillo Sampaio, cujos 
bens são os saguintes: um Tue 
jaque (bilhar), com “res bolas 
de marfim e uma machina Tes 
Elstradora de numero um mts 
lhão trezentos e sessenta e dois 
mil eetecentos é setenta e nINre, 
em perfeito estado, do fmu-icane 
te “National”, Assim, quem us 
mesmos, pretender arrematar, 
doverá comparecer no focal, dia 
e nora ao principio designados. 
E para constar e chegar ao nas 
nhecimento de quem interessar 
Possa, mandei dar e passar, o 
ITesente e annis dois Je Iuual 
teôr que serão publicados e nfs 
fixados na fírma da Lel, Dado o 
passado, nesta Capital Yodeial, 
Aos vinte e um dias de janeiro 
de mil novecentos e trinta e nove 
(1939. Eu, Manoel Teixeira 
Pinto, escrivão, Interino, subs 
serovi, — Affonso Corrêa Lyria, 


Dr. José de Albuquerque 





| Affccções sexunes ensscalinas 


senereas ou não. Tratamento ds 


Espermatorrhéa, Polinções. Prre 
das seminses, Phobias sexuses, 
Temores. Depressões. iHenorrha- 
gta aguda ou chronica. Prosia- 
tites, Orchites, Hydrocelle, Vos 
aiculítes, Cancros, 


RUA DO ROSARIO, 172, Dy 
? ás 19 horas ) 


“COMO NO RIO... 


Não haverá carnaval em 


Fortaleza 

FORTALEZA, B (A. B,) — 
Estão fracassando todas as 
tentativas de organizar o Car- 
naval nesta cidade. Segundo 
“O Povo", a Feira de Amostras 
esgotou todas as possibitida- 
des do commercio Jocal, tudo 
indicando: que este anno não 
narera Carnaval em Forta- 
eza, 
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E qria Des em q e mt 


| original festival que já se fez 
em theatra no Rio de Janeiro 


" que se realiza no proximo sab- 
“bado, depois da meia-nolte, no 
“Theatro Recreto, 
»boração dos nomes mais repre- 
-sentativos do theatro e do radio 
ve com a participação de varios 


“vyecimento 


“DPelorges Caminha e Lucia De- 
“Jor, 08 victoriosos de “Yâvã Kn- 


Quinta-feira, 9-2-1939 





NCIA TERA CINEMA! 








DECADENCIA DO THEATRO 


; HESPANHOL. 
I 


A autoria de W, Fernandez Flores, appareceu, em 
“La Razon”, de Buenos Aires, um interessante 
“artigo, que abaixo transcrevemos: 

“presidida pelo illustre: dramaturgo Eduardo Mar- 
quina, O governo nacionalista creou una Junia encar- 
regada da purificação e do prestígio do theatro hes- 
panhol. 

O theatro hespanhol, como.o theatro escripto em | 
qualquer outra lingua e representado em qualquer ou- 
- tro paiz, ha algum tempo soffre uma. diminuição. E' 
um phenomeno universal: que segue de perto á inven- 
“ção do cinema. O theatro experimentou sua primeira 
inquietude. quando comprovou que o cinema dispunha 
- “de scenarios muitipios e immensos, os de toda a na- 
tureza, com o attractivo incomparavel da realidade, 
Bosques, palaeios, planícies sem fim, cidades, o mar... 
No cinema, uma tempestade faz-nos ver arvores que 
“se dobram, « chuva que acoita a terra e a encharca, o 
céu ennegrecido de nuvens. O theatro sentiu um pouco 
ridículas as faíscas provocadas entre os bastidores pelo 
electricista encarregado de imitar os relampagos, o 
zumbido da taboinha amarrada a um cordel, com que 
se imitava o'zunir do vento, os sacolejamentos da lami- 
na de folha de Flandres que copiava o bramir do tro- 
vão, E viu, tambem, a indignidade dos seus telões, nos 
quaes as paredes de granito, montanhas, selvas e cida- 
des moviam-se brandamente quando uma corrente de 
ar penetrava no palco. Então o theatro pensou sabia - 
mente que só havia um recurso melhor do que o que 
recolhia do natural a objectiva das “cameras”, e que 
esse meio estava na imarinação dos homens. Portan- 
to. nrezcmd'n de vma rive"Idade que acabaria insus- 
tentavel e supprimiu os telões. Fol moda que as obras 
se representassem com grandes cortinados onde não 
havia mais que a. magnifica elegancia das pregas. E 
a luz: jogos de luz com que pretendeu sublinhar as 
paixões. 
E isto era tudo. porque a palavra, de cujo servico, 
que pensou Ser exclusivo. se jacton o theatro. passou 
tambem 2a ser um elemento do cinema. 'Todavia, o 
theatro não contou com seu publico, que é o menos 
imaginativo de quantos acham deleite nas  bellas ar- 
tes, porque está habituado a que se lhe apresente tudo 
e a ter que idear muito poucas coisas, Tm leitor de ro- 
mances tem que crear dentro de si desde as ficuras 
das personagens até o seu tom de voz e o ambiente em . 
que se movem, Do seu camarote ou da sua galeria 
basta ao espectador não ser cego nem surdo para in- 
teirar-se do que occorre no nalco, Por isso, a simnlifi- 
encãa thestral sva asnirarão de a'Har-se rom a faonto- 
sia do nublico fracassou ou, pelo menos. ficou reduzida 
às “boites” onde w'a minaria, de esvuesttos prestavam 
sua Intelligente attencção áquelle esforer 
(Continia) 
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DIVERSA 


Do elenco que Mesquitinha estã organizando para 
estrear em São Paulo, farão parte Manoel Pera, Ar- 
mando Rosas, Alma, Flora. Salú Carvalho, Antonia e Di- 
norá Marzullo e Raphael Reis, 

A estréa de Procopio, no Carlos Gomes, não será 
a 24 de fevereiro, como se annuncion à principio, mas 
sim a 23, quinta-feira, com: a comedia de Viriato Cor- 
rea, “Carneiro de Batalhão” 4 

Virão este anno ao Brasil as Companhias Portugue- 
zas de Revista leaderadas pelas “estrellas” Beatriz Cos- 
ta e Vanise Meirelles. 

"+ 

A grande comediante portugueza Maria Mattos tam- 

bem pretende vir este anno ao Brasil. 
“aa 

Do elenco de Jayme Costa, que estreará no Rival 
no dia 1.º de março, farão parte: Custodio Mesquita, Fer- 
reira Maia, Alvaro, Cora e: Delma Costa, Henrique Fer- 

'nandes, Paulo Bruno € Brandão Filho, 


No Kecreio, as ultimas representações de “Boneca de 
Pixe”, em seus quatro derradeiros dias, 
w 


Aracy Cortes estreou hontem, com retumbante exito, 
no Casino Atlantico. Es 
A grande festa de domingo no Carlos Gomes, em 
beneficio das victimas da catastrophe chilena, conta 
com & adhesão de todos os artistas das nossas compa- 
nhias, que offerecerão um programma monumental, 
4 


Ha enorme interesse pelo Baile das Actrizes, que, 
come nos annos anteriores, será realizado no João Cae- 
tano, no proximo dia 17. ; 


A originalissima festa 
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que vae haver no Recreio 


neca” em um “sketch”, Isa Ro- 
driguen, a garota prodiglo, Mo- 
reira da Silva, o tal, o Con- 
junto Reglonal da Radlo Gua- 
nabara com tres cantores, Au- 
gusto Calheiros, “a patativa do 
norte”, Benito TNodrigues, At- 
zira Rodrigues, Manoel Vieira, 
Armando Nascimento, Eva Tu- 
dor. Itahy. Pirajá, Linda Lima, 
Helena Halike, Mr. Braown, 
L£o Alhane, Remo Pirajá, Zézê 
Porto, lllefonso Norat e varios 
outros, 

Na parte final. o “clou” Go 
especiaculo, assistiremos a uma 
revista representada por geato 
que nunca pisou o palco e al- 
guns artistas que confraterni- 
zarão com os “laranjas”. São 
ellos até agora: Paulo Maga- 
lhhes, Olavo de Barros, Jayme 


Dimos hoje a conhecer o mo- 
mumental -programma do mais 


— “A Noite da Dohemla” — 


com a colla- 


“jornalistas, escriptores. criticon 

e gente da roda theatral. A 

festa terá a honra do compa- 

de Rei Momo. que 

tomara parte tambem, no es 

pectnculo patrocinado pela Casa 

“Yortes, que está lançando a 

Tantasta sportiva para este Car- | 
naval, 


Na primelra parte verémos 
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Gosta, Custodio Mesquita, Hen- 


Espana (557 gs CI TRaSee sn 
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GAZETA 


OUTRO FILML DA UFA NO 
PATHE! PALACIO. 


EBll-os no nlto do trapezio, os 
irmãos Ardem, os reis do cir- 
co, os acrobatas famosos, os 
unicos no mundo que praticam 
saltos arrojados sem a prote- 
eção de uma rêde, O publico 
freme de enthusiasmo quando 
elles desafiam a morte. Não 
lhes reguter applausos. Mas 
ignora por completo o que se 
passa nos s2us corações. São 
irmãos, mas rivaes e inimigos 
de morte. Sômente a profissão 
os obriga a se exhibirem jun- 
tos. O mais velho sante no de- 
correr dos exercicios perigosos, 
tentação -de largar o corpo da 
mais novo no espaço, -assass!- 
nal-o pela infamia que prati- 
cára ao fugir-lho com a espo- 
EM... 

Mas a morte de qualquer um 
deles, significaria para o outro, 
a fome, a miseria... 

Tal o thema empolgante des- 
se film que dentro da atmosphe- 
ra circense, apresenta o bastan- 
te com que-bolir com o systema 
nervoso do espectador. “Reis 
do Circo” é bem uma obra de 
Erando vigor dramatico, varla- 
da, Interessante e cheia de “gus- 
pense”, desses momentos em 
que a respiração fica presz em 
faco do que se passa na têla..,. 

Art-Films continuando a sua 
série de lançamentos no Pathé 
Palaclo, estreará esse film on- 
de reapparece Alhert Matter- 
stock ao lado de Anneliese 
Uhliz, segunda-feira proxima 
no cinema onde o ealor é um 
mytho. 


EDWARD ELIAS, ANNE 
SHIRLEY E LEE DOWMAN 
SÃO OS PERSONAGENS CEN- 

FRAES DE “UM BENEME- 
RITO” 


“Tim Bencmerito”, o film que 
o Palacio Theatro exhibirã a 
partir de segunda-feira proxi- 
ma, conta com a interpretação 
do tres ndmiraveis “astros” da 
tela. São elles Edward Ellis, 
que tem aqui-a maior “chance” 
da eua: carreira artistica e que 
pela sua “performance” colia- 
ca-se agora no nível dos mais 
fortes internretes de Hollywood, 
Anne Shirley a “etsrella” en- 
"cantadora a quem não-canss+ 
mos de admirar dá-nos “mais 
um dos seus trabalbos sinceros 
e «onvincentes, flnalmente Lee 
'Bowman que tem vindo em pa- 
peis secundarios, mostra-se um 
serio concorrente aos mais fa- 
musos galãs da téla. Com esses 
tres elementos, com a direcção 
segura de Garson Kanin e com 
a simplicidade e realismo da 
sua historia, “Um Benemcrito” 
torna-se um film que deve ser 
visto, nm film chelo ds belleza, 
amor e sacriflelo.,. “Um Ber 
nemerito” é uma historia que 
bem nrerecu eer contada, é uma 
historia que despertará os sen- 
timentos adormceidos, e ainda 
Incitará a humanidada & pra- 
tica do bem... E' um film al- 
tameute moral, um film que 
mostrn que quem faz cinema 
não o faz com o unico intuito 
de divertir e auferir lucros, mas 
tambem com o de ensinar a hu- 
manidade n olhar a vida pelo 
seu lado bsllo, e abrir os seus 
olhos e coração para o bem dos 
humildes e eceus semelhantes... 
Assistindo “Um Benemerlto” te- 
rio assistido uma das maís bcl- 
las contribuições de Hollywoad 
paravo cinema Internacional. 


“JOVEN NO CORAÇÃO” | 


Será que existe mesmo ve- 
rão? Porventura estaremos 
renlmente atravessando o perio- 
da pré-carnavalesco, que tan.> 
afugentava o publico do cine- 
ma, em outros tempos? Essas 
duas perguntas vêm-nos, auto- 
maticamente, observando o que 
o 8. Luiz prepara para o seu pu- 
blico, sem se preoccupar como 
calendaria nen o serviço do 
Observatorio Nacional. Primel- 
ro, porque não verão no São 
Luiz, com a sua temperatura 
magnifica, e depois, porque o 














rique Chaves, Ferreira Mala, 
'Marlo Ulles, Bandeira Duarte, 
Serra Pinto, Augusto Maurielo, 
Jota Efege, Josê Lyra, etc... Os 
hilhetes para essa festa de hu- 
morismo e inédita na vida da 
Cidade já estão á venda. 

A PRESIDENCIA DA CASA 

DOS ARTISTAS 


Lin face da denuncia de que 
a Cusa dos Artistas havia cleito 
para exercer a suz presidencia 
um elemento fichado como 
communista, o sr. Ministro do 
Trubalho, em decisão de hon- 
tem, resolveu tornar sem effeito 
nquelia eleicão, determinando 
se proceda a mvnvo pleito para 
escolha dos dirigentes daquelle 
Syndleato. 


Add ia ERRO Ut padbçr 

































maior: “O Caw-boy e a Gran- 
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DE NOTICIAS 





——  ESPECTACULOS E DIVERSÕES — [1] 





S. Luiz prometteu — e cumpre! 
— servir sempre aos seus “ha- 
bituês”, Tilins de classe, chova 
ou faça sol, no verão ou no in- 
verno, com ou sem carnaval... 


Agora mesmo o 8. Luiz an- 
nuncia duas magnilicas “per- 
fornances” trazendo o sello re- 
commendavel da United Artists, 
Para começar, amanhã, sexta- 
feira, all teremos “Soven no 
Coração” — uma comedia de 
“alta Unhagem”, como a clas- 


síficou um autorizado critico 


americano, até porque seus pro- 


tagonístas-são estes: Janet Gay- 


nor, Douglas Fairbanks Jr. e a 
ex-quasi"futura esposa de Char- 
He. Chaplin, miss Paulette God- 
dard... Uma “trinca” como ja 
mais se viu fgual, Mas, no “su- 
port”, vamos encontrar ainda 
Roland Young, Billie Burke «e 
Henry: Stephenson, artistas que, 
isoladamente, 44 poderiam re- 
comnmendar um flim mencs pre- 
tencioso, “Joven no Coração”, 
produzida por David O. Selz- 
nick, pertence á série “das mais 
recentes estréas da Broadway 


nova-vorkina, e rem a United 


nem o S, Luiz, querem prote- 
lar por mais tempo, ao nosso 
publico, o prazer de se deliciar 
com esse divertido espectaculo. 

Mas, como si não bastasse, a 
United a o S, Luiz já anvun- 
ciam — e para quarta-feira de 
Cinzas, din 22! — outra “pre- 
miére”, essa de categoria, ainda 


Tlua?, super-comedia de Sa- 
muel Goldwyn, estrellada por 
Gary Cooper e Merle Oberon,.. 

Temos ou não motivos do so- 
bra para indagar st existe verão 
e se prevaleco o fantasma do 
Carnaval, quando se trata do 
elegantissimo cinema do Largo 
do Machado? 


QUEM DIZ JOE PENNER 
DIZ GARGALHADA ! 


O Joe Penner entrou em sce- 
na, é gargalhada na certa! 
Tambem com aquelle ar de 
quem vive “levando na cabeça”, 
com aquelta fala confusa, com 
aquelles- olhares candidos e com 
aquelle sorriso angelico, o Joe 
Penner s6 por sí basta para 
“provocar “no-publico-a mais 
gostosa: gargalhada, Imaginem 
agora esse mesmo Joe Penner 
“mascarado” de footballer, de 
conquistador e de forte! E' as- 
sim que o veremos em “Pro- 
digio de fancaria” a sua mais 
recente comedia para a RKO 
Radio, onde o Joe vem dispos- 
to a fazer todo o mundo estou- 
rar de rir!... Nesse film vel-o- 
emos ás voltas com uma tur- 
ma de levadissimos estudantes 
que prégam as mais impagaveis 
peças ao coitado do Penner. 
June Travis é o seu "love af- 
falr”, e Billy Gilbert, aquelle 
comediante  gorducho e estu- 
pendo, nos dá mais um dos 
seus excellentes trabalhos, Si 
quer rir de verdade, não deixe 
de assistir “Prodíglo de fan- 
carla”, segunda-felra, no Odeon. 


"ALMAS SEM NUMO” 


Quando Randolph Scott fal 
contratado pelo studio da Nova 
Universal para ser o co-astro 
de Hope Hampton em “Almas 


da-feitra no Rex e no qual são 
coadjuvados por Glenda Farrell, 
Helen Broderick, Alan Mar- 
shal o David Oliver, elle apro- 
veltou essa opportunidade sem 
discutir, A razão foi que o film 
está cheio de acção para um 
homem energico “e de grande 
vitalidade. O temperamento de 
Randolph -é desse typu. 

Em vez da companhia em- 
pregar um “sosla” para as se- 
quenclas perigosas, como mon- 
tar em cavallos selvagens, gular 
aeroplanos, nadar em rlos de 
grande correnteza, e desempe- 
nhar varios outros feitos vigo- 
rosos, Randolph pegou um som- 
brero” de cow-boy, roupa e es- 
póíras e começou a mostrar a 
todo o mundo o que elle podia 
fazer, 

Além “disso, elle é um ele- 
mento  notavel ao attrahente 
romance e à comedia satyrler 
quo gira no redor de Hope 
Hampton como uma altiva e 
temperamental estrella de ópe- 
ra que deseja se divorciav delle, 
e Glenda Farrell como a “ca- 
vadora” que o segue por toda 
a parte. 

A carrelra de Scott o pre- 
parou para um papel como es- 
te, pois estreou no cinema em 
tilms Yar-West, nos quaes um 
homem tem que ser valente se 
não quizer flenr aleijado. Ran- 
dolph Seott nasceu no solar de 
sua familia, perto de Orange, 
Virginia, Após graduar-se nas 








sem rumo”, que estréa segun-: 
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RADIO 
Gazeta nos Studios 


BARYTONO Ernesto Demarco — director artistico 

da HORA LYRICA da “Associação Brasileira ds 

Artistas Lyricos”, que está actuando na PERD-2, 
communica a todos os artistas Iyricos, que se acha aber- 
tr, na síde da A.B. A.L. um livro para as inseripções de 
8 Sopranos, 8 Tenores, 4 
Sopranos ligeiros, 4 Meios 
Sopranos, 4 Barytonos e 
4 Baixos -que queiram 
concorrer para o “Pre- 
mio da melhor e de me- 
lhor. cantor Iyrico”, 

A HORA LYRICA apre- 
sentará na PRD-2, du- 
rante:o mez de março e 
abril, o« 32 concorren- 
tes da fórma seguinte: Z 
Sopranes; 2 Tenores; 1 
Soprano Hgeiro; 1 Meia 
soprano; 1 Barytono e 1 
Baixo, em -cada segun- 
da-feira, das 19 ás 20 
horas, até completar as 
4 semanas, correspon- 
dentes, assim, à apresen- 
tação exacta de tedos es 
32 candidatos, 

Os artistas escalados 
serão chamados para es 
ensaios a serem realiza- 
dos todas as quartas-fei- 
ra, Às 16 horas, na séde da A. B. A. E.. 

Nesses concursos serão estipulados um premio de 
150$000 á melhor cantora, e mais 1509600 ao melhor can- 
tor, classificado em 1.º logar. 

Os classificados em 2.º logar, terão o direito de con- 
eorrer aa concurso do mez seguinte. 

A commissão julgadora agirá secretamente, fóra da 
estação da PRD-2, sendo el'z enmnosta de vrofessores 
competentes, que, por escripto, enviarão ao Director Ar- 
tístico o seu ju!gamento que será immedistamente pu- 
blicado nos jornaes e tambem na séde da PRD-2. 

O barytono Demarco, na qualidade de Director Ar- 
tistico, Renato Moraes (Presidente), Demetrio Ribeiro 
(Thesoureiro) da A. B. A, L., não concorrerão a este 
concurso, porém, não serão impedidos de cantar nos re- 
feridos programmas semanaes, 

Exige-se idoneidade artistica, porque o concurso não 
é para calouros, devendo apresentar, no acto da inscri- 
pção, no minimo, 4 numeros, sendo dois de óperas e dois 
de musica de camera, que serão submettidos á aprecia- 
ção do Director Artistico. 

As inscripções já se acham abertas na Rua Senador 
Dantas, 57, das 15 ás 16 horas, séde da A. B. A. L, 
dando tambem informações exactas, 

s 
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“parytono DEMARCO 


* > 

Completa anniversario, hoje, o queride compositor 
Milton Amaral, “donblé” de jornalista e mumico. Autor 
de varias canções de stc , entre as quaes figuram 
“Yvarinha” e “Folhas go Vento”, Milton Amaral conse- 
guiu impor o seu valor nos meios artísticos de nossa Ca-. 
pkal, não só como compositor, como tambem assignan- 
do diversas revistas theatraes. 

Dada a popularidade e a estima que goza o feste- 
jado artista, é de se esperar que hoje receba innume- 
ras felicitações pela passagem do seu natalício, 

“ 


A Radio Excelsior de São Paulo imasgurou, a 6 do 
corrente, o seu programma de cultura e educação po- 
pular. 

Esta elogiavel iniciativa da grande estação paulista, 
«ó póde merecer applausos daquelles que desejam para 
o Radio uma orientação mais cultural de que com- 
mercial. 

A” irradiação inaugural compareceram figuras as 
mais destacadas, de educadores, professores, autoridades 
e mundo socia!, mostrando o quanto interessa um pro- 

a de tal orem. 

“Humanidades pelo Radio” é uma belka licção de 
patriotismo que a Radio Excelsoir dá ás suas co-irmãs. | 
lição que deve ser aproveitada e imitada, | 


SALADINE 




















(COLLEGIO PARA AMBOS OS SEXOS SOB INSPECÇÃO 
OFFICIAL) 

Inseripções nos exames de admissão até 14 do cor- 
rente. Estão abertas as matriculas ne J. da Infancia e 
na secção primaria; as vagas, em numero limitado, se- 
rão preenchidas por ordem de inscripção. Transferen- 
cias para o Commercial e Secundario até 14 de março. 
RUA SILVEIRA MARTINS, 153 (Flamengo) Tel: 25-4255. 


ATHENEU S. Sae 








Ea 





Tas ma 


rox MOVIKIONU E Oo 
CARNAVAL! 
Chegará, amanhã, 
“Uruguar", de Buenos “Aire, « 
comitiva de - 
Fox- Movietorews, chefinda pur 
Anthony bMuto, que 
de sua viagem à Lima. 
timou em detalhes, a 
ga Conferencia aii 
com 4 presença de 
nações da America. 
Attrabidos pelas belleza= 


escolas superiores dessa cida- 
de, elle Ingressou na Untversi- 
dade de Virginia. Seu pae foi 
engenheiro admintstrador e 
Randolph queria seguir qa mes- 
ma profissão. Depois de for- 
medo, elle ingressou na Escola 
de Engenharia de Georgia, on- 
de estudou a manufactura tex- 
til, mas após dois annos da es- 
tudos entrou para a Univeral- 
dade de North California. 

Ao voltar para a sun terra 
natal, elle começou a traba- 


rele, 


“onmacamen ee 
reg tes 
tirei e 
Parra 
renlizaiis 


Eoetas tm 


mMut= 


tnrues e o progresso seomnve 
lhar para seu pre e no tim de | novel do Rito, quizeran us 
dois annos fol para ITollywood | rocalizadores da Fox Movistone 
tentar a sorto, Após estudar | News conhecer de perto e ve- 
a technica do theatro na Pasa-| velar ao resto do Mundo o que 


dena  Conmunity Plarhouse, 
Scott assignou contrato de ton- 
go prazo cor a Paramount Pi- 


e a “Cldade Maravilhosa”. 
Em seu programma de esta- 
dia no Rio, Muto e seus com 


etures. Scott conta um brilhan-, punnheiros Já têm deliberado a 
te “record” de successos cine-| filmagem do Carnaval; flagran- 
matographicos. tos do Presidente Getulio Var- 

Randolph tem sets n&s e 2 | gas; as pellezas pitorescas, or 
pullegadas de altura, pesa 185 | usos e costumes dos cariocas, 
libras, tem calellos castanhos Aos “enmeramen” do Tox 


Movletane News, os nossos 
tos de boas vindas 4 terra de 
Rio! 


claros e olhos côr de amendoa. 
O dia de seu anniversario é a 
23 de janeiro, 
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GAZETA DE 





NOTICIAS 


O anno lectivo vao começar À posição dos italianos e fran- 
cezes na Tunisia e na Algeria 


(Conclusão da 12" pag ) 

Esses estabelecimentos são os 
seguintes: 

Escola Amaro Cavalcanti — 
Rua do Catette, 147 — Telepho- 
ne 25-5648 — Mixta — Curso 
Conmerelal officializado, 

Escola Bento Ribeiro — Rua 
Paraguay, 112 — Meyer — Te- 
lephone 2090-4125 — Feminina 
— Cursos: Technico e Commer- 
cial, 

Escola João Alfredo — Ave- 
nida 28 de Setembro, 109 
Tel. 48-0247 — Masculina — 
Cursos: Secundario officializado 
e technicos. 

Escola Orsina da Fonseca — 
Rua S. Francisco Navler, 35 — 


Tel. 28-0266 — Feminina — 
Cursos: Technico e Commer- 
clal, 


Escola Paulo de Frontin — 
Rua Barão de Ubá, 57 — Tel 
np.ç42 4 — Feminina — Cursos: 
Secundarto offleinlizado, Techni- 
co e Commercial, 

Escola Rivadavia Corréa — 
Praça da Republica — Telepho- 
ne 43-4705 — Feminina — Cur- 
sos: Secundario officializado, 
Technico e Commercial. 

Escola de Santa Cruz — Es- 
tacão de Santa Cruz (Matadou- 
ro) — 'Tel. Interurbano 64 — 


Mixta — Cursos: Secundario 
officializado e Technicos, 
Escola Souza Aguiar — Av. 


Gomes Frelre, 88 — Tel, 22-8365 
— Masculina — Cursos techni- 


cos, 


Escola Visconde de Cairu! — 
Morro do Vintém — Meyer — 
Tel, 29-3889 — Masculina — 
Cursos technicos, 

Escola Visconde de Mauá — 
Estação de Marechal Hermes — 
Tel, Interurbano 20 — Mascull- 
na — Cursos technicos, 


A VIAGEM DO MINISTRO 
DO EXTERIOR AOS ESTA: 
DOS UNIDOS 


(Conclusão da 1.º pagina) 


DEVE CHEGAR, HOJE, O 
ER. OSWALDO ARANHA 


WASHINGTON, 8 — (United 
Press) — Deve chegar amanhi, 
quinta-feira, o ar. Oswaldo Ara- 
nha, Ministro das Relações Ex- 
toriores do Brasil, que vem a 
pedido do presidente Roosevelt 
numa missão que os circulos 
diplomaticos da America Lati- 
na julgam dever ser Importan- 
tissina nas suas repercussões 
economicas e militares para a 
segurança do continente, 

Durante a sua estadia em 
Washington, na qualidade de 
embaixador do Brasll, o sr. Os- 
waldo Aranha. demonstrou ser 
um amigo sincero dos Estados 
Unidos e um propugnador ar- 
dente da cooperação entre o 
Brasil e os Estados Unidos, 
além de um propagandista da 
amizade pan-americana. 








Aclos do Presidente da Fepublica 


O Presidente da Republica as- 
signou decretos: 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Nomeando o coronel Gustavo 
Cordelro de Furla, addido á& IEm- 
baixada do Brasil em Berlim. 

Nomeando o engenheiro Mario 
Leite para fazer parte da com- 
missão encarregada de estudo dos 
problemas economicos e cultu- 
raes entre o Brasil e o Paraguuy 
instituldo pelo accôrdo celebrado 
pelos dois governes, em 15 de 
abril de 1937. 

Removendo o funccionario di- 
plomático Octavio Fialho da Em- 
baixada em Bogotá para o cargo 
de Ministro  Plenipotenciario da 
Legação em Budapest; e Milton 
Cesar de Weguelim Vieira, da 
Embaixada em, Londres para q 
cargo de econsul geral em: Gene- 
bra. 


Na pasta da Viação 

Designando o capitão Napoleão 
de Alencastro Guimarães para 
exercer, em commissão, o cargo 
de chefe de gabinete do Ministro 
dn Viação e Obras Publicas. 

Tambem foi assignado decreto 
na pasta da Viação, pelo Sr. Pre- 
sidente da Republica supprimindo 
a tabellia de mensalistas, appro- 
vada pelo decreto n, 975, de 1 do 
junho de 1936, as funcções de fel- 
tores especiaes, com salario men- 
sal de 550$000, guardas com sa- 
lario de 45054140 mensal e traba- 
lhadores com» salario de 400$000 
mensaes e passando às actuaes 
funcções de ofíiciaes especiaes a 
ter a denominação de artífice de 
4º classe e as de aprendizes de 1* 
e 22 classes, respectivamente, 
aprendiz especial de 1º e 21 clas- 
ses, mantidos os salarios actunes, 
Ficam Íncluidos na tabella de que 
trata este decreto, com salario 
mensal, ás funcções de: machinis- 
ta a 650%; auxiliar de trafego a 
500%, operadores de 1a, 24, 31, e 
4º classes, respectivamente, a 
6008, 500%, 4005 e 2508: mano- 
breiros de 1º, 22, 38 e 4” classe, 
respectivamente, a 5508, 6008. 
450% e 4008:  dactvlographos a 
350%, escreventes de 1a, 24, 34 e 
48 classes, respectivamente, a ., 
6008, 5508, 6008 e 4508; e prati- 
cantes de escripta de 14, 28, 3º e 
4* clnsses, respectivamente, a 
4008, 350%. 3005 e 2503. 

O salario mensal dos ajudantes 
de machinista de 1a classe passa 
a ser de 550$ e o de 2n classe 
4005000. As funcções de encar- 
regado especinl e aprendiz espe- 
cial de 17 e 2* classes serão sup- 
prímidas a medida que se vaga- 
rem. 

O salario maximo dos extranu- 
merarios da Central do Brasil, 
fica fixado em 18% devendo q 
Serviço Regional de Pessoal pu- 
blicar, no Boletim do Pessoal, n 
tabella respectiva, depois de ap- 
provada pelo director da Estrada, 
devendo as alterações da tabela 
de mensalistas, feitas por este 
decreto, vlgorarem contar de 1º 
de janeiro do corrente anno, 


Na pasta da Fazenda 


Aposentando, conforme reqries- 
reram, nos termos da let constl- 
tucionnl mn. & de 16 de muio de 
1928, 0 official administrativo do 
quadro Vil; José Francisco No- 
zusim o o auxliinr de escripta do 





quadro VIII, Adriano Almeida 


Sampaio: ; 
Na pasta da Agricultura 
Autorizando, wu titulo proviso- 

rio, Godofredo Leite T'luza, pes- 

quizar manganez. em terras du 
fazenda São T'rancisco, em Itark- 
ré, municipio de Tintos, na Ba- 
hia; Mario Evangelista de Araujo 

e Dante Tozzi, pesquizar calcares 

no. districto de Plrapora, municl- 

pio de Paranahyba e comarca da 

Capital do Estudo de S, Paulo; e 

a Henrique Jorge Guedos, pesqui- 

zar carvão de pedra numa area de 

994,212 hectares, na fazenda 

de Imbahu, em Rio do Peixe, em 

Caethé, no Paraná, 

Nomeando o engenheiro arono- 
mo Alfredo Cesar do Nascimento 
Filho, em. commissão, assistente 
da Escola Nacional de Agrono- 
min. 414% 4 A 

Removendo: 
xandre Leite 
Inspectoria 


o agronomo Ale- 
de Figueiredo, da 
Agricola da Divisão 


do Fomento de Producção Vege- 


tal em Minas Geraes pnra a es- 
tação experimental de T'umo, em 
Pomba, mo mesmo Estado, e de- 
senhista Renato de Miranda Car- 
valho da Divisão de Aguas para 
à Divisão de Geologia e Minern- 
logla; e, a pedido, o eseriplura- 
rio Cesar de Mattos Pitombo, dn 
Inspectoria Regioal de Divisão de 
Inspecção de Productos de Qrl- 
gem Anímal, no Paraná para & 
Inspectorin Regional da mesma 
Divisão, em Nietheror, Estado do 
Rio de Janeiro. 


REUNIDOS NO MINISTE- 
RIO DA VIAÇÃO OS DIRE- 
CTORES DAS COMPA- 
NHIAS CARBONIFERAS 


Sob a presidencia do sr. Mi- 
nistro da Viação, general 
Mendonca Lima, estiveram re- 
unidos, hontem, os directores 
das companhias carboniferas, 
tratando de assumptos refe- 
rentes ao desenvolvimento da 
industria da nossa hula ne- 
BIA, 

Estiveram presentes à re- 
união os srs. Betin Paes Leme, 
da Companhia de S. Gerony- 
mo; Eugenio Muller, da: Com- 
panhia Metropolitana: Henri- 
que Lage, da Mina de Barro 
Branco; commendador Marti- 
melli e Roberto Cardoso, da 
Companhia Carbonifera, 

Esteve tambem presente á 
reunião o capitão Napoleão de 
Alencastro Guimarães, novo 
chefe do gabinete do sr. Mi- 
nistro, E 


ALTERANDO, SEM AU- 
GMENTO DE DESPESA, 0 
“ORÇAMENTO. DA 
VIAÇÃO 


Pelo Presidente da Republica, 
foi assignado decreto-lei, alte- 
rando o orçamento do Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, pa- 
ra 1939, sem augmento de despe- 
sa, Por este decreto, as dotações 
orçamentarias correspondentes a 
cada uma das quatro modalida- 
des de pessoal extranumerario, 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, passam a se destinar ex- 
clusivamente ao pagamento dos 
salarios correspondentes e ne- 








(Conclusio da 2º pag.) 
dadania franceza e direito de vo- 
to, Os francezes argumentam que 
a fórma de governo arabe e ma- 
hometana e mais o seu idea] da 
vida baselam-se quusi que intel- 
ramente na religlão e no Alco- 
rão, Tudo isto é completamente 
diverso da concepção de vida & 
cidadania christãs e francezas. 

O arabe que deseja viver a vida 
recommendada pela sua religião, 
recebe licença pnra tal e é espe- 
cinlmente protegido, mas se qui- 
zer tornar-se francez deve aban- 
donar muitos de seus principios 
religiosos e abdicar os direitos da 
sua posição especial, devendo ar- 
car com todas as responsabilida- 
des da cidadania franceza, assim 
como usufruir os seus privilegios. 
No caso de continuar um maho- 
metano praticante, ficaria numa 
posição superior aos colonos fran- 
cezes, pols serin um cidadão fran- 
cez e, 90 mesmo tempo estaria 
immune das leis. francozas, 

E' certo que multos arabes con- 


cordaram com Isso e fizeram-se 
cidadion francezes, mar quando 
isso fol suggerido pela primeira 


vez na Tunisia e quizeram ellos 
enterrar em campo sânto mnhos 
metano os seus mortos | (arabes 
que se lnhnm: feito francezes), 
verificnram-se «motins e scenas 
de violenta até | então não 
constatadas. sendo os parentes 
obrigados a reconduzir os corpos. 
A religião do Islam estã longe de 
tor desapparecido. e os vinte mil 
ftulinnos que vão para A Lybla 
dovem lembrar que o Islam abo- 
mina A Christandade, 

Esth muito bem lembrar os tem 
pos do Imp. Romano quando todos 
esses tervitorios eram povondas 
por cidadãos de Roma, mas esses 
dins foram muitos seculos antes 
de que os mahometanos se n'ns- 
trassom pela Afrion. e a Lryvbla + 
apenas uma parte dos territorios 
mahometanos. 

O colono Ivbio, se seus paren- 
tes da Italia podem | protegel-o 
contra os massacres antl-chris- 
tãos, têm diante de si uma bDbri- 
lhante possibilidade — desenvol- 
ver-se com o colono francez da 
Algeria . 

Na Algeria, u maloria dos colo- 
nos tem vivido ali por duas e tres 
geruções e alguns ha uma centena 
de annos, Têm levada: uma vid 
mais livre do que o francez com- 
mum é seus filhos não' gostam 
mais de Ir & Franca durante as 
suas férias, Preferem os espúços 
abertos e a liberdade da vida afri- 
cana. São muito mais extrava- 
gantes do que o francez ordinario 
e paes de numerosa familia, 


de 
maneira que seu numero tem | 


crescido a tal ponto que Algeria 
Já não lhes olferece mais oppor- 
tunidades de trabalho. Espa- 
lham-se actualmente pela “Puni- 
sia e por todo Marrocos. 

Em Marrocos encontram-se 
muitos colonos fruncezes ricos 
como o: Principe Murat e alguns 
membros da Casa de Olcans, en- 
contram-se tambem propriedades 
de funeclonarios retirados, menos 
ben: succedidos, assim, como sys- 
temas de colonização iniclados pe- 
los francezes, mas quast que In- 
teliamente por hespanhoes ou 
francezes algerianos. Estes ulti- 
mos distinguem-se dos francezes 
da França, porque parecem mais 
preguiçosos é mais dados nos cos- 
'tumes arabes, Em certos moumen- 
tos, visitando, esses lugares, Jem- 
brei-me da historia da China, ab- 
sorvendo os seus conquistadores 
após umas porcas gerações, E" 
possivel que os francezes algeria- 
nos e os ltallunos lybios tenham 
um dia os característicos de afrl- 
canos do norte e possam romper 
com u Europa” 

Esses nlgerlanos fa'am u lingua 
dos habitantes com perfeicão e 
são de um valor Incalculavel para 
os serviços oflicines; mas por mo- 
tivos: políticos os seus planos de 
colonização foram detidos e agora 
pedem elles que as colontas fran- 
cesas da Africa Occidentinl cute- 
Jam promptas para a sun trans- 
migração. E 

Semelhante fusão bem suecedi- 
da' de europeus e africanos | do 
norte, póde representar um futuro 
optimista: para os Italianos Iybios, 
gente já neostumada a traba'har 
mais  rijamente que os ntnbes. 
Mas os arnbes da Africa odeiam 
os judeus porque estes trabalinm 
muito e aceumulom propricdados, 
eos francezes detiveram n colo- 
nizacão européa em Marrocos nor- 
que os arnabes querem e precisam 
da terra. Os francezes: temem | 
irrupção de uma Guerra Santa 
contra os Intrusos christãos 

Os italianos estão fazendo algu 
de muito  constructivo e que é 
para ser admirado, mas se movem 
dentro de um mundo muito con- 
seryvador e muito religioso. Se To- 
rem bem succedidos haverá um 
perigo, são necessarinmente para 
hoje mas para os dias vindouros. 
Parn obter a terra, os Italianos 


precisariam disepproprkir alguns 


Arnbes ou de qualquer maneira, 
e desrespeitar alguns direitos so- 
bre criacão de gado. O Individue 
arabe-lyblo não póde estar em po- 
sição de queixar-se mas- seus tr- 
mitos de outras partes da Afrien 
ouvirão e cortamente irão lembrar, 
podendo até desencadear sua co- 
lJera contra os colonos europeus. 


Forte Rio Branco 





A HOMENAGEM DO CENTRO CARIOCA 


Uma commissão de directorus 
do Centro Carioca ultimou, com 
o gabinete do Ministro da Guer- 
ra, general Eurico Gaspar |u- 
tra, os preparativos da cerimio- 
nia de amanha, dia 10, quando 
sera homenageado o Exercito 
de Caxias. 

Identicos entendimentos tive- 
ram aquelles directores do Cen- 
tro com o general Rego Barros, 
commandante da Artilharia de 
Costa-e, autorizados por S. Ex., 
fizeram entrega ao capitão Pau- 
la Costa, commandante do For- 
te Rio Branco, da bella placa de 
bronze com a vífigie do grande 
diplomata, trabalho escuipturill 
do professor Amadeu Zani, que 
o Centro Car.oca offerece à re- 
ferida praça de guerra em reco- 
nhecimento aos srs. Presidente 
da Republica e Ministro “da 
Guerra, por haver sido dado o 
nome do insigne cranceller bra- 
silerro ao antigo Forte São 
Luiz. 

Distinguindo alguns de seus 
associados. pela collaboração 
prestada e amigos de sua insti- 
tuição, o presidente do Centro, 
professor Benevenuto Berna, in- 
stituiu a commissão seguinte pa- 
ra a recepção de altas auforida- 
des militares, civis e convidados: 


UM TELEGRAMMA DO: 
CARDEAL D. LEME 


Por motivo de seu regresso, 
recebeu o dr. Wdmundo da Luz 
Pinto, delegado do Brasil & 8.º 
Conferencia Internacional de 
Lima, o seguinte telegramma 
de Sua Eminencia Cardeal D.. 
Sebastião Leme:  “Assocto-me 
afrectuosamente merecidas hHo- 
menagens estã recebendo pelo 
regresso & Patria, depois da sua 
brilhante actuação Lima — 


Cardeal Leme”, 
ED TS SS 
nhuma outra despesa ou vanta- 


gem poderá ser por ellas atten- 
dida 


Conde Pereira Carneiro, dr. El- 
mano Cardim, dr, Herbert Mo- 
ses, dr. Roberto Marinho, dr. 
Ozéas Motta, dr. Arnailu Pe- 
reira, dr. Mario Magalhães, wu. 
nente Alvaro Gonçalves Guima- 
rães Machado, dr. M. Pau.o F.- 
lho, dr. Raul de Borja Reis, pri- 
fessor Amadeu Zani, dr. Gratn- 
liano de Britto, dr. Mario “Var- 
quinio de Souza e dr. Rodolpho 
de Carvalho. 

Os convidados terão comu- 
cão em lanchas do Ministerio 
da Guerra, no Cães Pharoux, às 
9 horas. 


e NOTICIAS DA ZONA DA 


MATTA - (Bicas) MINAS 
OCTAVIO VEIGA 


Por decreto do eminente (iy- 
vernudor do Estado dr. Bene- 
dicto Valladares, fol nomendo 
pura o honroso cargo de prefel- 
to de Nova Ponte, prospera lo- 
culidade do triangulo mineiro, 
uv sr. Octavio Velga, honrado 
contador da Prefeitura do mu- 
nicípio de Bicas, 

O neto do preclaro chefe du 
executivo mineiro foi recebido, 
com grande satisfação em ttrla 
a zona da matta, onde o sr, 
Octavio Veiga, vem militando ha 
longos annos na Imprensa e é 
geralmente esilmitdo e acatado 
pelas suas qualidades de cara- 
eter e contando sinceras aml- 
sades e sympathias, 

(Do corresnondente), 
reiro — de 1939, 

Guarará—mMinas. 

Assumiu à elevado cargo de 

prefeito deste municiplo por 
motivo de licença concedida 
pelo. eminente e preciaro dr. 
Benedicto Valiadares, digno Go- 
vernador do Estado, no respe- 
ctivo titular coronel Bertholdo 
Garcia Machado, o Illustre jor- 
nalista e advogado coronel Affon- 
so Leite, 

Politico que desfructa de lar 
gu e merecido prestigio neslo 





Teve- 
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Quinta-feira, 9-2-1939 





A Commissão de Efficiencia obene- 
cerá do Secretario Geral do Mi 
“e isterio da Guerra á 





UMA CONSULTA 'SOLUCIONADA PELO GENERAL. . 
BENICIO DA SILVA 


Para conhecimento das au- 
toridades militares, o general 
Valentim Benício da Silva, se- 
cretario geral do Ministerio 
da Guerra declarou o seguin- 
te: 

“O presidente da Commis- 
são de Efficiencin,en officio 
n.º 7, de 12-1-939, faz a seguin- 
te consulta: RA 

1 — Esta Commissão, como 
é do conhecimento de. V. 
Jóxcia., sempre se dirigiu di- 
rectamenle a fodas as autori- 
dades. deste Ministerio, . em 
busca de dados «e esclareci- 
mentos, afim de que; 9 proces- 
so. fosse submettido a. decisão 
de S. Excia. o sr. Ministro, 
completamente. elucidede. 

2 — Acontece, porêéu:.. que 0 
ort. 24, do decreto n.º 3.409, de- 
12 de novembro do anne, pro- 
ximo findo, que approvou o 
regulamento para a Secretaria 
Geral deste Ministerio, decla- 
ra que esta Commissão fica 
subordinada - administrativa- 
mente à mesma Secretaria. 


us esclarecimentos deverão ser 
solicitados as varias autoridas 
des militares, por intermedio . 
da Secretaria Geral. 

5 — Parece-me, diante da 
consulta feita, que esta Com- 
missão deverá solicitar das 
autoridades deste Ministerio 


os esclarecimentos que . forem: |, 


necessarios á elucidação «los 
processos, mesmo porque, 
quanto à organização , desta 


Commissão, o decreto n.º 3.269, 


nada alterou a não ser a sus, .. 


bordinação administrativa pa- 
ra: com a Secretaria Geral.. 
6 — Todavia 


ta, dignar-se-á de resolver co- 
mo julgar mais acertado, afim , 
de que então possa esta Comi-. 
missão crientar os seus traba- 
lhos segundo a ordem que V.,. 


Excio, se sirva determinar, .. 


SOLUÇÃO: A, 

AS. G. M. G. é “orgão au-; 
xiliar do Ministro da Guerra: 
e mtodos os assumptos de-ca- 


racter administrativo” (art, *1 


3 — Verifica-se. assim, que [do R. S. G. M. G.), 


a. subordinação administrativa 
que esta Commissão tinha an- 
teriormente para: com SS. 
Excia., o sr, Min'stro, segundo 
o estatuido no art, 15 do de- 
croto-lei n.º 579, de 30 de ju- 
lho de 193º, passoy a ser com 
o sr, Secretario Geral, razão 
por que tenho submettido to- 
dos os processos, em phase fi-, 
nal, à decisão de V. Excia,, 
em cumprimento às ordens re- 
cebidas, nesle sentido. 

4 — As diligencias, visando 
esclarecer O processo, eram 
feitas, como já aflirmei, direc- 
trmente por esta Commissão. 

Mas diante da nova organi- 
zação, criada pelo citado de- 
creto nº 3209, consulto si o 
processo sómente deverá ser 
dirigido a V, Excia. com o 
parecer final, sendo todas as 
diligencias feitas directamente 
por esta Commissão, como 
sempre o foram, vmsi todos 


mio — pa 





A Commissão de Efficiencis 
“fica subordinada administra- 
tivamente à S. G. M. 6” (art. 
24 do mesmo regulamento). 

O S. G. M. G. traty, por 
delegação do Ministro, de' to- 
dos os casos que interessam à 
administração do Exercito 
(art. 2, letra a), despacha va- 
rios documentos e prepara o 
despacho de outros, para se- 
rem levados ao sr. Ministro 
(art, 12). 

Assim, cabe à S. G M G a“ 
centralização dos 
administrativos, quer no que 
se refere a certos despachos, 
quer no que respeita ao prepa- 
ro de outros, devendo ella, e 
não os orgãos que lhe são su- 
bordinados, entender-se com 
oulras repartições, consoante 
ficou explicado no graphico 
do percurso , de documentos 
sem observancia desde o inicio 


de seu funccionamento. -- 








Das vantagens do exame 
pré-nupcial no Brasil 
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Madi Di aos vias 


V. Excia a 
quem dirijo a presente consul-,. 


0 


sir 


q 


“4 


H 


assumptos 


PALESTRA PROFERIDA NA RADIO EDUCADORA, 
PELO DR. ALFREDO PINHEIRO, DIRECTOR DA 
FUNDAÇÃO S. MEDICO-CIRURGICA 


: B) attestado prenupcial, 
aparte o conforto moral, o al- 
cance social, áparte isso, traz 
multiplas vantagens praticas 
que merecem ser: discrimina- 
das. O esclarecimento do esta- 
do organico é de tal proveito 
que, por mais pessimista que 
Seja o noivo, perstuade-se da 
sua utilidade. Basta que se re- 
flicta ser o noivo portador de 
infecção venerea não raro in- 
dolente, e que esteja convicto 
de achar-se curado, para logo 
se perceber o alcance vantajo- 
so do attestado. 

A juventude, a despeito da 
precocidade do conhecimento 
tas coisas na actual supercivi- 
lização, não mede absoluta- 
mente q intensidade do peri- 
go do contagio damninho das 
molestias secretas. () governo, 
as “élites”, todos os paes bra- 
Sileiros precisam auxiliar com 
vivo interesse a essa magna- 
nima campanha que tem por 
mira fundamental a defesa de 
nossa gente em andamento 
para uma raça, 

E" preciso que a classe mili- 
tante tome a peito essa cruza- 
da, patriotica porque ninguem 
melhor do-que a classe medica 
Diga Cineiminar, pela intel- 
igencia popula inci 
noções Fe Pular as principaes 
ctica, 

« O exame prenupceial, a regu- 
lamentação de dado departa- 
mento da hygiene publica 
constituem o “instrumento. 


maior do delimite de taes mo- 
lestias, 


v 
Não | devemos deixar de 
apregoar e descrever vom 


Prospero municipio foi a designa- 
cão do coronel Afonso Leite, 
acceita bem justos e enthustasti- 
cos applausos pela unanimidade 
do povo guararense que tanto o 
estima e admira e reconhece 


em ss, um grande Leinfeitor 
deste municipio. 
Juneiro de 1939, — No cor- 


respondente), 


hygieno prophyla- ) 


constancia, pertinacia e coras 
gem a grave consequencia tre- 
menda que poderá advir de 
dois jovens recem-casados, sy» 
Philiticos, ou tuberculosos, ou 
alcoolatras, morpheticos, toxi- 
comanos ou retardatarios. O 
filho . de um desses infelizes 
poderá vir aleijado, cego, sur- 
do, com beiço de lebre, gucla 
de Jobo, com hydrocephalia, 
abobado, louco ou monstro. : . 
Que memoria hedionda da 
especie! Pois bem, meus se- 
nhores, todas essas taras exe- 
crandas poderão ser evitadas 
com o exame prenupcial, Por- 
tanto esse exame tem um va- 
los: muito mais profundo do 
que parece à primeira vista. 
E' mister que se diga, repita 
e torne a repetir por todos os 
rincões do Brasil o formida- 
vel benefício que o referido 
iltestado poderá emprestar ao 
homem, à collectividade, 4 Pu- 
tria, Isso cresce em nossa co- 
gitação politico-administrati- 
va visto como toda nação está 
sob a preoccupação obsecante 
de transformar o velho Bra- 
sil em Estado Novo! Façamos 
a medicina preventiva, essa 
medicina social que valoriza o 
thesouro de um paiz que é o 
homem cuja sanidade fornece 
2 força, a energia, a vontade. 
Essa belleza disciplinada na 
hygiene moral plasma a belie- 
za de um povo, a expressão 
marcante do genero humano, , 


MASCAGNI ETA” DOENTE 


ROMA, 8 (U, P.) — Intor= 
mam de San Remo que o Comipos 
sltor e maestro Pietro Maschuni, 
que já conta 76 annos de ilade, 
acha-se um tanto grippado, raziio 
por que serão adiados os councors 
tos que deveria reger por estes 
dias, “ru 

Os medicos que assistem o enz 
fermo, consideram que o sei 
estado níio inspira cuidado, e cus 
dentro de nalguns dias estrá rege: 
tabelecido. 


T 








Quinta-feira, 9-2-1939 
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GAZETA DE NOTICIAS 











Inaugurado, em Fortaleza, O Hospital (OS ESTIVANOrES 





Ainda a posse da Commissão Exe- 


cutiva do Syndicato dos (Opera-, - 


rios em Pedreiras 


COMO FALOU O 
RAL DOS 


Na 'sessão soienne de posse di 

nova Commissão Executiva do 
Byndicato dos Operarios em Pe- 
freiras, realizada, sabbado | pro- 
ximo passado, entre outros orado- 
res falou O Sr. Antonio Oliveira 
“Aguiar, presidente de União Geral 
dos Syndicatos de Impregaios 
que 'pronunciou o seguinte dis- 
Burgo: 
+ “Trágo-vos, companheiros, nes- 
te momento em que festejaes, & 
posse da nova Commissão Jxe- 
cutiva de vosso Syndicato, a pá- 
lavra de saudação e de té da 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados do Districto Federal. 
Não preciso me alongar para 
traduzir todo o sentimento culle- 
ctivo de fraternidade do quul eou 
interprete por força do mandato 
que estou a exercer. 

Esse sentimento vivo de frater- 
nidade-deriva de todos nós, de to- 
dos os: trabalhadores congregados 
em torno da sua “Central Syndi- 
cal!, Precisamos mantel-o firme 
e Inâãestructivel, porque é da 
união dos trabalhadores que 
nascerá a felicidade dos trabalha- 
dores, Devemos assegurar essa 
cohesão que é a nossa propria 
vida, Sem ella, nada seremos e & 
sua fraqueza decretará o nosso 
infortunio. Nunca, nunca é de- 
mais salientar, em todas ás as- 
eembléas, em todas as sessões So- 


HOMENAGEADOS, 
EM ILHÉOS, O PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA, O MI- 
NISTRO DO TRABALHO E 
O PRESIDENTE DO 
LA.P.E.T.C. 

Do Prefeito de Ilhéos, Bahia, 
recebeu .o Sr. Waldemar Falcão, 
Ministro do Trabalho, o seguin- 
te telegramma: 

“E? com prazer que participo 
n V. Excia. que o Syndicato dos 
Operarios em Trapiches, Arma- 
zens e Depositos, de Ilhéos, pres- 
tou, hoje, ao Presidente da Re- 
proc a V. Excia, e ao Dr. 

elvecio Xavier Lopes, presi- 
“dente do Instituto dos Emprega- 
dos em Transportes e Cargas, 
expressivas homenagens de apre- 
co e gratidão, pela grande obra 
de amparo ás classes trabalhistas 
com que o Governo Iederal as 
vem: felicitando, 

Presidindo à sessão, exaltei, 
como. os demais oradores, a sa- 
bia directriz de V. Excia. em 
favor dos operarios que tanto 
concorrem para a grandeza do 
iPaiz. Attenciosas saudações (a) 
Mario Pessoa, prefeito.” 











Brasil, as classes operarias 








SR. ANTONIO OLIVEIRA AGUIAR, PRESIDENTE DA UNIÃO GE- 


SYNDICATOS DE EMPREGADOS 


lennes, em todos os locaes de tra- 


exaltando a obra soclal realizada 


balho, a necessidade imperlosa da | no Brasil depois de 1930. 


organização trabalhista. Temos n 
convicção .e os factos nollo de- 
monstram que ainda “ha muito 
que fazer neste sentido, porque é 
do conhecimento de todos quuntos 
têm a experiencia do meio ope- 
rario, ainda não chegamos a uma 
plenitude de associação que presa 
definir as verdadeiras forças do 
proletariado nacional, E" justa- 
mente esse nivel que devemos nt- 
tingir, E' um dever nosso. E 
como attingil-o senão pelo forta- 
lecimento dos log - associativos, 
pela organização mais ampla e 
proveitosa das classes, pela sub- 
jugação dos interesses e paixões 
individuaes aos imperativos: malo- 
res da ordem callectiva, aos legl- 
timos interesses dos trabalhado- 
res, desses trabalhadores humildes 
e-anonymos, nossos companheiros 
de todos os dias, sem vaidades de- 
sejando, apenas, um pouco de hem 
estar e a plena observancia dos 


'geui direitos, 


Os choques de interesses indl- 
viduaes, e tendencia para o doml- 
nio e para os primaciados, só po- 
dem trazer a desunião, e, jamais 
a união: sincera dos trabalhado- 
res organizados, 

Portanto, companheiros evitae 
tanto nuanto possivel os males 
da desunião, porque são negutivos 
e nada constroem, 

Em pleuo Estado Novo, que € à 
conjugação de todos os esforços 
vivos do paiz, sem distinccão da 
classes, umas irmanadas com as 
outras, amando, sobretudo, ao 


qual-sois uma das mais: prestigio- 
sas parcellas, devem seguir. sem 
desfallecimentos, o grandioso pro- 
gramma “de ' renovação social tra- 
cado pela clarividencia, pelo senso 
administrativo e pelo patriotismo 
inegualavel do Presidente Ge- 
tullo Vargas, nosso bemfeitor e 


nosso guia, bemfeitor e guia da 


Nação Brasileira, Sim, compa- 


“nheiros, façamos nosso esse pro- 


gramma que é o programma da 
concordia, ajustado '& nossa indole 
e façamos do Brasil a Patria da 
paz e o emporio do trabalho. Já 
na Conferencia Internacional de 
Genebra, o eminente titular que 
dirige, presentemente, & pasta do 
Trabalho, deu ao Brasil uma si- 
tuação de destaque focalizando a 
attenção universal apara a nossa 
legislação operaria, considerada, 
por muitos titulos modelar. 
Oucamos as palavras chelas de fé 
patriotica 'do Ministro Waldemar 
Falcão, quando de regresso de 
Genebra, falou aos trabalhadores 











DIRECTAMENTE DO “STADIUM”? DO. 
“AMERICA”, HOJE 


APRE-3 Raio Transmissora Brasil 


apresentará a mais completa reportagem 
do “match”. | 


 VASCO-AMERIÇA X HURACAN 


mm palavra empolgante do mais perfeito reporter do ar. 


ERIK 


CERQUEIRA 


“que regressa de São Paulo, após a sensacional 


“. transmissão do prelio' 


Cariocas x Paulistas. 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA — a estação 
EE do som perfeito 














Escola Technico-Pratica de 
Electricidade do Rio de Janeiro 


UMA. INSCRIPÇÃO GRATUITA. A' DISPOSIÇÃO 
DA “GAZETA DE NOTICIAS” 


O Syndicato dos: Electricistas 
do Districto Federal, a prestigio- 
sa entidade classista que vem 
se impondo no seio do proleta- 
riado carioca pelo seu esforço 
patriotico e construtivo; em as-' 
gembléa geral realizada em 30 
de Janeiro proximo passado, de- 
liberou pôr à disposição da GA- 
ZETA DE NOTICIAS, uma 


As ta A Pd Dt Ad Pol 4d 


proposta de inscripção patriota 
para a “Escola, Technico-Prati- 
ca de Electricidade do Rio dz 
Janeiro?, creada por esse syndi- 
cato e em “ funccionamento na 
séde do mesmo, 

Agradecemos tão captivante 
gentileza, fazendo votos pela 
prosperidade do Syndicato dos 
Electricistas. 


Sigamos esses ensinamentos sa- 
dios que são, por bem dizer, ás 
legendas gravadas: no marmore 
augusto do Estado Novo, 

A força drs organizações traba- 
lhistas virá da harmonia e du col- 
laboração. a 

Construamos com enthuslasmc 
e com a-melhor das esperanças, o 
monumento de fé do proleta- 
riado., : 

Saudando-vos, companheiros da 
Commissão Executiva, tenho a 
certeza de que estou saudando 03 
nossos soldados da nossa Jlegiã 
proletaria que fará com sua vigl- 
lancia continua, cohesa e prompto 
a trabalhar pelo bem-estar dn 
classs operaria, 








Ra 





——. 


ndicato dos Professores d 
Districto Federal | 





A SITUAÇÃO DA CLASSE PERANTE A ORGANIZAÇÃO SYNDICAL 


Do Syndicato dos Professo- 
res, recebemos a seguinte cir- 
cular que está sendo distri- 
buida pela classe, em geral; 

“Estudando a siluação do 
professor perante a organiza- 
ção syndical, encontramos os 
tópicos abaixo, que levamos a 
seu conhecimento, 

Em defesa do Direito de As- 
sociação, diz o dr. Luiz Augus- 
to do Rego Monteiro: 

“OQ operario procura, na as- 
sociação, a sua elevação e a 
sua libertação”. 

“A associação é um meio de 
aperfeiçoamento: — correspon- 
dendo, tambem á natureza so- 
ciavel de 'ser humano — não 
não é um fim em si que des- 











vossos mandatos. E” o «ue espsra 
vossa classe, E' o que esperamos 
todos nós, E' o que espera a 


Séde felizes, irmãos! Felizes nos| grandeza do Brasil. ) 


D caso das oratificações aos Tuna: 


cionarios das Caixas de Aposenta- 


doria “E 


Pensões 





A CAMPANHA DE PROTESTOS — SUA ORIGEM E 
OBJECTIVOS — ESCLARECIMENTOS DO SYNDICA- 


TO DOS FUNCCIONARIOS 


DE CAIXAS E INSTITUTOS 


DE APOSENTADORIA E PENSÕES 


Recebemos da Secretaria do 
Syndicalo dos Funccionarios qe 
Caixas e Institutos de Aposen- 
tadoria,e Pensões, a seguinte 


“da| communicação : sabena e Nd 
“A respeito da publicação fei-.|, 


ta em alguns jornaes desta Ca- 
pital, sobre o assumpto em apre- 
ço, a Secretaria do Syndicato 
dos Funccionar.os de Caixas e 
Institutos de Aposentadoria e 
Pensões vem tornar publicos os 
seguintes esclarecimentos : 

1 — Não tem fundamento a 

pscuda allegação que se propala 
«da liberalidade com que são uis- 
tribúidos os fundos das institui- 
ções de previdencia social, a Li- 
tulo de gratificação aos seus ser- 
vidores : 

1º, porque simente quem jg- 
nora O plano economico dessas 
instituições, ou quem se oriente 
por espirito de segunda intenção, 
poderá fazer semelhante affir- 
mativa. E” sabido que as contri- 
buições dos associados das Cai- 
xas são capitalisadas para o fun- 
do exclusivo de cobertura dos 
riscos decorrentes dos beneficios. 
As despezas administrativas em 
que são incluidas as do pessoal, 
são cobertas pela “quota de pre- 
videncia”, ou seja, a “contribui- 
ção do Estado”; À 

2º, porque as gratificações 
concedidas aos servidores das in- 
stituições paraestatacs, são pru- 
venientes dos saldos verificados 
no fim de cada exercício, nas 
“verbas de pessoal”, verbas es- 
sas préviamente approvadas € 
destinadas a supprir as despezas 
de funccionalismo. E” curial, 
pois, é elementar mesmo, que 
taes saldos, quando se verificam, 
são decorrentes de boa e eco- 
nomica administração, e'o'que 
é mais importante, são quasi 
sempre resultantes de mator es- 
força dispendido pelos seus ser- 
'vidores, que executam tarefas 
previstas para maior numero de 
empregados, bem como de venci- 
mentos. não recebidos por, moti- 
vo de licenças, afastamentos, fal- 
tas não abonadas, cargos não 
prehenchidos, etc. 

TI — “Tal campanha de protet- 
tos, que vem sendo feita ultima- 
mente, inspirada por poderosa 
empresa estrangeira, Visa, evi- 
dentemente, salvaguardar, menos 
os interesses dos associados das 
Caixas, porque elles não estãu 
em jogo, do qte precaver os in- 
teresses desmedidos dessa mesma 
empresa que, julgando a Caixa 
dos seus empregados uma depen- 
dencia sua, receia que a conces- 
são de gratificação aquelles ser- 
vidores possa servir de prece- 
dente aos seus proprios emprega- 
dos, testemunhas que são dos lu- 
cros fabulosos que essa empresa 
evade para O estrangeiro, e que, 
poderiam vir a pleitear, com in- 


teira justiça, medida identica. 
[il — Esta portanto, esclareci- 
do o nenhum fundamento da 
campanha organizada, sua ori- 
| gem e seus objectivos... 

Ivy — Nesta lamentar, apenas, 
que alguns empregados dessa em- 
presa, talvez sem perceberem os 
objectivos que a animam, se 
prestem para instrumento de 
uma campanha que visa, não 
cuidar dos interesses dous asso- 
ciados das Caixas, mas eliminar 
a possibilidade desses mesmos 
empregados pleitearem medida 
identica. 

V — Oque» estranhamos é 
que decisões emanadas de um oT- 
gão como o Egregio Conselho 
Nacional do “lrabalho, em ac- 
cordãos do seu Conselho Pleno, 
cuja capacidade technica e juri- 
dica está acima de qualquer cri- 
tica, — sejam envolvidas em 
campanha organizada e orien- 
tada por empresa estrangeira, 
num flagrante desrespeito a um 
dos mais altos e dignos tribu- 
naes de trabalho, como seja o 
colendo Conselho Nacional do 
Trabalho, que tão bem exprime, 
pelo espirito que o preside, o sen- 
tido da politica de amparo às 
classes trabalhadoras, que cons- 
titue a viga mestra do program- 
ma de realizações do Presiden- 
te Vargas. 

VI — A Directoria do Syn- 
dicato, que tem recebido innu- 
meras adhesões de solidariedade 
por parte de associados das Cai- 
xas que desapprovam tal cam- 
panha, de protesto, — está apu- 
rando detalhadamente os metho- 
dos e meios adoptados para or- 
ganização dessa campanha, e, 
apresentará, em breve, um rela- 
torio a S. Excia., o Sr. Mi- 
nistro do Trabalho.” 

(a.) Aiace Mendes Tavares, 
presidente. — Cesar Silveira, 1º 
secretario. . É 


SOCIEDADE UNIÃO 
FOGUISTAS 


(Syndicato Nacional) 


De ordem do sr. presidente, 
convido todos os associados mu- 
nidos de suas carteiras sociaes, à 
comparecerem a assembléa ge- 
ral ordinaria, que se realizará 
no dia 10 do corrente, às 19 ou 
19 e meia horas, 1º ou 2º convo- 
cação, repetidamente, com a se- 
guinte ordem do dia: 

Leitura da acta da sessão an- 
terior, leitura do parecer da 
Commissão de Contas de dezem- 
bro proximo passado e acclama- 
ção de uma Commissão para 
examinar as contas de janeiro e 
tratar-se de regulamentar as via- 
gens interinas e assumptos ge- 
raes, — João Jacintho Sobri- 
nho, secretario. 





DOS 


E a na Rs 








conheça a dignidade da pessõa 
no homem”, 

“A propria posição do syn- 
dicato na estructura geral da 
sociedade —. como organismo 
intermediario entre o homem 
e o Estado, entre o homem e 
as forças materiaes e financei- 
ras — espelha a missão da as- 
sociação profissional | coma 
defesa do trabalhador.” 

OQ artigo 138 da Constituição 
Brasileira diz: 

“A associação profissio- 
nal ou syndical é livre. Só- 
mente porém, o syndicato 
regularmente reconhecido 
pelo Estado tem o direito de 
representação legal dos: que 
participarem da categoria de 
producção para que foi 
constituido, e de defender- 
lhes os direitos perante o 
Estado e as outras associa- 
ções profissionaes, estipular 
contratos collectivos de tra- 
balhos obrigatorios para to- 
dos os seus associados, im- 
pôr-lhes contribuições |. a 
exercer, em relação a elles, 
delegadas de poder publico.” 

Como o prezado Collega 
conclue, só o Syndicato dos 

Professores representa essa 
grande e desprestigiada classe. 

Desprestigiado, sim, pela 
propria falta de solidariedade 
e pela situação em que temos 
sido collocados por muitos di- 
rectores de collegios que não 
tém outra preoccupação senão 
o lucro que podem tirar de 
suas casas de ensino. 








OFFIC | NAS-ESCOLAS EM 
TODAS AS FABRICAS DE 
PERNAMBUCO 


RECIFE, (A. N.) — Con- 
vocada pelo Interventor Aga- 
memnon Magalhães, realizou-se 
no Palacio do Governo, uma re- 
união para tratar da instaifação 
de officinas-escolas nas princi- 
paes organizações fabris do Es- 
tado. 

O assumpto ficou resolvido, 
assentando-se que as primeiras 
officinas-escolas serão installa- 
das dentro do mais breve espaço 
de tempo, 


Sabemos de muitos direcio- 
res que apoiam as nossas rei- 
vindicações e estarão comnos- 
co logo que sintam acção enere 
gica e efficiente do Governo, — 
descommercializando o ensino, 
-«-Aquelles que vivem' do en- 
sino e para o ensino, têm 
obrigação moral de se unirem 
para demonstrar a força que 
representam na FORMAÇÃO 
DA MOCIDADE o unico e ver- 
dadeiro espirito de brasili- 
dade. 

Não queremos abrir luta 
contra os directores de colle- 
gios, Queremos a cooperação 
de todos os verdadeiros educa- 
dores para elevar o nivel mo= 
ra] e material em que devemos 
viver. 

E' urgente e indispensavel a 
| arregimentação dos professo- 
res do Districto Federal, na 
sua unica associação de classe 
legalmente organizada segunda 
a Constituição do Estado Novo. 

Todas as outras classes já 
estão constituídas e já têm ve- 
rificado as vantagens da syn- 
dicalização. 

Agora chegou a hora do pros 
fessorado. 

Venha e traga a cooperaçãs 
de todos os seus amigos. 

Manoel Cae'bno Sipauba 
: President 


EVOHE' DOS COMMER: 
CIARIOS 


Grands baile de carnaval, 
na Feira de Amostras 


Continuam intensos os p 
rativos para o baile carnavales- 
co que uma Commissão de com- 
merciarios, associados do Syndie 
cato Umião dos- Empregados no 
Commercio; organizou para O 
proximo sabbado, 11 do corrente, 
no Pavilhão Rio Grande do Sul, 
na Feira de Amostras. 

A Commissão não tem poupa- 
do esforços para dar o maior 
realce a essa festa, que é de es- 
perar, pelo enthusiasmo reinante 
entre os seus promotores, alcance 
o mais retumbante successo. 

Os convites tem sido bastante 
procurados na Thesouraria do 
Syndicato, à rua Gonçalves Dias 
n. 3, 3º andar, 





nt eme em 





Syndicato 


dos Entfer- 


meiros: Terrestres 





OFFICIO ENVIADO AO SR. 


PREFEITO DO DISTRICTO 


FEDERAL 


O Syndicato dos Enfermeiros 
Terrestres, enviou ao sr. dr. 
Henrique de Toledo Dodsworth, 
Prefeito do Districto Federal, o 
seguinte oíiicio, detendendo os 
interesses da classe, da qual é 
orgão. 

txmo. Sr. Dr. Henrique de 
Toledo Dodsworh — M, D. 
Prefeito do Districto Federal — 
O Syndicato dos Eniermeiros 
“VPerrestres, orgão de representa- 
ção da classe nos termos do arti- 
go 138, da Constituição da Re- 
publica, por seu presidente in- 
fra-assignado, vem pelo presen- 
te solicitar providencias imme- 
diatas para as anomalias, que 
vem sendo observadas por este 
Syndicato na Secretaria Geral de 
Saude e Assistencia, em desobe- 
diencia as leis vigentes; pois as 
nomeações e promoções dos ele- 
mentos para O serviço de enfer- 
magem, demonstra claramente 
um flagrante desrespeito à lei, 
não se podendo compreender co- 
mo admittir-se individuos sem se 
acharem legalizados nos ternos 
do decreto n, 20.931 de 11 de 
janeiro de 1932, ou nos termos 
do decreto n. 23.774, de 22 de 
janeiro de 1934, exercendo as 
funeções privativas de enfermei- 
ro, e muito menos de se admit- 
tir elementos quasi analphabetos 
como profissionaes da enferma- 
gem. 

Pelo exposto, V. Excia. po- 
dera mandar abrir um inquerito 
para certificar-se da verdade, e 
annullar taes nomeações ou pro- 
moções illegaes, contrarias ao 
disposto 3º do art. 122 e alinea 
“p” do art. 156 da Constituição 
da Republica, 


Outrosim, solicitamos a modi- 
ficação do termo de “praticante 
de eniermeiro”, pois sendo a 
profissão de eniermeiro adquiri- 
da em escolas officiaes modela- 
res, segundo a Escola de Enfer= 
magem da Universidade do Bra- 
sil, não se pode admittir a prati- 
cagem desta nobre profissão sem 
que seja de orientação escolar, 
principalmente tratando-se de 
estabelecimentos hospitalares que 
sentem a necessidade de ter profis 
sionaes habilitados para prestar 
soccorros a população inteira da 
Capital da Republica ; assim sen- 
do, o termo de “praticante de en- 
fermeiro””, ao nosso vêr só tem 
uma finalidade que é de querer 
burlar a lei, facilitando as no- 
meações e alé promoções de cer- 
tos funccionarios de cathegoria 
differente a profissão protegidos 
e leigos as funcções de responsa- 
bilidade que assume perante a 
sociedade e a vida daquelles que 
são entregues aos seus cuidados, 
isto contribuindo para o descre- 
dito dos hospitaes municipaes « 
para a classe enfermeiral do 
Brasil, ainda preterindo os en- 
fermeiros legalizados que a lon- 
gos annês vem exercendo as suas 
funcções nesta municipalidade. 

Certo de V. Excia. tomar a! 
devidas providencias, aguarda 
mos a normalização de-tal situa. 
cão criada pela Secretaria Geral 
de Saude e Assistencia, agrade- 
cemos a altenção dispensada 2 
esse orgão de classe. 

Apresentando a V. Excia. os 
protestos de alta estima e distin- 
ctas considerações. (ass.) — 
Antonio Pinheiro de Mello, pre- 
sidente. 
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Os 


culpados pelos factos vergonhosos occorridos durante a 


excursão do São Christovão ao Chile serão multados. Porem. 
o relator do processo será eliminado ! 














O futuro da natação d 
nos infantis das nossas piscinas) 


o Brasil está 





O MAIOR CERTAMEN AQUATICO, PARA INFANFIS-JUVENIS, DA AMERICA DO: 


SUL — OUVINDO O DR. DECIO AMARAL, — O ALOJAMENTO DOS PEQUENOS || 


NADADORES: — VARIOS. ESTADOS INSC RIPTOS — CONTRA AS ELIMINATO- 


RIAS — MAIOR ESTIMULO E MELHOR DIFFUSÃO DA NATAÇÃO NO INTERIOR 
- Q GESTO ELEGANTE DO DR. MAGALHÃES CASTRO 





O dr. Decio Amaral, director dos sports aquaticos da C. B. D., quando falava ao nosso 


A attenção de todos os. “tans” 
da squatiey nacional esta dtri- 
gida para o sensacionai “certa- 
men”, para Infanto-juvenil, que 
em março a C. B. D, furá rea- 
lHzar aqui no: Rio, 

O concurso: nacional; que q: 
entidade maxime:; fará: realizar: 
é indubltavelmente; vu mator até 
hoje: felto: no: mando novo: 

Nuncn, no hemispherio: sul, 
so assistiu o; deste: de: futuros 


uzes, que q Rio: terá: opportunt- |, 


dade: de assistir sm março, 
Tlaves, mesmo em toda: o 
mundo; possiveimante,. 
não: foi organizado um “ourta- 
men”, para. intento-juventl, co- 
mo o que a €. E, D: pretende 
organizar. 
QUVINDO O ORGANIZADOR 
Rua UVruguayiina, na séde: da: 
C. B. D., grandyo. movimento: de. 
pessoas, que entram e saem 
Chamadas do prredros: ao: tele- 
phone. Conversas entre os. pre- 
sentes, O barulho -rythmico de 
uma machina de esprever, Tor 
todo lado, tem-se: w& Impreseão 


te vida: — trabalho. 
Fol nessc amhllente, que fo 
mos. encontrar o Dr Decio: 


Amaral, o organizador do “cuer- 
men” dos “gurss*, 

O Dr. Declo. versava sobre 
aports. com os; chefes. da delega- 
cão de WP, P. F,, que liantem: 
partiram com destino no Recife, 

Uma vez terminada a pales- 
tram; feitas as despedidas, com 
os: desejos de feliz vingem, o 
Dr. Decio: Amaral passa q nos 
vitender, 

COMBÇA A ENTREVISTA 

Pedimos vo Dr. Decio Ama- 
ral esclarecimentos: sobre a rea- 
lização du competição iInfunto- 
juventl. S. g., delendamente, 
responde-ncs: 

“Primelramente; devo declarar 
que a idé» de reslização: de um 
“certamen'" entre nadudores: da 
classe infanto-juvenil! não mo 
pertence, A Idém foi-nos: trazida 
pelo Dr. Jurandyr Lodi, repre- 
sentunte dy entidade mineira, 
aqui, no ko. 

A ldéa primitiva fol modifi- 
cada, porquanto a €C. I%, D. não 
premove competição: inter-cluls, 
resultando do seu aproveita- 
mento, o Campenato Braslleiro 
de Natação, para infanto-juve- 
nis"”, 

NUCORD BRASITEIRO PARA 
OS INFANTO-JUVENIS 

O Dr. Decio continua expla- 
nando sobre: as vantagens que 
serio obtidas para a natação, 
tanto no terreno da diftusão co- 


Brandão virá para o 


Vais 


S. PAULO, 8 (A. N.) — 


ifanto-juvenil, 


ainda: |- 


e 


redactor. 
nto nú technico, o proximo “cer- 
tamen" de março, 

Teferindo-se fs marcas obti- 
das; o Dr, Decio. nos: deu w se- 
guínto novidade: 

“Treti- propôr no Conselho q 
creação do “record! brasileiro 
para os nadadores: da: classe In- 
Elles, tambem, 
têmr o direito de figurar: nos ar- 
cehivos, dos grandes azes; Espero 
que w luta seja approvada”, 

VARIAS. ENTIDADES 
INSCHIPTAS 

A palestra versa, agora, sobre 
o numero de: provaveia entida- 
des regionaes que-tomarão. par- 


te na competição, que a C. B. 


D. promoverá. 
O trabalho do Dr, Decio 
““maral tem sião grande. S, a. 


filiadas, Espera, porém, que 
serio em: numero: de: quatro: que 
| tomario parte: 

| Ric Grande do Sul, São: Pau- 
lo, Rio de Janeiro, Campos, M1- 
nas deverão tomar parte na 
competição, O Dr, Decio Ama- 
ral acabava de convidar a F. 
P. FP. parv que sejam envia- 
dos, vepresantantes,  Promette- 
ram que iriam fazer o possivel”. 

Como: vemos, pela primeira 
vez meninos de todo o Brasil 
serio reunidos, aqui, no Rio sob 
2 fammuin du C. B. D, 
ALOTAMENTO PARA OS PE- 

QUENOS. NADADORES 

Um dos problemas mais. sé- 
ros, que o Dr. Decio Amaral te- 
ve: que resolver fol, Innega- 
velmente, o do alojamento: de 
todos: 08: pequenos nadadores, 
duranto » estadia no: Rio, 

A Impossibilidade de encon- 
trar hospedagem em condições 
era um dos casos mais sérios 
que regueriam solução. 

O dr. Decio. Amaral, porém, 
conseguiu resolver o “censo”, 
gratas & bow vontade: do dr 
Magalhães. Castro, divector do 
Vera-Cruz, que attendendo o 
Seu appello, collocou f sun dia- 
posição, par os. meninos, as 
dormitorios da. Gymnaslo Vera- 
Cruz, 


Quanto: às meninas, assim se 
refere o dr. Decio: Amaral: 

“Para os meniros já. temos 
tudo arranjado, As meninas, 
como são em menor numero, 
Até mesmo nas. vésperas: da che- 
| Boda das delegações serh pos- 
sivel resolver onde Instalal-as, 
Com facilidade, encontraremos 
Um bom hotel, que seta calmo 





Co? 


O boato da transferencia de 


Brandão para o Vasco, por 50 contos, continúa de pé, ape- 


sar de ter sido amnunciado que foi renovado 


som o Corinthians, 


o seu contrato 


já dirigiu convites. » todas au- 






e tenha necommodações 
toda a equipe feminina”, 


AS DELEGAÇÕES 


A CC, B. D. Umitou o. maximo: 
de nadadores que poderá cons- 
tituir uma. equipe. 

Interrogado a esse: respeito; 
o dr. Decio explica a razão 
dessa medida: 

“Segundo o programma ela- 
borado, o numero: límite de 
vinte meninos e dez menlnas, 
é o sufficiente para que uma 
entidade sela representada em 
todas as provas, 

Além disso, limitando a dois 
o numero de: inseripções para 
cada liga, em cada prova, tes 
mos o fito de evitar as elimi- 
natorlas, que iriy permittir a 
eliminação de: vanios: elementos; 
que vieram: do: interior, 
unico: estimulo: é ver q: seu no- 
me figurar no programma offl- 
cial”, 


para 


A PISCINA 


Como indagassemos em qual 
piscina seria renlizado o certa- 
men, o dr, Decio nos: Informou: 

“Tudo depende do numero 
de entidades inscriptas. Quere- 
mos evitar as eliminatorias. Ag-. 
sim sendo, caso mais: de: cinco; 
entidades se inscrevam, esco- 
Jheremos a pisciny do CGuana- 
bara por ter dez. vatas; porém, 
caso: sejr, menor o numero: de: 
inscripçeõs, serí escolhido uni 
tanque de 26 metros", 

Portomto, nm. escolha de piscl- 
ny deconmagna “rartamen!" des 
pende do numero de Estados 
que se Incereverem na CC, B: Di, 


OS EXAMES MEDICOS 


Os exames medicos, para q 
classificação dos nadadores, ge- 
rão feltos nos departamentos 
medicos: dus ligas reglonaes, 
Porém, as entidades que, por- 
ventura, não tenham organiza- 


terão seus: nadadores; examina- 
dos pelos medicos da Ia N. R. JT. 
Nenhum nadador correrá sem 


PROCURANDO EVITAR QUE 
OS NADADORES DOBREM 
Como preguntíssemos ao: dr. 

Decio, por que: o: 5.º quesito do 

Regulamento do campeonato 

prohíbia que os nadadores to- 

nassem a correr, antes. de uma 
hora de intervalo, g. s. assim 
se expressou: 

“De facto, parece muito q es= 
paço pedido, porém, assim a 
fizemos procurando evitar que 
o nadador que correu Já uma 
prova, volte. a correr outra. Pa;- 
rv a maior diffusão da nata- 
ção, o interessante seria que 
nenhum nadador tivesse neces- 
sidade de “dobrar”, Assim, ta- 
dos terinnv margem de ganhar 
à sua medalhinha. 

Porém, caso sela vegueno o 
numero de Inscripções, dá-sa 
mnlor espaço. de tempo entre 
as nrovas, de maneira que, uma 
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cujo: |. 


do o seu departamento medico, | 


O exame medico, 


O CAMPEONATO DE: 
*  WATER-POLO 


+ 


OS J0GOS DE HOJE, | 
1.º jogo — às 20 horas 
— 3º Divisão: 








RÃO. , 
arbitro -— Renato Nu- |: 

nes; chronometrista 
' Domingos de Castro Sá. 
Reis; apontador — Mario: 
| Figueiredo: Silva. ; 

2.º jogo — ás 20.30 ho- |. 
ras — 2.º Divisão: 

FLAI&ENGO X GUANA- 

BARA. 

Arbitro — Renato Nu- 
nes; chronometrista 
Domingos de Castro Sá 
' Reis; apontador — Mario 
Figueiredo Silva. 

3.º jogo — ás 21 horas 
— 2º Divisão: 

BOQUEIRÃO X NATA- | 

ÇÃO, 

Arbilro — Victorino Car- 
neiro; chronometrista. — 
Domingos: de Castro Sá 
Reis; apontador — Mario 
| Figueiredo Silva. 

| O: local dos jogos será 


| a piscina do Botafogo. 
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NÃO QUEREM JOGAR EM 

| S. JANUVARIO 
Reune-se, hoje, o Conselho 
dos Fundadores da Liga 


de São Paulo: 


S. PAULO, 8 (A N.) — Re- 
| uniu-so hontem q directoria da: 
Liga do Football do Estado de. 
'8. Paulo, tendo: vesolvido: conr 
ivocar uma reunião; do Conse- 
“lho. de Fundadores e da directo- 
rio para amanhã, às 18: horas, 
quando. entrará em entendimen- 
“tos com. os paredros cariocas. 
que: chegam hoje a esta: capi- 
tal, 

Até o momento: ainda con- 
linda de pé a resolução: dos 
paulistas: de não: actuarem no; 
“campo. do: Vasco da. Gama, En- 
itretanto, a aituação parece des- 


t 


“reunião: acima, ocltada, como: 
tambem por não tor o Sr, Al- 
jfredo Trindade, thesoureiro da 
Liga, apresentado o seu pedl- 
do de. demissão do cargo que 
exerce. k 

O CORINTHIANS TALVEZ 

CONSIGA RESOLVER A 

SITUAÇÃO 


8. PAULO, 8 (A. N.º) — In- 
forma, o “Diario de S. Paulo”; 


to, que os corinthianos estão 
propensos «a terem um gesto que 
muito os recommendaria — pe- 
dir 4 Liga que não leve em con- 
sideração az pondencias: do seu 
club' com o Vasco da Gama, e 
exortando-a, 


mente os altos interesses 
spert paulista. e: brasileiro. 


do 


esperur quo-ns: actunes. difticul- 
dades se resolvam satisfhetoria- 


Liga: seja tomado, não como: um 
recuo, mas como um novo exemn- 


teresse dos pnulistas; quando: 
estão, em jogo a. concordiy ne- 
cessaria no progresso do foot 
bali nacional”, 


O estadinho. do America F. 
C.. em Campos Salles, será 
hoje o theatro de uma pugna 
entre o Huracan, quadro por- 
tenho que ora nos visita, e um 
=== jB PL TE 
vez corridas oito provas, haja 
decorrido uma hora”, 


E ASSIM TERMINOU 
A ENTREVISTA 
Fazia-se tarde, O repórter, 
que tinha pedido uma rapida 
entrevista com o director dos 
spotrs aquaticos da C. B. D. 
estava se demorando, A con- 
versação do dr. Decio Amaral 
é por demais agradavel e cheia 
de novidade, 
Despedimo-nos,  teistos por 
termos que terminar uma pa- 
lestra tão interessante, 


GUANABARA E BOQUEI- |; |; 


unuviar-se, não só em faco da | 


“Sabemos tambem, entretan- |, 


Ro mesmo tempo, | 
nm agir tendo em vista unica- 


Diante de tudo. isso, & Ilclto: 
mente o que o. procedimento da |: 


plo: da boa vontade e: do desin- | 





O FHuracan 












| 
| 0 


VASCO mostra-se dese- 
) joso, e não tem. medido 
; esforço: para melhorar o: 
'seu esquadrão: profissional, ves 
novando: contracto: com os 
melhores: jogadores e contra- 
tando. nuvos. elementos. 
Agora, a direcção technica 
do: gremio; eruzmaltino preten- 
ide conseguir, tudo indicando 
que tal se: dará, o reforço: de 
“tres. jogadores do São Chris- 


tovão, Todos jogadores de 

classe, 

VILLEGAS, AFFONSINHO 
CARREIRO 


Ha muito que corria, nas 
rodas. sportivas, o boato: que 
o Vasco queria contratar Vil- 
legas, Affonsinho e Carreiro, 
estando: mesmo disposto a 
comprar os seus “passes”, 

Agora, torna-se q voltar a 
falar no provavel ingresso 
desses tres elementos no cs- 
quadrão cruzaltino, 


COMPRA DOS PASSES. 


Com o encerramento: do: in- 
'querito aberto, pelo: São Chris 
tovão, sim: de; apurar os. au- 
'tores das occorrencias indis- 
ciplinares, durante: a excursão 
ao Chile, a possibilidade. do 
Vasco conseguir o concurso de 
i Carreiro, Villegas e Affonsi= 
inho, 

E. que esses, elementos, se- 


'gundo a commissão de inque- 
rito, foram os responsaveis. 


“pelos, tristes factos. occorridos. 
«na viagem ao Chile, tanto na 
“ida, como na valta, 


Ha dias, um director do 
i Vasco, em entrevista com um 


dos. tres “players”, cendendo, 


VERÃO 


saes veranistas, 


guezia, 





RESOLVE-SE, HOJE, O 
“CASO” DE MENUTTI 


O Conselho de Justiça da FT. 
D. W. reunc-se, hoje, 8 17 ho- 


ras para resolver o “caso” de! 


Menutti, 


co já envinram toda a documen- 
tação, 


w documentação que possula so- 
«bre o “plager” portenho. Me- 
nuttt, 





combinado Vasco-America, de- 
ueminado “Combinado da 
Paz”, em homenagem aos: dois 
“campeões” da paz. sportiva: 
— Pedro Magalhães Correia e 
Pedro, Novaes, 

O encontro da noite de hoje, 
será o penultimo ca excursão 
do Huracan, no Brasil, por- 
quanto o quadro argentino 
ainda jogará em Bello Hori- 
zonte, 

O combinado, arrumado à 
ultima hora, para enfrentar q 
Huracan, não possue exerci- 
cio nenhum, tendo sido orga- 
nizado em conversa de gabi- 


nete, 
OS QUADROS 
Provavelmente, ao trillar 
a apito, deverá entrar em 


campo os seguintes quadros: 





idos. membros da: Juata Gover= | 
ruativa do, São Christovão: of-| 
fereceu 60:000% pelos. “passes”. 





ha do Governador, 


Casa familia cede um ou | 
jfres quartos com pensão a ca-! 


Praia Guanabara 309 —-Fre- | 


Tanto o Santos, como o Vas» | 


A €. B Di, tambem, enviou q 
certificado do edificio. Garinle, 


Affonsinho, Villegas e 
Carreiro vão para o 
Vasco da Gama . 


GREMIO CRUZMALTINO COMPRARA! OS “PAS- 
“SES” DESSES JOGADORES. POR 60:000$000 | 








t + 
! AGUIRRE SERA! PRESENTEADO AO S. CHRISTOVAUS 


ainda, graciosamente, O joga 
dor Aguirre, que pouco tem 
produzido. no gremio de Sar 
|Januário, 

| ACCEITA A PROPOSTA 

| Segundo tudo indica, o. mem- 
ibro da Junta Governativa do 
'São Chrislovão: acceiton a' pro- 
posta do director vascaino, 
sendo: provaveu: que dentro em 
breves dias, Affonso, Villegas e 
iCarreiro. vistam a camisa ne= 
gra do Vasco e o São Christo- 
vão, guarde no: cofre os 60:0008 
da venda dos. “passes, 





[NASCIMENTO NO VASCO 


O ex-Kceper do Fluminense, 
| Nascimento, asignou contrato 
[com o Vasco por tres mezes, yê= 
'cebendo o ordenado do 8004004 
mensnes, : 
Nascimento fol contratado pas 
r7 experiencia; canso agrade, en« 
tão, mui: possivelmente o Vascr 
“renovarã o compromisso: , 





| ENTREGA DE CERTIFICA 
DOS AOS ALUMNOS DA 
E... M.9 


Na proxima. sex'a-falra, diaí À 
| 10 (dez) do corrente, às: 20 hou 
(ras, serã realizada q ceremonia 
- da entrega: dos certificados) die 
| reservista. da turma de” Tinag, 

| Para e acto alo convidados 08 
| Srs. Asacclados: é exmas; faimis 
: Mas, sendo: offerecido pela dives 
'etorly uma lauta mesa de do- 
cos. 





BATATAES EM FÉRIAS 


8. PAULO, 8 (A N:) — do. 

| guiu para Barretos, onde vas 
|| passar férias, o arqueiro do: FPlu- 
| minense, Bntataes. : 


] 








PERMANENTES 
Club de Regatas Gua- 
nabara 


Recebemos, acompanha- 
- do de um attencioso offt- 
cio e permanente do O. R. 
' Guanabara, para as suas | 
actividades: sportivas, du- E 
rante. a temporada de 
1939. 

Gratos, 

MADUREIRA A. C. 

O gremio: do populoso 
suburbio da Central, Ma- 
dureira A. C, tambem, 
nos enviou, junto a um 
amavel officio, o sem per- 
manente sportivo, para O 
| corrente anno: de: 1939, 














apresenta-se hoje ao 
publico carioca 


ENFRENTARA" LOGO A” NOITE, NO CAMPO DO 
| BINADO AMERICA - VAS£O 





AMERICA, UM COM- 


Combinado America-Vascos 
Joel; Jahu” e Badu!; Possato, 
'Azziz e Argemiro; Lindo, Al- 
fredo, Placido, Carola e Pi- 
rica, 
| HURACAN: Spada; Mannak 
[4 e Alberti; Bongiovanni, Gar- 
cia e Sosa; Belfiore, Balsama, 
“Crotti, Baldonero e Balmonte. 

O JUIZ a 

Deverá netuar no jogo de 
hoje, 4 noite, o sr. Luiz Pinto 
(Budw”), do quadro de arbitros 
'daL. F. R, J.. 

O INICIO DO MATCH 

O amistoso de hoje, & noitb; 
terá seu inicio marcado para 
às 214 horas, 

Os: players: convocados para 
conslituirem o combinado. de- 
verão comparecer qo estadio 
do America. 4s 20 horas, 
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Ema maia a disinE Ed 


as proximas reuniões! 
aê sabbrão e “domingo,! 
damos abaixo os program-! 
mas organizados, com chaves o 
as cotnções por nós abertas. 
mftim de melhor orientar os mos- 
gos leitores .sobro as posehbill-| 
dades dos insecriptos para es- 

“sas reuniões, 

REUNIÃO DE SABBADO 
— Cotações — 

lá ta onrreira — Premio NINITA 
— Le&00 ms. — “472000$000, | 
XKs. Ots, 
1 im o o to. “0 co DZ BO 
“2 Nlobo « ves 58 35 


a — 
A 


2(3 Itatinga «+ w o 62 25 Il 
( 4 Navalha , voo b4 30, 
ed o 
9( 6 Merourio + « ec b4 ao 
v (6 Zardim + «css bi 35, 
(7 Madureira , «q. BB am 
€€ 8 Commodoro, « , 48 40) 
HC Disco ww + ve o 48 bol: 


————. 


20 carreira — “Premio RAIO 


DO LUAR — 1.500 ms. —) 
4:000$000. 
Ks. Cts 
(a Nha Dvem. » q BA 20! 
(a Laminn a o. DA 40! 
+——— ) 
a 2[( 3 Grajahá .. cs 62 ZE! 
( 4 Malabá + «eu 150 JU 
IC 5 Saquarema « «o. B& 8b! 
(6 Caratinga. « o » DD 40, 
Diem : | 
4( 7 Belarktes « e um 62 80) 
1 ( 8 Kisber « « «+. 56 4u 


] 
e | 


Sa carreira — Premio 'CAQO- 
TA — 1,400 ms. — 470902000. 





Ke. Cts, 

7 Salyrgen » o» O 30 

2 Patrulha , «ev «49 36 

8 Nuncio , « « «ev 63 2h 

4 Carreteiro «e «+» 56 “29 

6 Veronica , « vw 48 40 

43 carreira — Premio BOM- 

SUCCEESO — 1,500 me — 

4:0005000 — Batling, E) 

t Ks. Cts. 
31 Lala. o. o 2» 


B2 735 
IC:3 Maltno + «o 56 00 
(3 Adaga cvs ss» 52 40 
BC 4 Victoria Regiao . B2 25: 
Cib Medoc ++ as bU 20, 


TO 8 TUrac0. « o. ea 
ba “earcelva — Premio LATLA, 
+ 1.000 metros — 4:000$000 
— Betting: 


48 22 
BO, 30, 


“ “ LR) 


1—1 Americano «+ » 
2—2 Alegria «o» 
E—2 Togueada . ro. 
4—4 Poma Rosa . «+ 
.6( 6 'Sympathico , 
K 6 Torena «os 


.... | 
SS 
o 
e 
> 





6* carreira — (Premio NHA”, 
DUCA — 1.800 metros — véis | 
4:000$000 — Betting. 


4 Ke. Cts.| 
1( 1 Bomsuccesso « + :h8 a | 
| € 2 Sylpho . , wo (49 

== E 
SUB Arypurd o voo iG 6] 


ta 
( 4 Raio do Luar . 68. BO, 


4 (9) Gagé. o... sz 30; 
MAS Kaco » ce em SA AD! 


ET 


(7 Cambuquira » eih DB 85; 
4(:8 Rato de Bol « « ma 25 
€ ” Sanguenol, + « 62 25) 
BRUNIÃO PE POMINGO me | 
COTAÇÕES 


DOMINGO 
1a, correira — Premio ARA 
AU! — 1/400 me, — 10:0003000 


Jos. iOts | 

( a Ema .. e .+ .. 53 25 

1( | 
(2 Brayon «o cu vu 55 BO 


! (3 Garbo a. su se ss 55 20! 
Bo 
4-4 Bulrel . uv uu os bb 40 


Cs Revisão .. ce «e 53 35 


| Servigo de Remonta do Tlxoralto! 


3« : 
(16 Comi so oo oo so 163 AD) 
1 7 Duce uu we cu na DD 20: 
16 
ANP AA se tera 0» 68 
2a carreira — Premio MAN-, 
Dae — B00 ms. — 10:0008. 
PI PES Kg. Cta., 
( 1 Delma . e. se 24 


ae 4 
(o P Cily cs ao so wo 53 20 


— 


















MA VEVA — 1,200 me, — | 1—Edunrdo BSisson , 9—12 
|| 6: D0OG000, | &—L. Noscimento Ju- 

— Es, Cts MiOri, e anos ao) jp Sr 

E qu E Veraz nm es so vs. DB3 25 U—A, Bastor . > o Td: 

“Ju 4—Enmanuel Salgado 710, 

(" Mavion ss ca va (BB 25|| 5—Oscar de Carvalho, 7—t0: 





| no:e Picuda, ds exiação e proprie-: 


0 |-Bantista Ribeiro. | 


52 20 | pos «e propriedade do Br. 


e e e 


Sabbado e Domingo - 








8 Climene ce ve vo DB2 25 
a 
K 3 Cosy. .. 00 406 va! 52 40 
( 4 Trovo ss 
a 
( 5 Jamundã «sc. sv. “62 
( 6 Don Quixote « ,, 54 35 
40 7 Ambar ca su ss bd 22 
« », Aprorada. bg ogia sugio IDA DB 


— — 


ASSOCIAÇÃO D DE CHRO- 

NISTAS DESPORTIVOS: 

Concursos de pafpites | 

(Turf) 

Com o vesultado da corrida 
realizada sabbado ultimo, flcou 
sendo a seguinte a classificação, 
dos concorrentes Inscriptos nos 


concursos abaixo: , 
TAÇA “ALFREDO FORD” 


.. .. .. 4 e) 
















8a carreira — Premio BRA- 


.—————. 


(2 Brrbada ., sv vo “63 


$—S. Cornên Looks |, &— 9| 
7—Alberto “Smith . . 6— 9 


| 
| 
sd 
E 





























e B—iT. I. Conta (Pereira EB— 9) 
(3 'Glorista Le va va 55 0! I—João P. Culdas , +, 5— 6, 
eemcatim a 10—Moacyr Aguiar , « 4—!6 
(4 Discreta .. 1... 53 27|| 11—Alberio A. MGanolu , da 
BM (b Miosaancy » cu ua tha B0)| 12— nduarão Muttn'. . J— 4 
(6 Arataú su sua sa “55 40 | MAÇA “O GLOBO” 
caem | 3I—4A. Bastos, +9 
MM Diva cressio era vao “58 | 2—7T. L. Costa Pereira 18 
|4( 8 Olticorô oe 55 20 | di—Alberto Smith . 4 18 
( ” Tinguassiba .. «o 20 i—Tduardo 'Eiszon , 18 
p—L. Nascimento Ju- | 
43 carveira — 'Premlo MON-) Miondt De rt dhei do til 
Ti ALVO — 1,600 ms — .... €— Oscar da Camalho, 17 
16:000$000. 7—Alherto A, Gnreia 16] 
Wa. Gts. 8—João 'P, Caldas . 26 
MELLO TUE Eco to NEG Ss 9— Emmanuel Balgado 16 
Desvio To 2 EG [90] 10—S. Corrêa Locks , . J5 | 
& Miery ve ou us 0a 758 257) Li —-Moacyr dAguiar' o + AM] 
MEME Sia ABB AB 12—Nduardo Motta, . 12 
E Brasa Viva su o» 08 40) PAQADANTER (ELATTER” | 
i—Albentino NM. Dias + 28-—3h 
3 y À 2—J. M. Moura Costa 3432 | 
a Ea Eai Premio SAN-| 3 Gabino Rodrigues. 22—31: 
ODE OO DOU MS, — +em»0* | 4—Trubens de T.'Sousa 2120 
de o E an E—J. B. Santiago Lo- 
: in, 1 OU. cks . sec n  21—28 
-—T Qui-tatá a ass ad 4s 20 i— Oswaldo Louxoiro TI—2% 
TE 7—Sylvio Frangois . , 20-26 
( 2 Cadete .a so ww 51 25) gar Guimurãos, . 1826 
Mia se - 9—D.'M. Netto . 18—26 
rorô vv ev +» 56 30] gg-gnaimo D. Bltten- 
s court . + o 17-26 
q Braúna vv coa. 62 18|44--M, Bezerra Caval- 
E ganti . oa 4U—28) 
(6 Oitichl e an ter BO 05) 190 Carlos Cabral o Eb bes 
13-—Tutel Ferreirn «MIT! 
é 6 Soissons ., «e vw 48 40! 44-57 Pinheiro Borba 13—M 
(7 Ortruda 2 qo: “Record ds pontos: 3008700 


— Zozimo Domingues de Blt- 
tencovrt, 

Do duplas; — 4288100 — Zo-. 
zimo Domingues de Bittencourt. 


6.* carreira — Premio TADE- 
FE — 1.800 ms. — 4:000$000 

Ks, Cts. | 
11 Wioln vo row» 66 (18 


—» 


E a Bisena He e 











| TOR — 1.800 ms. — 4:;9D0$9D0. 
Es, Gts, 
. RE! 23 sp 6 50 


| 


30. 


sa 
tó 


1—1 iAlubia 





a 
CB mngel ro co oo DB 180; 


«Bi 


dg Jarandina ce. o DB “B2; Ceciula a vv vw 0 :bD 


6 Malocara o co 48 40) PA = TATO RR 7 DRT) 


6 Caloto Ja vovo D2 05 





( ” Mefalosa ,. cu» D2 35 G Ornamento ,. «v. DD “35 





(8 

(é 

3 , 

(5 Uyrapara qu vo “2 40 
( 

e 

carreira — Premio 


AUDI- ” Querahim sv. 50 35 


UN; aoionats idas: DRORInai 
reuniões 


Para as proximas corridas de; TREVO, masoulino, zaino, '2 
sabhado 'e domingo estrenrão em | amnos, São Paulo, por 'Thermo- 
mossas pistas os seguintes ani-| gene e Trail, de criação do Br, 
maes: JL, ido Paula Mavhado e proprio- 

DELMA, feminino, alazão, 2! dade do Sr. José dos Santos. Tra- 
amnos, 'São 'Paulo, por “Tacitur-:| itador, IBurico 'de Oliveira. y 

APPROVADA, feminino, casta- 
nha, :2 amnos, 8. Paulo, por Bos- 
phora .e Kerasia, do orlagão «e pro- 
| prledado do Sr. L. do Paula Ma- 
'chado. Tratador, Dmani de. I'rei- 
tas, 

AMBAR, masculino, castanho, 2 
ennos, Bão Paulo, por Tomy TI 
e Venus TI, de criugão e proprle- 





dade do 'Sr, A, TJ. Poixato de, 
Gastro, 'Tratador, Ciabino “Roiri-, 
guez, 

SYMPATHICO, mascúlino, cas- 
'tanho, '5 amnos,  Truguay or 
'Stayer -e Bella Diva, ta Impor- 
tação ido Sr; O, G, Camisa e 
propriedade do Sr. Tgnadio Edu- 


intão 'Calfat, “Tratador, Nelson Pi-| ande do Sr. L.. do Paula Macha- 
Pes. | do. Tratador, Ernani de Trel- 
HAZML,  Feniinino, castanho,! tas, 


+ 


Argentina, O annos, por Sir Bar- 
keley e Ecu d'Avgonii de “tmpor-| 
tação e propriedade do Sr, A,, 
J. Peixoto de Castro, Pratador,| 
'Gabino Rollriguez. 

JAMUNDA”, feminino, 'zálno, 2) 
:annos, R. Grande do Sul, por Eni: 
gma e Cunfiance, de criação do! 


COBY, feminino, nlazão, 2 am- 
mos, São Pnrulo, por Taciturno e 
Katita, «de criação do Sr, A. J. 
“Peixoto de Castro -o prlopilednde 
do Br, Toitor Dias Palhares. 
'"Dratedor, “Gabino Rodriguez. 

CLINDEND, feminino, castanho, 
2 onnos, São Paulo, por Bambu 
o Ratale, de cricgão do Sr. A. 


a propriedade ido “Br. Cata "T.! 
JT. Roixoto de Castro -o proprle-, 


| da Rocha Faria. Tratador, Usão 


DON  QUIKOTE, masculino, 
castanho, '2 anos, 'S. Paulo, par! 


: CILIX, feminino, alasão, 2/00- 
|Glonia 'Victis o Servidor, de ouia- nos, São Paulo, por aciturno e 
ção do Br, Thevtonio Lara Cam- 


Joy; mue| Marine, de criação e propriedade 
Tratador, -Og-/| do Br. A. J. “Peixoto de Castro. 
“"Pratador, Gabino Rodriguez, 


tndor, Gubimo Rodriguez, 


Muniz de Aragão. 
waldo Teljó. 











am | 


(4 2 Xodosinho «. v» “DB 25, 


“jade do Er, Pedro Raggsio. Tra- 


e 


Grandes Corridas no 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


(Conculsão da 6º pag.) 

de obras inspiradas no RE 
musical do Bnch, considerado: 
pelo nutor como uma fonte fol- 
cklorica universal, rica e pros: 
funda como tofos .os muterinen| 
sonoros populares de todos os 
palzes, mas que, apesar disto, 
krelins procedem divectum-ante dp 
“povo, emnuanto “Bach seria um 
intormediario. entre todas .as 
raças, 

Para VilasLobos, a musica 
de Bach ventulo Infinito aus- 
tral prra me Infiltrar na terva 
comu musica folciclorica e o re- 
flexo deste phenomeno cosmico 
me reproduz nos solos, subdivi-; 
dindou-se nas várias: partes do) 
globo: terreatre, com tendencias | 
É untversalizar-se. | 
A TESTA CARNAVALESCA | 

DA MARAMBAIA | 

Vem despeviando grande tn- 
teresse no quadro soctal du Ma- 
rumbaia e dy Natação a feHts 
crmavalesca “que m primetra 
furá reulizor no dia 12 do am- 
dante, nos magníficos salões ju- 
gunços, às 20 horas, 4 rua Sar 
ta Luzia, 062]870, 

AbrilhantarA casa festa o es- 


som da “ilnzz Yankee!” funta- 
mente conm 08 foliões la co- 
lumna, dado o seu enthusiasmo 
por “Momo, alegrurãs os pares 
amuntes dessa modalidade dt- 
vortiva. 

NO VIILA ISABEL FOOT- 

BALL CLUB 

Hoje encerra o Vila Isabel as 
suas tradicionaes batalhas de 
confetti, con mma grande festa 
em homenagem av Club Ame- 
rica -e 'Canto do Tio. Por espe- 
cinl gentileza “da directoria do 
Club dos Ruios Negros, te- 
rão, hole, tumbem ingresso na 
sua séde os associados do Club 
de Reguins Coquelrão do Pas- 
seto e (Club Municipal. Podemos 
provêr o grando successo que 
alcançará a festa carnavalesca, 


por certo, affuirã 
tave's salões do Villa Isabel, 
Na proxima semana o Bos- 
coli, 
“Tet do Pandelro”, 


ornamentação 


molte vos mandeiros”” 
Qustão, num -quarietto diaboll- 
co, Tuxião da séde do Vilm Tsa- 
bel o malor reinado de Momo, 
para que este seja ali recebido 
com itodas as honras que lhe 


são Gevidas, no lia t9 do cor- 


rente, a zero horas, 

A orchestra Carlos Rodrigues, 
com -o seu vastisshino repertorio 
impriniirá coracier todo espe- 
vlal .& ;grande noitada carnava- 
lesca.. 

Innumeros brindes e brinque- 
dos carnavnlescos serão distrl- 
buldos pelos presentes. 

Volta assim o gremio do Bou- 
levard, -o gremio do Jardim 
Zoologico, o club dos ralos ne- 
gros, a toda-e sua vida de tra: 
dictonal esplandor, reunindo, 
enmo antigamente, em seus sa- 
les a “elite” do balrro de Vil- 
la Tsabel. 

JORACY CAMARGO, E O 
CARNAVAL NO CASINO 
ASSYRIO 
Tazendo parte desde 1938 da 
prestigiosa Commissão que 
areou o Carnaval do Casino As- 
syrlo, Joraçy Camargo o ilus- 
tro .eseriptor theatral e respel- 
indo humanista, acaba de che- 
gor au Rio. interrompendo. as 
férias que desfrutava en sua 


onsn de campo, afim de conhe-. 


cer “e “orientar os ultimos mvre- 
perativos para à reulizaçãa Un 
“TI Cormaval do SMessyrio”, O 
festejado (heatroiozo e techril- 
co vultural hontem anesmo In- 
tetrou-se “de organização seral 
gos quntro p-ar les ihales de 18. 
10. 20 e Zi fio corrente no Ca- 
gino «lo Theatro Nuniciprl a 
que meststivá sa celegmncio carlo- 
cu. Dando aos «bronistas cni- 


nuvalescos suas iimprosaões fos 


festejos “de Momo, Joracy Ca- 
in mosttron-se cunfiunte nu 
explendor munduno de que fol 


[mm 




































quadrão lo Gymnastico, que as |º 


dado, mn enorme frequencia que,| 
2os confor-| 


scenographo - amador es! 
iniciará q: 
ornamentação do Villa Isubes,, 
“due tera mn admirpo gordo uma, 
“emi-generis. “O| 
salão nobre do “Club será “trans- 
“formado, tenão por motivo “A 
'O (Bos- 
coli, o Claco, o 'Teixcirinha e q 





um dos iniviadoves no Assyrlo. 

Jorauy Camargo visitou sinda 
hontem, a Dra, Ilka Laúbarte 
que preside a Comaulesdu orlen- 
tadorna, fo 'Carmavol da Crlanqu! 
no Assyrio ” -congratnlon-se 
com a bvorsagradayu escriptoru o 
distincta senhora, pela animada 
ospectettva com que v mundo 
Infant? nguasãa am "matinces" 
de Contngu vo segunda feira no 
Coslro Assyrio, 


CARNAVAL DOS ESTUDAN- 


Tus -— Um convite da Voiro: 
Naclcnal dos Estudantes ! 


6 Giyb Tntveraiturto Álo Mto: 















noso Curneval doa Tetndarites, 
comme morundo o cum nm 
grande patta. ! 

A Tmbio Noclonal dos Bst-| 
dantes, ageregada das mssodia-, 
qões cestudantiras do Palz, cons- | 
titulgau qo abtiimo copresso da: 
slusse, através de gua isocreta- 


LANDA 





marcas; — 





SERA? DESLUMBRANTE A 
“MATINHE! ENFANTIL DE 
SEGUNDA-PBIRA DE -CAM- 
NAVAL NG CARLOS 
* GOMER 
A “matinée” infantil do se- 
gunidiu-feitru de Carnaval no 


salões confortavels e arejadis- 
simos renligar-se-ão as datrsas 
— vera verdadeiramente des- 


| 


| 


| 
dão — e os outros, o 
theatro da 


nrellos de luxo 


tribuldos  gratuktamente! 
disso cada menino ou menima 
ficará habilitado a receber Jin- 
“do premio. :O 'pbalte da criança- 


ras, animado por uma grande, 


ro a petizada cartoca! 

O CARNAVAL DA FU- 
ZARCA K' SO" NO RE- 
CREIO 

Cs estonteantes ballesda Tu- 
zuvca no Recreio são a nota 
mais popular de todas os anos 
no periodo “do veimado de Mo-| 
mo. Este anno, a Empresa M. 
Pinto resolveu dar um cunho 


mamentação  orlginalisstma  « 
mosas, que 
do fuzarea 
dos quatro 


infantil no domingo gordo às 

16 hores com ferta distribuição 

de brindes às melhores fanta- 

sias. 

OS QUATRO LUXTOSOS DAI- 

NES NO AVTOMOYVEL CLUB 
DO ERASO, 


Está despertando grande In- 
terosse na nossa sita socladade, 
os bailes que serão realizados 
nos luxuosos salões da aristo- 
cratica instituição «da rua do 
Passelo, 

JA foram expedidos convites 
As autoridades, aos diptomatas, 
aos membros dos Gahlmetes da 
Presidencia da Republica e dos 
Ministerios, bem como is. pes- 
soas de representação na nos- 
sa sociedade. 

Não deseurou O concossiona- 
rio, A ornamentação ce a Te- 
frigernanião dos salões, “A séde 





A ELEKEIROZ S/A,, resolveu assumir este anno, di- 
rectamente, a venda por atacado, no Districto Federal e 
Estado do Rio, dos Lança-perfumes de sua fabricação, 
MERROT DE VIDRO e PIERROT DE METAL. 


Endereço: — RUA (GENERAL CAMARA, bl 


TELEPHONE: 23-5324 


Thalro Carlos Gomes, em cujos: 


lJumbrante!'Como o anno passa-| 
luxuoso , 
Empresa Paschoal: 


carinra haverá bombons-e cura- 
“Busi” e milha-! 
res de brinquedos que seriio dis- 
Alem 


de carioca comegará 'às 15 bn-, 


orchestra. Estiio sendo prepara- | 
dos muitas surpresas ainda pa-, 


ainda mais utirahonte nos seus! 
tradiclonaes balles com uma om, 


com quatro bandas militares fa-. 
enimarão os bailes: 
até ao amanhecer, 
dias de “Carnaval ; 
Haver4& tumbem uma matinóe| 








No Pandemonio da Folia 


sia, tuncelunando na Casa do 
Estudante do Brasil, convida os 
estutantes cariocas s participa- 
vein-desta festa, cstreitando, na 
alegria 'do “Carnaval. que se ce- 
Jebra, a 'emizade e a solidarie- 
dade quo os unem. 

Achum-se. à venda, na Casa 
do Estudante do Prastl, Largo 
'du Carloca, 11, convites pare é 
bullc wu renlizar-se, amanha, no 
grili-room, “do 'Casino da Urca. 
Estes convites poderão, tan 
bens, -anr-solteitados pelo tele 
phone — .22-7198. 

Abrilhuntarã a testa da O. 
TU. tt. J.a coruução de Tainha 


de idarretro vesiltza tolus-os un-- do Carmaval dos Emtudantes de 


1039, n cantora do mosso "broa= 
Bcaming” Pyroinhs Baptista, 
“hontem eleita na-ntde to O, U, 
MK. d. polos“estuuantes, 

O “show” do Casino da TVrca, 
ema mens: numeros carnuvulos- 
cos, emprestarh seu concurso a 


| esta animado festa de Jovens. 





FUMO 









do -Automover Cluh do Brasil 
será prolusgmente  tluminada 
por pomsantes reflectores. 

A “grande procura de ingres- 
«08 e mesas é o prognostico se= 
guro lo completo successo que 
vae coroar -esea Iniciativa. "Sa- 
uido, como é que os salões do 
A. O. B.-são os mais luxuosos 
e espaçosos da nossa Cliade, dO 
que bastante tem influido en= 
tre-os touristes para que dZem 
preferencia a esse centro -de 
elegancia carioca, É certo que, 


Begreto fluará, "repleto, tendo!| em 1939, Momo «será condizna- 
messa festa querida mais. de-ein- mente rvecepelonção no antigo 
co mil crlanças-cariocas — que! Club dos Diarios; 

alt se «divortirão mo seu balle As mesas -e “os Ingressos Já 
tradicional! Pera a garotada | estão à venda na portaria do 


Automovel Cluh do Brasil, à 
rua do Passelo nº 9) — trlepho- 
| ne 42-3434 e» na bilheteria do 


Theatro 'Muniicpal. 
] 


O CARNAVAL EM CAVAL»= 

| CANTI 

| “O Cinema “Cavalcanti” brine 
|| darê ecus frequentadores, e to- 
ãa a população dos suburbios 
da Linha Auxhlar, com quatro 
grandes bailes & fontasla, nos 
dias IS, 19, 20 e 21, 


TER O MAIOR ESPLENPOR 
| O BNLE DK DOMINGO DE 
CARNAVAL XO NIGH-LIFE 
CLUB 





“O “Globo Juvenhl” patrocinarã 
au querida festa de crianças 
'O enthusizsmo da garotada 

carioca vao num crescente im- 
| prezsionarnte agora que estamos 
com “o iCarnavel .à porta. Este 
anno — «o “Globo Juvenil” das 
rã o seu patrocinio 4 querida 
festa “dus crianças crriocas, no 
High-Li?e Club, como aconteceu 
com o Jarnaval passado, quo 
registrou o mator svuzcesso do 
festa dn garotada! “Serão sor- 
teados ricos premios, “sendo quo 
para concorrer a ixo, cado 
criança receberá à entrada do 
palacete do High-Life Club, um 
numero que o habl'itará a “sa 
candidatarem 4 sorie. Além 
disso tados os meninos e menl- 
nas receberão cw uitamente 
bringnedos e careme als de lu 
xo “Busi? em frrtua. À mar 
tinée infantil com-corá ás U5 
horas. O dlighuie Club pro- 
porcionará :à meninr, opportu- 
nidado de drnsasrem não só nos 
confortaveis galões, como tam- 
bem na linda pista a sor inau= 
gurada este anno — no “RBe- 
canto das Maravilhres” a des: 
lumbrante novidade do Carna- 
val-de 19390 “Busl” oifareçe- 
rá um lndo premio. 
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Delas vic 
terremoto 


timas do 


no Chile 


O appello da Grando Commissão 


A Commissão de Soccorros ás Victimas do 'Terremo- 


to no Chile appella para os particulares no sentido de 


que cooperem na prestação 


cessitada da Republica irmã e amiga, Quaesquer merca- 
dorias poderão ser remettidas ao armazem das docas 


de auxílios à população ne- 


do Lloyd Brasileiro, na praca Servulo Dourado, e entre- 
gues ao Almirante Graça Aranha, para serem conduzi- 
das pelo navio “Prudente de Moraes”, que partirá no 
dla 12 do corrente. As importancias em dinheiro po- 


derão ser entregues ao director da Cruz Vermelha Bra: 
sileira, que as encaminhará ao seu destino. 
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1939. 


tar.) GUSTAVO CAPANEMA . 
Tenente Coronel Jesuino de Albuquerque 


Ernani Agricola 
Trajano Furtado Reis 
Jayme Fernandes Guedes 


| *erbert Moses. 
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E Congresso Nacional de Transi 


— e 


REUNIÃO DE UMA DAS SUB-COMMISSÕES TECHNI 
CAS — OBJECTIVOS DA “SEMANA DO TRANSITO 
— VARIAS NOTAS: 


Na séde do Touring Club do 
Brasil reuniu-se, hontem, uma 
das sub-cummissões technicas + 
que estão affectos os trabala= 
preparatorlos do I Congresso Na- 
clonal de Transito e da Semana 
do Transito, a realizarem-se em 
abril proximo, 

o Dr. Edgard Chagas Dória, 
secretario geral do Touring Club, 
expoz o estado em que se acham 
os trabalhos de organização do 
grande certamen de: abril, desti- 
nado a estudar as medidas mais 
urgentes para o problema: do tra- 
fego, quer urbuno, quer inter- 
estadual e nacional, 

O major Haut Pinto Seidl, ex- 
inspector do Trafego no Distristo 
Federal, apresentou interessante 
trabalho sobre à Semana da Fro- 
paganda, que deverá abranger: 
Objectivos: Educação (motoristas 
e conductores, pedestres ). Meios: 
imprensa, radio, cinema, escola, 
publicações, cartazes, pulneis, 
conferencias, demonstrações, Po- 
cia, Tins: commodidade, cffi- 
clencin, segurança, 

O Dr, Mario de Britto, a quem 
estã confiado o estudo da parta 
pedagogica da campanha, accen- 
tuou a extrema importancia da 
cooperação do professorado do 
Districto Federal para o exito da 
mesma, lembrando o que já sa 
tem feito nese sentido. Os films 
suggestivos, ao alcance de com- 
preensão infantil, serão tambem, 
de grande efefito no preparo dos 
jovens para o aproveitamento “n- 
tegral dos ensinamentos do Lran- 
eito. 





O Dr. Otto Prazeres, a propo- 
sito dessa campanha, lembra o 
que observou nos Estados Unl- 
dos, onde os problemius do traít- 
go sempre mereceram cuidadosa 
attenção por parte de autorida- 
des, technicos e educadores, A 
propaganda em pról da educação 
dos motoristas e conductores ile 
veículos assume, naquelle paiz, 
as fórmas mais imprevistas todns 
porém, tendentes a dar, nos meês- 
mos uma noção segura de suns 
responsabilidades no conjuncto da 
vida urbana, 

O major Pinto Seldl, novamen- 
te com a palavra, mostrou a van- 
tagem de se confeccionar varios 
folhetos, destinados respectiva- 
mente nos pres de família, escula- 
res, motoristas, pedestres, etc., 
contendo cada um delies, os c9n- 
selhos mais praticos e mais co- 
mezinhos sobre a maneira de con- 
duzir, de andar na rua, de cruzar 
arterias do grande trafego, etc. 

A aistribufção de brindes aos 
escolares, contendo phrases ou 
desenhos allusivosá essa campa- 
nha, foi, tambem, objecto de estu- 
dos, tendo offerecido suggestões, 
os Srs. Otto Prazeres e Mario de 
Britto, 

Estiveram presentes á reunião 
os Srs, Otto Prazeres, engenhel- 
ro prof. Jorge Leuzinger, prof. 
Mario de Dritto, major Pinto 


Setdl, Berllo Neves, vice-presi- 
dente do Touring Club, e Edgard 
Chagas Dória, secretario da mes- 
ma instiluição. 





NOTA COMICA 


PARANYE 





Desenho de Parahyba 





VAE ENTREGAR-SE COM O EXERCITO REPU- 
BLICANO DO CENTRO 


PARIS, 8 (United Press) — Nos corredores 
do Senado e da Camara correram esta noite insis- 
tentes rumores de que o general Miaja estaria ne- 
gociando um armistício para entregar-se directa- 
mente ao general Franco com o exercito republi- 
cano hespanhol do Centro. 


PARA ADULTOS 
E CRIANÇAS 


ra guia 


LEITE & 
MAGNESIA 
“GRANADO” 
Omelhor anti-acido 





DOIS JUIZES GAUCHOS 


APOSENTADOS PELO 177 


PORTO ALEGRE, 8 (G. N.) 
— Foram aposentados os juizes 
Raul Bocanera e Adão Antonio 
Aguiar, este, municipal de “Ta- 
quaia, eo primeiro juiz da co- 
marca já afastado do cargo, 


QUEREM ABANDONAR A 
CULTURA DO TRIGO?! 


PORTO ALEGRE, 8 (G. N.) 
— Dizem de Bento Gonçalves, 
que os moinhos continuam com 
as compras de trigo suspensas, 
havendo, entre os lavradores, 
uma corrente partidaria do aban- 
dono dessa cultura ! 


NOTICIAS DE 


PERNAMBUCO 
RECIFE, 8 (G. N.) — O 
sr. Lima Cavalcanti, escreveu 
aos seus correligionarios dando- 
lhes plena liberdade politica pa- 
ra que ingressem na carreira di- 
plomatica. . 








O TERREMOTO NO CHILE 





UM GESTO DIGNIFICANTE 


A” directoria da “Federação 
das Associações de Viajantes, 
Vendedores e Representantes 
Commerciaes | do Brasil” en- 
viou á “União de Viajantes. e 
Corretores Commerciaes de 8. 
Paulo, o seguinte officio: 

“A realização do I Congres- 
so Panamericano de Viajan- 
tes, Vendedores e Represen- 
tantes, estreitou em um Só 
abraço as associações conge- 
neres de toda a America La- 
tina; e, assim, hoje, toda a 
America estremece, de horror 
perante a calamidade que at- 
tinge o Chile, 

Resultando da solidariedade 
estabelecida, e confirmada na- 
quelle Congresso, a nossa con- 
sternação, perante a desgraça 
que cobre de luto o Chile, é 
grande, é incommensuravel, A 
dôr tem esse lado bom: es- 
treita os laços da Amizade. E 
os laços que unem a U. V, C. 
C. a todas as associações con- 
generes da America torna- 
ram-se indissoluveis agora que 
a fatalidade veiu estreital-os. 

Soildarios com todos os col- 
legas, seja nas horas de ven- 
turas, seja nos momentos ad- 
versos, tomamos a liberdade 
de entregar nesta data ao 
Consul do Chile, nesta capital, 
um donativo de 500$000, para 
as victimas do terremoto. 

Aproveitamos o ensejo para 
enviar aos membros da dire- 
ctorla dessa “Federação” a 
nossa mensagem de cordiall- 
dade, e subscrevemo-nos at- 
tenciosamente. (a,)) — Edgar 
Raffaelli, secretario adminis- 
trativo. 

MINORANDO AS DOÔRES DAS 
VICTIMAS DO TERREMOTO 
DO CHILE 

Desafiando as distancias e 
a acção destruidora da natu- 
reza, o soccorro brasileiro con- 
tinúa rapido e incessante, vô- 
ando mesmo em auxílio dos 
que foram lançados ao leito da 
dôr. Neste doloroso transe, on- 
de o auxilio rapido assume va- 
lor duplicado, os aviões da 
Condor e da “Deutsche Luf- 
thansa” têm revelado mais um 
aspecto da sua utilidade, pois 
levam os donativos brasileiros 
em apenas dois dias ao seu 
destino, Ainda hontem, o tri- 


(Dos jornaes: Chamberlain recusou visitar | motor “Aracy”, da Condor, 


Roosevelt). 


Roosevelt — Então, seu... não quiz ir á minha 


casa? ... 


Chamberlain — Queira me desculpar, mas... em- 
quanto você estiver com a mania de brincar com este 
animalzinho querido, eu não piso lá... . 


carregou prande quantidade 
de medicamentos, despacha- 
dos pela Cruz Vermelha Brasi- 
leira e destinados á sus con- 
Benere chilena. A valiosa re- 
messa inclue os seguintes ar= 
tigos, num total de 17 volumes 
com O peso de 105 kgs.: 16 cal- 
xas de Plurifagina, com 100 
* ampolas cada uma: oito cai- 


xas de Desinterofagina com 
100 ampolas cada uma; 36 
caixas de Tifofagina Preventi- 
va; seis caixas de Broncova- 


in, EE ol sra ampolas ca- 
'de uma; quatro caixas de Plu- 
rifagina, com 100 ampolas ca- 


da uma; cinco latas de Tifo- 
desinterovacin com 3.000 com- 
primidos; tres volumes de so- 
rum anti-grangrenoso poliva- 
lente; um volume com 100 cal- 
xas de Pecepy; um volume 
com 200 ampolas de sorum 
anti-tetanico; uma caixa con- 
tendo Adrenalina; uma caixa 
contendo cafeina; duas caixas 
contendo Oleo camphorado; 
uma caixa contendo Sulfato, 
neutro de Sparteina; tres la- 
tas com curativos completos 
oculares; seis latas com gaze 
ocular; 1,000 ampvolas de vac- 
cina anti-piogena polivalente 
Bruschenetti e dois volumes 
contendo farinha de creme, 

Todos os volumes ainda 
hontem chegaram a Buenos 
Aires, devendo ser baldeados 
para o avião de carreira da 
"Lufthansa", que, partindo da 
capital argentina, alcancará 
Bantiago do Chile ainda no 
mesmo dia, 
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Companhia ITATIG 


ADirectoria convida a todos os seus accionistas,' 
representantes da imprensa e demais pessoas Interes-, 
sadas, a comparecer hoje, às 9 %4 horas, em sua séde, 
á Rua da Quitanda, 111-3.º andar, afim de assistirem 
á inauguração da exposição de productos e trabalhos 
que estão sendo executados em Sergipe e' São Paulo, 
nas pesquisas de petroleo e asphalto, 


ÚLTIMA HORA SPORTIVA 


— e us emas — 





Os cariocas foram derrotados 


polos paulistas . 


O “SCORE” REGISTRADO FOI 





DE AX 2. 





O JOGO TEVE UM TRANSCURSO NORMAL, PORÉM, 
DEBAIXO DE UM FORTE AGUACEIRO 
SÃO PAULO, 5 (Do corres-, burlar a vigilancia de Aymoré, 


pondente) — Embora, choves- 
se coplosamente zobre a cidade, 
um grande publico compareceu 
ao “Parquo Antarctica”, afim 
de assistir ao primeiro encontro 
do “melhor de tres”, entre ca- 
rlocas e paulistas, 


Os quadros apresentaram a 
seguinte constituição; 

Paulistas: — Jurandyr; Car- 
nera e Junqueira; Lysanêro, 
Eraudão e Del Nero; Mendes, 
Armandinho, Teleco, Araken e 
Paulo, 

Cariocas: — Aymoré; Domin- 
gos e Florindo; Og, Dodô e Ca- 
nalli; Sá, Romeu, Waldemar, 
C, Leite e Carreiro. | 


O PRIMEIRO TEMPO 


Minutos, após, de ser dado 
início da peleja, Armandinho 
conseguit o primeiro tento a 
favor dos paulistas, Ainda, não 
tinha o publico se refeito do 
lance, Waldemar, dentro da 
area, conseguia, com um vio- 
lento “shoot”, empatar a pugna. 
Os paulistas reagem, Mendes 
centra para Teleco, este de ca- 
beça, marca o segundo ponto 
dos paulistas. Eram decorridos 
15 minutos de jogo. 

O Jogo continug animado; os 
ataques se revezam, Aos 26 mi- 
nutos de jogo, Araken consegues 








As audaciosas experiencias d 


marcando o terceiro ponto dos 
paulistas, 

Os cariocas prccuram vencer 
as rêdes de Jurandyr, mas nada 
produzem. 

O primeiro 
com o score: 

Paulistas, 3; 

Carlocas,' 1, 

A PARTE FINAL 

O Jogo é reiniclado debaixo 
de chuva, O campo está, plja= 
gado, Não houve modificações 
nos quadros. 

Os cariocas, por intermedio 
de Carreiro, abrem a contagem 
do segurido tempo, ficando a 
pugna favornvel aos paulistas 
por 8x2 

O jogo continua movimentas 
do. Os carlocus procuram tirar 
a differença, porém, os paulisa 
tas continuam: , 
campo. o 


tempo termina 


des: calrir ae as: to: 
Faliavam poucósiminutos pa. 


ra terminar o encontro, quando 
teleco, numa escapada, conse- 
Eue nugmentar a contagem dos 
paulistas. 

Pouco depois, o chronometriss 
ta apita, marcando o “placard"s 

Paulistas, 4; 

Carioca, 2.- 

Actuou o juiz, o Sr. Mario 
Vianna, cuja aetuação agradoy 
a' todos, : 


, | 


estudante Assis 


FEZ FUNCCIONAR UM RADIO COM ELECTRICIDADE 
ATMOSPHERICA- - É 


FORTALEZA, 8 (A. B.) — 
O estudante Ignacio Assis rea- 
lizou na tarde de hontem em Ca- 
jazeiras a sua mais sensacioual 
experiencia com o apparelho de 
captação e transmissão de ener- 
gia atmospherica. 

A experiencia foi assistida por 
mais de 3.000 pessoas. Ignacio 


— . e um e at e mad 


Os communistas não podem 
fazer parfe das direcforias 
de Syndicatos 


a 





ANNULLADA A ELEIÇÃO DA SRA: EUGENIA ALVARO 
MOREYRA PARA A PRESIDENCIA DA CASA | 
DOS ARTISTAS. 


Tendo tido conhecimento da 
eleição da sra, Eugenia Alva- 
ro Moreyra para a presidencia 
da Casa dos Arlistas, syndica- 
to da classe theatral, o Capi- 
tão Filinto Muller, Chefe de 
Policia, transmittiu ao sr, 
Waldemar Falcão Ministro do 
Trabalho, a informação es- 
cripta de que a pessoa em 
apreço figura - como commu- 
nista no promptuario da De- 
legacia Especial da Segurança 
Politica e Social, razão pela 
qual considerava inconvenien- 
te a sua permanencia na func- 
cão em que fôra investida, 

A informação da Policia foi 
mandada juntar aos autos, opi- 
nando o director-geral do De- 
partamento Nacional do Tra- 
balho pela não approvação, de 
accordo com a lei, da eleição 
da sra, Eugenia Alyaro Morey- 
ra que perderá, assim, o man- 
dato de membro da commissão 


executiva e de presidente da 
Casa dos Artistas. | 

Submettido "hontem o pro- 
cesso à deliberação do Mihis- 
tro o sr. Waldemar ' Falcão 
approvou a decisão do Depar- 


“tamento Nacional do Traba- 


lho, fazendo: baixar os autos 
para o seu devido cumpri- 
mento, 


dd 

A PREFEITURA DE PORTO 
ALEGRE CONTRA UMA SO: 
CIEDADE ABASTECEDORA 


DE GAZOLINA E OLEOS 

PORTO ALEGRE, 8 (G. N.) 
— Por infracções contractuaes, 
a Sociedade Abastecedora de 
Gazolina e oleos, da cidade, foi 
multada em cerca de 32 contos. 

Oppondo-se a pagar, reclamo 
por intermedio do sr. Romeu 
Truda, considerando illegal à 


multa, para o Prefeito, que mun- | 


dou falar a Procuradoria. 


poz um apparelho de radio na 
cabeça de um trabalhador e man- 
dou que o mesmo percorresse as 
ruas da cidade. 

De casa, o joven inventor poz 
em movimento o seu apparelho 
e fez funccionar o radio do cat- 
regador que emiltiu todo o pro- 
gramma do Radio Club de Per- 
nambuco, 

.À prova foi realizada sem au-[ 
xilio de qualquer receptor, 


IMPORTANTE O MOVI- 
-MENTO NA D.P.A: 


| Embarcaram, no Rio, no pe- 


riodo de um anno, 1.006 
officiaes 

Por um interessante mappa, 
levantado .pela Directoria'Próvi- 
soria das Armas, ora extincta, e 
que estava sob a direcção do ges 
neral Newton Cavalcanti, veri. 
fica-se que o movimento de 
transferencias de classificação 
e rectificação nas armas de in- 
fantaria, artilharia e cavallaria, 
no periodo de janeiro de 1938 à 
fevereiro de 1939, foi de 1.006, 
compreendendo capitães, pris 
meiros tenentes, segundos tenen- 
tes e convocados e aspirante a 
official, 

Os referidos officiaes embar- 


caram no Rio para differentes 
destinos. 


UMA VILLA MILITAR NA 
TERRA DO SR. OSWALDO 


ARANHA 
PORTO ALEGRE, 8 (G. N.) 





— O “Correio do Povo”, noticia 


que, no Itaquy, terra do Sr. Os- 
waldo Aranha, será construida. 
uma villa militar, : 
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